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FORAM INA UOURADO'SNOALOARVE

PELO MINISTRO DO INTERIOR-

'MUITO BRILHO, N:A INAUGURAÇÃO
DO NOVO BAIRRO MUNICIPAL

EM VILA HEAL DE SANTO ANTÓNIO Falaram os srs. Libertário Vie­

gas, IIIl8.jor Vil:elra Branco, dr. Jor­
ge Correita e dr. Miatmel Eliqufvel,
que tiveram palavræs de saudação
e apreço paæa com o dr. Gonçal­
ves Rapazote e o Governo, agrade­
cendo o nJiln!j,stro, que deflimu os

propósitos da sua visita ao Algarve.

EM Vila Rieal de Santo Ân,tónio o

nU!Il!ÍIStro e sua comitiva eram

aguardados no sitio da Oaíana, li­
mdte do concelho, pelo sr. dr, Am­
tónío Manuel Capa Horta Oorreía,
presídente da Câmara Muníctpaí, e

demais autoridades vâla-realenses,
que aJi lhe deram as boas-Vindas,
f(Wmando�se depois extenso cortejo
de automóveis em ærecção à sede
do concelho, O membro do Governo
deteve-se à entrada da rreguesía
de VUa Nova de Cacela, onde 3JS

crianças das escola!S ¡he ofel1eœram
flores, e' no sítio da Altum, do:
concelho de Castro Marim onde r:e­
'cebeu cumpmmentos do presidente:
da Câmara, sr. Amtóndo Rodrlgu,es
Estêvão e de outl"aJS dndividuaJi-!
dadas.

'

A chegada a Vila Real de S'a!I1to:
Amtónio o cortejo pMOU junto à:
'sede da COTpo�ação de Bombefu'os,;
O!I1de ao membro do Governo foi:
prestada guarda de hon�a pelo:
corpo aotivo, 'com fanflarra, o qual,
desfilou depots perante as autori-:
dades. Após o -desfile, o dr. Gonçal-:
v� RJapazote visitou as delp'e!I1dên-:
.mas da Corporação I1e>cebendo do'
comandante ,sr. Lui,s Oardoso de'
Figue!iredo e do pl"esidente da di-

>

recçãu sr. Jorg¡e Alberto FwilIln'a
-expliLcações sobl1e o funcionamento'
dos, diversos serviços.
Di,rigiu-�e depü1s ao no-vo badlI'ro

?nd-e desoerrou uma lápida all1�iv;a,
a d!I1augur¡ação e vilsitO'u algumas
mol'adias, as quad,s foram bæzidas
peio >sr. D. Júlio Rebimbas.

-

,

NA m3llihã de sábado o sr. dr.

GonçalVies -Ra,pazote, deslocou­
�se a ,Padel1!l1e a frum de !L!I1augumr
os ,edæficios' da JUDita de ,Fr:e·guesia
e do Mercado, no VIalor de 'algumas
oentæl3is de CO!l1tos, doados pelo be­

nemérito padernense, sr. António

Realizou-se então uma >SeSSão

solene, presidida pelo m1l11l1stro, que'
dava a æ,l"eita aos sra, dr. M'atrJiU'el

Elsquív,el, governador civil do, dis- :
trato: Raul Bívar presídente da
JU!I1ta Distl1ital; dr: Jorge CorreIa e­

dr. Manuel Vargas, presídente' da
Comissão OOOcelhda da A. N. P."
e a esquerda aos sm. dr. Horta

Correia; deputado eng. Leal de OH­

veíra: dr, Manuel Nuno de Sequei­
ra Sampaio da NÓVlOa, juiz da co-·

maroa e dr. Joaquim Rafa;el Duar-,
te, fUho do dr. J'oaqu�m Romão
Duarte cujo nome era dado ao

novo baA>l1ro. Em luga:r de destaque,
o sr. bispo do Algarve, I'ivese¡ntes
também Os presidætes -das Câma­
r3iS M:urncl;pais de Fruro, Ptortimão"
'I1avirn, A'lbureira, SHves, Lagoa,
Vila. do Bispo, AkoutJi¡m e Oastro.

MaTdm, outralS individuaJ'Ídad�s e

muito povo, >enquadT,ando a ,m'esa

da sessão os lesta!l1dartes de· ,todas
as ,colectividades 10oaAs.
Usou em prim,eiro �ugar da pal>a­

vra, o s·r. dr. Horta Co-rrei,a', que

DEPOIS DA INTERVEN'ÇAO
NO CAMBODJA'
A GUERRA CONTINUA

(Oonclui na 7,' páq'ina)

O mercado'de S. Brás de Mportel

S. BRÁS· DE ALPORTEL
E Â SUA IMPORTÂNCIA

COMO CENTRO CORTICEIRO

o S a�ericano8 reti1'aram do Cam­
. bodja conforme estava previsto.
Na data exacta, 08 8eus soldados
cessaram - a intervenção e retira­
ram às suas bases do Vietname do
S_ul, após terem lançado uma cor­
ttna de gases lacrimogéneos atra­
vés das florootas onde habitualmen-.
te surgiam os guerrilheiros do
Vietcong.

O presidMt·e Nixon apresentou.
u� relatório sobre a campanha de
�o�s meses reconhecendo o seu
,ex�to, embora e.ste tenha sidó con­

test� por outras fonte¡;, incluindo
o VIetname do Norte. Não ®scutin-.
do se a campanha foi um tnalogro
ou .um sucesso, queremolf, Gjpenas,
asstnal.ar qUe ela' .levantou proble­
mas dtferentes ao governo ameri­
ca-r:0 e quase provooou a divisão do
_patS em duas partes: a favor e
contra a guerra.

,

O Sençulo acabou por condenar
nova intervenção militar semelhan­
te � do Cambodja pondo, pela pri­
metra vez, o g.ove1·no numa posiçãode censura.
Agora, retirados os últimos sol­

raoncl,.. na 6,· pdllina)

po .. F. Clara Neve.
C M pl'eiIlla época de crise, S. Brás
¡;_ de' Alportel não respka exces­

sivas ambições, até po'rque contio.
lIluaffi a incidir Dias Suas arcaAcas
estruturas, :;;érdos e desactualizados

problema,s de aspecto económico e,
social, além do pesadelo da eoScas-'

sez de pessoal têcmcam:e!I1te apetI1e-.
chado para uma progressão satis­

ratóriJa.
Todos' os remendos que vão ,col­

matando as brechas desta muralha

semdl'lJrrud!l1ada, aão necessà-rdamen­

te medidas de emergência, impro­
visada,s momentâneaanente pela ea->

Tê!I1cia de recursos de toda a ordem."
Para quando uni'a solução estável
eis a incógmita qUe o· tempo defi­

nŒ'rá
V¿vemos por assim dizer, exclu­

sivame!l1te da cO'rtiça, indústria ba­
silar nacional à espera de estudo,
CO!I1ve!l1'Í.æte sobre uma desejada
estJruturação. Por constitu1Jr no

cootexto exportador verdad.eira tfla­
ve-Ilnestra nas tŒ-adioiona.1s - fontes

produtolflas de divisas, seria licito

esperar uma sdncrüll'ização de to­

druB as suas actividades, obedece!l1-

do 'a um fligurlno comum para æ­

fOO!l1t3Jr a., mMatona. da concoI'rên­
cla nos mercados dnte>rnaoiü!l1ads da
especialidade. Aliáis, '3. revitali�ação
que justame!l1te se apl1egoa sobre

as. mdústflias-chave: vi!!1hos, con­

's:erV�S e. cortiça além de outras
de someni;>s projecção, parece estar

de há muito progI1aill1ada illO espí­
rito das .entidades que pre·te!l1d�m

¡VOTA aa redacélio
, ,-- Q.

O GOVERNO tomou medidas de

protecção ao emigrante, não só
facilitando a saída daqueles que no

estrangeiro procuram um rumo de
vida, como protegendo-os ou en­

caminhando-os nos próprios paises
que escolheram.
O afluxo de portugueses, para o

€I3trang¡eil'o prossegue, embora emO SR. dr; Goinça1V'es' Rapazote, mínístro-do Inte,l'ior, permamecéu dots dias na nossa Provino1a em visdta de trabalho com as autoridades admí­

,ndstrntivas e para. d!I1augurar I8Jguns melhoramentos. No lA!eroporto de Faro recebeu euenprãmeræos do de. Manuel Esquive!, :chefe do ddstrlto,
,

_do major Viedll1a Branco, p1'eSddie!l1� do MUŒllÍdpio 'e de oucras ,inæVlidualida.des. Mads tarde, fu'e!I1t:e ao oovemo Civil, passou :l1e� a uma Cornpa-.
,������'EU'E't'E't��'E",,,,u.'t'E"'uæ=

VISADO PELA DIflLEGAÇAO
nhiia. da P. 'S. P. No 'salão nobre ef1ectuOu-'se uma sessão solene" presídida pelo !Ill!indstŒ-o, ladeado pelo dr. Manuel ElsquiV:e!, dr. PdJrel! de Lima, di- DE CENSURA

<���������������������������,

' '

rector-geraã da .A.dmilIliistração Po-
,'u"""",,,l\.,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,'1....,,,'\.,,,,,,,,""""""""

lítica e OiVlÍi; IRaul de 'Bivær, pre-
Side!l1te da Junta Distrital; major UM APELO AOS ALGARVIOS
Vieim BrnIl:CO;' eng. Lea;I de OJivei-

ra, deputado; dr. Manuel Fonseca,
,seoretá>rlo-gernl do Governo Civi!,
e Ldbertáoío Viegas, presídente da

Junta de Freguesia da Sé.
AS FLORES DEVERIAM SER ASSOCIADAS

,

AO ,DESENVOLVIMENTO TURISTICO
E ADMISSIVEL que 1fIUma pro­

mil.cia como o Algq,rve, onde

o turismo surgiu sem que para
tal estivé88fmWs preparados, muita
coisa ainda, no8 falte, até porque
edifica.r turi.sticamente uma região
como (Z- nossa, no curto espaço de

A FESTIVA INAUGURAÇÃO
. nos EDIFíCIOS DA JUNTA-DE FREGUESIA

, , ,

E DO MERCADO DE PADERNE
de lJibâ!l1do Correda, ·e em parte
subsidiados pelo Estado.
ApeSM de haver sddo dia de tra­

&ailho nas fábmoos e nos campos,
mui,tas >cente!l1as de pademenses Ie

,f<Wastedros se mtegl1all'am Illa re­

oepção ao crndŒllistro dQ Iinterior. As
·ruas da povoação estava,m œcora­
d8iS com handed:ras, fiâmulas e' car­
tazes, o solo atapetado de veroura

e fl:Ü':res e as janeI-as ,com 'colgadu­
roo de adle�re colorido.

'

Agua,rda�m-lIlO mUlitas imtida;:
des civis, militares e reldgio�, na
Rua Câ,nædo dos Reis,. em '[¡rente
do eæfício da Casa do Povo, oode
lhe [oram apresentadoo as ·sauda­

ções ,protoco).a;r�, Depois, em cor­

tejo a pé, dd,l1i:gi:ram-se �Ia Rua

Md!guei Bombarda 'ruté ao Lærgo da.

Palmeæm, onde 'O iSr. mindstro cor­

tando a fita. simbólica, inaugurou o

meroado. Após a visita. às IÍlIl!sta­
lações, o sr. bispo do A'l�, D.
Júlio Rebilmbas, procedeu à bên­

ção do edifioio. De¡pots o sr. UM­
nio Correia, descerrou uma pla.ca
topO!l1Ímica que dá o seU nome à
alamooa de ac:ess'O às escolas pri­
máll1i'lllS Ie à Ca!I1tilIla por ele ofere­
cida.
Por entre· a;cllamaçõea Ie 'de novo

na Rua Miiguel Bombarda, 'O mi­
'matro ID3JUgu'roU o edtficio da Jun­
ta de Fr1eguesia, 'Onde funcionaJrá
também 'O Rlegisto Civil e a Rege­
dordia., Depots de descerrada uma

placa comemorativa da doação Ie·

da visita do mDstro a. Paderne, as'
individual'idades preSea:lt-es di,rigi­
ram-se ao salão mobre do edifIcio

inaugumdo, 'Onde se >realizou uma

sessão !So��.' UsaraJIn da palaV'l1a,
além do mini,atro que mamtestou
o ,seu ,conte!l1tamento pelos m�lho­

ramentos, da maior utilidade, 'O pre­
sidente da Junta die ffireguesda de

Pademe, sr. F1randsoo da Balma,
(Ooncluí na 4.· pdgí'IUI)

p .... Manuel Faria

uma ·dezena de anos não pode ser

feito de dnimo leve, nem com a ra­

pidez tantas vezes exigida.. Con­

tudo, Cas08 há neste jâ,rdim doo
trinta léguas, em que havia a justa
obrigação âe acompanhar com toda
a eficiéncia a evolução turística,
Um desses. casos são as [lores,

O Algarve (porque não confessá­
-lo t ) é demasiado pobre em jar­
dins públvcw, o l!Jue, merecendo re­

paros, não é todavia digno de� exa­

geradas oriticas, na medida em que
a Promncia tem justas razões para
8er considerada um paraíso ajardi­
nado. Justificar 88sa fama, aumen.­
tá-la mesmo, é, naturalmente, um

dever de todos os algarvios. Ora" é

(Oonclui na 7.· página)

A PATRIA DO EMIGRANTE

muitas regiões se continue a, notar
a fulta de mão-de-obra e alguns
países, como a S1Úça e' ii, ,Alemá.iilia,
ponham já grandes restrições,�1) en­
trada de trabaâhadoresemíg'rantes,
Como soãueíonar ,�te problema,

terrível para tanta gente Ei de di­
ficil solução para qualquer pais?
Seria lógico tentae"menter dentro
das fronteiras todos esses braços
que nos vão fazer falta; mas seria
crueldade impedi-los de sair e pro­
curar novos rumos, Pergunta-se,
porém se eles procnraæíam li aven­
tura _ e o desconhecido, 8Ie encon­

trassem no seu pais amplas con­

dições de sulJsds,têncla e Œargà6 pos­
sibilidades de escolha profissional.

O, emI.grante é-o" na maíor parte
(Ias vezes, for,çado e contrafeJlto. O
seu caminhar no estrangeíro ini­

cla-se no sacríñcío da família e do

lar, muna tentatãva através do des­

conhecido. O seu verdadeíro senti­

mento manífesta-se, mais tarde,
quando, depois de amealhad08 al­

guns tostões, resolve vOltar ao

pais de origem, numa nova tenta­

tiva de readàptação. O emigrante
português regressa em oitenta I;'0r
cento dos casos, o que demonstrá o

seu verdadeiro pendor pelo torrão

natal NiW vale a pena, portanto,
perguntar-lhe se ele preferia ter

iiicado. ,

O panO'l'aIna migratório nacional
é bem claro. Na nOSSa Provincia

temos exemplOs numeros.os' de al­

garvios deslocados que procuram,
acima de judo, regressar à ,sua ter­

ra. Apenas, a mlLior parte das v�
não encontram aqui as condlçoes
que o pais adoptivo lhes fornecera

e resolvem ficar. E a pá.tria distan­

te continua a ser uma saudade...

Um aspecto da «baixa» de Lagos
'

PARA MELHOR· TRiNSITO EH LAGOS
TOR.'A-SE N,ECESSÁRIA

SINALIZAÇÃO
p... .Joaquim d. Sousa Pi.oarr.t•

TÊM chamado .a nossa ate!l1ção
pMa os sin-a:is de, trânsito que

em Lagos podem àaT. aoo a mltas

dos condutores· e lembl'am�os que
seria de toda a conveniênda actua­

l,imr a mna1ização d\ll"3lllte o pe­

riodo em que decQrrem os tra:ba­

lhos tem curso pelos C. T. T. com

vi,sta aos serviços te�ef6nicos auto-

máticos. .

'

.A.ssim, o sri[)ial de se!l1tido proibi-

COLABORAMOS
OU NAO?

do à entmda da Rua Ge!I1erail Al­
berto da Silveira, tal q\laJ. está,
pode ,considerar-se de proibição
p8i11a. esta rua, qUa!l1d,_o viSa a Rua

de S. Gonçalo de lJagos, e, "neste

caso' devila estar colocado, à. dilreli.­

'ta �is que ao automQbiUsta, cum­
Pl1e œspeitar (J}S stnaà:s q�e�poT esse

(aoncl,., na, 5.� �dllína)

flLTI DE IPUIU Bas tlllntlS
DOce8 e c1woolates ant88

_,das refeições tiram o apetite
às criança8.. Não é outro o

motivo por que muita :mãe­

afUta 813 queia;a a.o médico de

que é uma, 1Jerdaà¢ra luta

conseguir qUe o fi'tho coma;.

àZguma coisa. I8to, porem,
não é de admirar, p()'i8 tr.em
06 ®uZtw Mm qpetite, depois
de comer uma guloluiima
quaJquer.

Corrija a. falta' de apetite �
seu filho, evl1:and&· qq.e" ele.
antes dll8. refei�õœ, eoma

bolo&; doces e bom.bons.

PERGUNTA-SÉ hoje po� toda a nhecem deola,rada.me!l1te, se está

'Parte e em esp'eo1al no Sci e em,im CO!I1fi>mnada. esta ZO!I1J8, espe­
na. Amdaluzia por que não têm os ci!IJ1 de benesses turisticas, pO'r que

graves problemas do Algarve tu- se lIlão linveste d&!!1hefu'o no Algarve,
ristico 'Ú.m apoio iffi'!lJLs decidido e dinheilrô naclO!l1aJ, bem ,português
eficie!l1te por parle dos poderes pú- e Ge vai deixando. ao esbrangciro
bu d ��'"�smos mais in ir-se """ropriando de riquezas e ViT-

�",,"""��""'\"'''''I.'''�''''''\.� ""cos e o.s V'ó=�' .

'-
-_...

tJel1eB'sados illO dese!l1vO'lVlimento des- tualidades que, einoom, descober-

JORNllLdol\LGJ\R\lE
te !Tin:cão. tão Ú1�e de beLezas paA- tas por 'eLe, representam um bem

sagistieas, de ldlIldas praias esmal- e um autêntico valor pãtrio?'
tadas de -areia f-ina em poalha de Por que continuamos afastados

, O, NOSSO prezado colega «Diã- oiro, de esSências climát¡,oas que' do todO'!Iliaoi()llUl;l, por biirTa, capri-
, Ti'O do Me'JJJt�jo» .traiDSoreveu pode aJssegurl'lJr-se, afoi-tamente, alto ,cho ou despetto de ouirO's qUe jul-

palite do artigo «A a�cultura � e bom som, que são das melhores ,ga\"aJriJ. "Iter tanto coqto nqs Jlæra
alguns dos seus problemas», que do Ml\lilldo. mostJraæ e atrair o turi>sta, mas que

inirea'liIllos na semana fdlIlda, do IIlOS- Se 'há aqui um conjunto de as- 'já tinham 'tempo de 'll'econhecer

so dedicado <:olab<Wador ST
•• .A.rmé-I pectos 1nlgualávels, se Os est:ran- como andavam afastados dia ,veal1-

mo AlelUlia Mllirtdll!s. gei'ros com 'as S\I<J,1'l opções o. :reco- (OoneZu' na 4,· pdo'na)
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�ñiM�FARO
• PRIMEIRA 'CLASS.E
• Quarto com casa de bRnho

Chambre avec salle de bain

Room with bath room

,
'.

FERIAS·
e

FINS SEMANADE
no

ALGARVE
Reserva e informações:

RUA GONÇALO �ARRETO. 1

TELEF.: 2 40 63

FARO • ALGARV1IIo·PORTUGAL

CRÓNICA
'DE FARO

..acAc la" IE A L.

Homenagem

pensam que IllOS deswlaIllO's da I'inhra

orÍJenrbadOl"a ilInprimida a 'esta ,seé­

ção. J.a.ma.Ws. � O' qu� se dlmpõe é

testem'llllhl8lI', como membros da

so:CliOOad� em qUIe VliVientOS, O' IIlOSS0

testemunhO' a quem foi um funciO'­

náriO' probo hO'nesto e deilicado e,

malis do qu� WSSO, a quem consumiu

muitas horns dé .um m€ll1eClido des­

CaiDJS(), a quem rouOOu muitos dilas

ao convívú.o '00ffi os seus eIIl!tes que­

ridos, num,' esforço titâmco, per­

ct>1'l1etndO' o Mgaæve de lés-a-lés !pa-
�a serVl1T a·P�oví!nJCÍ¡a q'ue.esoolhell"a.
pa.m Vliv'er, que o mesmo é ddzer

pa4'a «!Ser ,um serV'idOT de todos

nós?>.
: Nascido 1110 extremo lIlorte do

:País, aqui se 'l"adloou e fez-se al­

gaJrVÚO de alJma e coração (sem 01-

vddar, compriOOIllSivclmelIite, o amOir

c;leViido ao tOTrão natal). ID qUWl!OOs
ç-om ele pl'iv�, e n6s, os que

é:qUJi fVIianos pela v·ez pœdJmed.m a ¡uz

do dwa, demos-lhe d� hã mwto a

�oorta de ,�.

; Não ·lmpOTrta, oom está em cau­

sa, o dlscu1li¡r de prlncipd.os pol1ti­
CIOS que, .na ba/se de uma pel1fe.Lta

concepção demO'crá.tiœ., a todos

OUllllpre :respedJtJar. Está 1Sim, e isso

é á T'azão básica deste œ<rlto, O'

fazer justiça., na hOlI'a. da 'despedida,
ao dr. 'I'r!lgO' PIereka, œmO' hO'mem

públ.d.co que viveu p8Jl13. o Algarve
e Jhe procurou ilDsud.',lar a. vidJa e o

progresso que são o IDOSSO mruiOlI'

desejo.
Lutou ¡pela 00rra que lhe pe11ten­

ce, poiJs aqud. lhe lll8JSOOU Illma. fdloo.

Te'l"ÇQu 181I'11U'8JS pela Províaroia que o

acolheu com estima re quere'l". Sea-­

. Vliu a <Causa de todo,s Ie que a todos

importa.
Na hora em qUe o 00JSiaIl 'I'r!lgo

Perci(t"a, va.d iSeIIlitir rem seu redOT o

clàma de ap'l"eço re de estima, não

'ped:ia. fal_ nesta. secção dia «ca­

pital do Sul» o 1Il0SSO testeanunho

de gu-atidão.

«O Livro da Cidade»

iPr.eferlanos este subtitulo, que
tão bem siIIl1:Jetlm o CI()IIllleúdo da

«Age¡n:da CornJeTclaI e IindusWiJal de

Falro». Antónd.o Augusto dos SI8Lll:­

,tos, IDOffie conhJe,Clido nas i1dies jOT­
naHstlcas, hornean que ao C. P.

trouxe do «seu» BaJ1'l1eim p8iI"a o

Mg<8ll'Ve hã llIlu�tos e ,mui.tos a,nos,

mçou a segulllda edição desta O'bra

que· é Faro, «'Cidade em quarto
cre�te», contida ,lntcirinha 'em

quase �eIIl!tais pãglnas.
De magnifico aspecto grMico, re­

chleada de gravuras most1'aIldo a

cidade de Sam.rta Mam numa mul­

<biplicidade de ângulos e p'eI'specti­
�Sí a «Ag¡endia Comercial re Indus­

trtal de �aro», melhor pGlrque 85-

&Lm preferdmos 'o «lAvro da Cidade»
é um oomprunh'e1ro Vial!ioso re um se­

cretário rpa.rtiJcul:a.r sempre IJ'I'OOto
a. W()Il'!ffiJa.l'-I!lOS sobre qUlaJllto !l1lIl-

para meI1ecer o cjŒlite!1esse de .todo

o AlgaT'Ve.
O «UVlrO da Oidade» dã�nos o

&!Sejo de feliLc1tar o A!I1t6lllio Au­

gusto dos Sam.tos, compàlllheiI'O de

tltides j�ístic'8JS, com ,cord!iaHdade

e o obrigado de farelll!ses!

A. llitl �I nOrUD�a
MItDICO

Co fl.alta, tliária. Q ,srl;1
da. 16 Aorlu

Rua da Trindade, 12 - I. o, Esq.
FARO

nun { COIl.u!t6r1o 2t501
. .Resldlad. 2WU

E,5teve no Algarve o

almirante Horace Rivera
ViLsitou a 1Il00ssa Provínci'a na

qUarta-feiTa, o aJ·mdI'8illlte ameriCa.­
!!lO 'Horace iRJiv,era, comaD::¡.drunW su­

premo d;a¡s Forç8JS Aliada!! nO' Sul
da Europa. Ohiegou � mrunhâ, !!lum
lILwâo I!llJil;i,tax IIlOrte-aJUJeI'!iœno ao

aJeil"Óporto die F1a.To, de onde B'egud-u
em Vlisita 00 BarIaveIIl!to. Aoompa­
nhiado por !soo 'esposa, patM;1u ao

fim da _de IllO mesmo aparelho
!paTa NápoLes.

e·M S
. PINHCIRO

A MAIOR FABRICA E OR­

GANIZAÇAO PORTUGUESA
DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEŒA

Sede - T R O 11' A

Fillala

Llalua - RUI Filinto Ellllio, 11i C
Partlmio - R•• In,. I. "'Iriliall, 114

o Algarve foi visitado

por doze avionetas do
AeroClube da Dusseldorf
A nossa ,f'lrov1ncia foi ponto ohri­

gat6riio de le5,cala dos ,co.nc01l'T'enrteg
ao �aIly promowdo pe'lo AJero-Clube
die Duss'eldorf (AJ'emanhia). E' as­

\Slm "sU!scitou lIlatu1!1aJ ,curiosidade
o Tacto de ,parte do Alga� ser 00-

bl'evoado simultâneamoote po·r doze
avioneta:s. V'indas de- OrusClaJis 6Stl­
veT-arm na m8JI1hã de qUaJI'ta-feira
!!lO A<eropoTto de FeIrO', onde 'se Tea­

basteceraJIIl, segu1mxlo ,prura Oasa­
blanoa, Sev1lha, BaicelQlDa, 'etc.

···rmn
llEcos

Partidas e che«�
AGENDA

.Em LISBOA - o SIr, Jos,q-ulm Nunes
Xalvd'er. de 57 anJOS, ru¡¡vwral de Alman­
sil (LoUlé). 8JP{l<SellJtado da C, U. F,
- o sr. Dallli,el ILea) C�roreia, 'd�'4{)

Ianos, natu=l da Luz de Ta'V'llr8. ca- .'

sado com a sr,' D, ·Maria Jósé· da 'Con­
ceição PIer�i..a. ,pa¡l d'Os mEmin,e;s J'OWa-
no, JOil'ge, Oldáhla e Ordstlna P<ereLra ---------------­
Correia e .f'i'Lho da sr." D. MW1ia A:Lb:e<r­
tillla da Paz e do sr. JoaqilJim COT'l'e1a
B€lr<na:rdü .....

.

- a 'sr." D. DelDilll'll, da sUVa TeiieÍTa..
·

de 68 anœ. mlitu.ral de iEstômbll<r (La­
goa), casada ce;ro o sr, F1ra.ncisco MÍIlr­
cal Azevedo. mãe das sr." J), Judite da
P1U1iJDlcacãó e D, ManIa Manwanlda Ma.r­
çalo AzeVJ€ldo· e dos srs. 'Emnefald:o e

Com seu jilho, 'IIt<mino Peter Ema.nuel

Nobre, Il8tá a· férias na praia de Albu­
!£ira, e em v-isita á eeu« jamiU4res tm!.

111goo e Tunes, a sr." D. D01¡.atila de
Jesus Nobre, espasa do sr. JooquVm
Mcm;uel Gcmçalves Nobre, nosso assinan­
te em Baie Comeau - Canadá.
= AC(J1npanhado de sua esposa,. Il8td a

férias em Albujeilra o nosso assi.nante
er, Orlando Barreto,
= Com seu esposo, encontra-se emPor­
tumão a nossa comJjl'l'ooi.noiama sr." D.
Custódia Glória Gomes.
= Esteve no Ataorve, acomoannaâo de
sua família o sr Nery Guedes da Silva,
gerente comercial da Booiedæde Comer­
ci,al Vermus, Lâa., ae Lisboa.
= Com sua esposa, sr.> D, Rita Ca­
maTaJda MIliU1'ício, está (I férias em Mon­
te Gordo o nosso assinante em Lisboa
er, Dar'io Antunes Maurício,
'= Com sua mãe, viúva âe Julião Quin­
tunlu», está a férias em Silves, o sr.

Mário de Sant'Ana Qui-nt'inha, nosso

aBsinant.e em Lisboa.
= Está a férias na Euseta, a nossa as·­

sinante em F{1.ro ST,· D, �'¡;airçala ena-
gas.

.

= Em gozo de férias encontra-se pas­
sando férias em Lago·s I> er, Demôete­
nes António Pico }jiIesquUa, n@sso as.S'i­
nimte no Ubtrtumær.
= Acorn;pamhado de sua esposa, 'Il8tá
gozando férias em Alvor o sr, João Pa­
checo Madeira. nosso assinante no Lo-
Mto (Angola). . .

= Estão em Lisboa onde passam alguns
d!;as. de féri<uJ as mend.nlls Ma'l'w Luisa,
MaTia do. Rosdrio e Maria da Conceiçl!o
Nevll8, netas do 11'1". Joaquim Neves,
nosso aBsinm,te em F1·ança.

«CantJilllflas, sua excelência» e. «A mu­

lher felllJla�,
Em PORTIMÃO, no Oine-'Deaítro· hoje

«<kiingo»
.

e «'Sinal de alas-me»; amanhã:
«Barbærella»: teorça-feirn. «Mdchalel Koh­
lhaas, o robehle»; quaæta-fæíra, «A. per­
versae; qUlillllta-1\eilr8., ·«D. QUJixote -sem
manohas . seccta-teíra, «Ohoque»

- No Cii([le-Esplamt:da. hoj'e. '«48 ho­
TaIS de a.ngÚ!sti�>; amanhã, «2001: od:ÍIS­
seda no' 'espaço»; terca-feíra, «Nada doe
zangae»: quaota-ñeíra, «A ooWada d·e
Co'r;!."to,»; qudllllta-fei.ra «ltlJtJri.g>a· Íilllterna­
oional»; sexta-reíra '«O vale do mis-
térío»,

'

'Em S. BRÁS DE ALPORTEL, no São
Brás-Cme-TiooJtro, æmanhã, «Justiça dum
.pisrolei,oo,� e «E\sia.oionBlmento prod:bido»,

'F,Jm SILVES, no OÍ1Il1e-!TeMro ,SUv€ollJSe,
hoje, «Gomo mæteí Thruslputi([loe»; amanhã
em iIllIaibinée e sodr-ée, «JO<\OffilS die \S6.lllg1ilé
ardente»: qumta-feíe-a «A dalllça dos
d·iamMllt€i£�.

'

.Eim TAVIRA, mo erille-Teatro AintóI\io
Pdnheir-o, æmemhã «As mulheress � «Iri­
fea'no Illa merra»,
,Em VILA REAL DE SANTO ANTO­

NIO, ,no LUJSLtru10 Futebol Ol-ube ·h.j'e,
«Oa;ntinflas. o lSI', doutor»: 8JffiWihã, �O
assa.lto ao comboio correío»: terca-fedra
«,Cap.itão Singrid»;, qUllnta:feia-& «V1ÍVlÍ.
Djangle;:'

.

L OG.O
à !Il.oi<ter,

o Mgarve. apresoo1JaTá a sua

desPedida.
a quem lhe Oa"'Sr.nM�

prestou a,\!siIIlaLadœ servliç06. FovaID mais de de�e!Illa. e meda de '

. No Registo CWiI de K1en.stngton, Lon-
rolOS, vo1Jado,s não SÓ li. um honesto e g¡eneroso 'P�éstimo profis- dres, casaram-se no passado dia 4 os

_,.__,_, ,_'h, n.h....."n d,D1tel,dp'oo+--'oo"- em quant se nossos comprov-hwlanos sr." D. Maria
o:>LUl""" IIlll3S a œ..."t.ivtL_ OiVUL."" e

.

.b' ,""".. '..". • .

, 'O. do Cœrmo' da Silva Va'i1ela e Már·i,o dos

lOO�e coin a. ·ibeiTa· dio Sui O'nde se Il'a.dILcara. Aqui chegou mtendente Santos Trœqu-ilno, nosso p1'ezado amigo
e colaborador. Os nO'ivos, em data pró­

de Pecuá;rda e da;qud.sai (apoorus «iln. CO'l"p'Ooo») ddæectOT-g;eraI e deputaJdo, :cima, v·irão passa,,' uma temporada ao

8'ean a.tropelos, lIlem vru.da.à.œ oo!Illez1nhas, mas iI;rilham.d!o a estrada Algarve.

hi<mesta.. do 1Jm¡ba.lho e do querer, 'O dT. ManJUcl Eldaa Trigo PereIra, Gent... "f>V"

ascend�u a;pieDlaS pelos seus mérl- ..------'---"---

tos, constituindo lUm dos pO'ucos' porta nos Vl8lI'iadlssimos - sectores

C3JSOS que conhecemos em que a que COIDStil{¡uem a u�be em que vi­

justiça p!1eVl8leoou. Mu:iJtos dos mJS- vemos.

sos il!eitores,' oonheoedooes a.té da ·E peLa posiçã:o da capital na vida

llJllJiz¡a.de, que nos 'lIIllIe (te paTa nós a da P¡rovincia, a obre 'trnJnsoeooe

amiZJa.d;e é adgo �e mudto .sé.no), assim o 'seu cunho «inter-FarO'»

�ECROLOGrA
Lino d'Olívedra.·

Faueceu em. Lisboa. rea:uiza,ndo-Sie' o

DUII1eral rpara V,.la RieaJI de Srunto Antó­
nio, d'e ande era natural. o sr L.ino
d'OLi;vaj,¡'à;, de 86 anos. aal,t�go ,ilnd'usü'ial
'del sapatartia, Eira 'paJi das sr," 'D,
Elncrurnação lj'Ohlveira (}1.lJ8irlrailI"o, D,
Luisa. d'Ollliveilra PaCheco e ID, M�'aiIla
d'OU_ira [Jei'l'ia é de Lino d'O]iilveíire
Júni¡e;r, já faleoido il so'g!l"O da 8!l",' D,
F'e-Hciana d'OI,Lveirn,

No Cambridge City HOSI[Jital, de Cam­
bridge, Mas8llChussets, deu à luz um

menino que recebei/. a nome de Carlos
Manuel Maria, ·a sr." D. Luciet" .Gomes .

Entrudo Maria. Il8pasa do sr. Manue·Z
Lw!s Santo'S MOiI'ta. Ao baptizado,. na
igreja � -Banto António, em Cambridge,.
segw!tu-s6 um kI'nche no Clubl1 Recrea­
tivo LusU4ma.

AntólllÍo Martins Coelll.o

Em .Vila Real de SlIl11Jto Al11tÓlllJio 1'a!le­
ceu o 'sr. Aintón!Í'O MrurtlltlJs CioJellho de
71' ano.� IllJlltural de .Mgo<z, œSooo 'cç>rri
a sr,' JJ, Isabel Rosa Oo.rreia. EIr8. ,pai
da sr,' D, Judliite Ooa-l'e:ia MaJr,tJiltlJS na"id
e doo ST, Eurico COrreia MrurtillliS; sogro
da sr,' D Mel,ima, RamiO"eiS SMes Mrur­
Nns e do' sr, J.o!llquim Amrt:ónio Davjd;
e avô das .sr.ns D. Q¡j,lda MaJriia. D. Elsa
MaJI'iia e D Mar:la da. Oanœiçã,o Sà'1es
Marrt:1ns e 'dos ·srs. F1er'l1laJlld'O AntónJi'O
MllJrtms Dllivid, Viltor Manuel Sales Mrur­

,tins¡ Carloo AIbooto Sa.leos Mail'tiIllS e

CaT' os MIguel MartJiilllS Da'V,id.

TAMB.M ;ALBOllJUJl,
'Em VILA REAL DE SANTO ANTO­

NIO - 'O sr. AiIl!tóllJio Maa:çal Mad'eira,
de 55 SiIlOS, natural de V.Ha Nova de
Cacela, caswd,o com a sr,n D,·R&ta Justo,

iNo siHo do CABEÇO ('Vtla Nwa de
Caoola) - a sr,n D, Ehneldnda Rosa,
d'e 72 anos. daLi na:turnl, casada com o

sr, J·osé PiedJro COO'l'(l'Ía.
Na. CORTE ANTóNIO MARTINS (Vi­

la Nova. de Caœla) - 'O ler. J'adlllto Dio­
nisio, d'e 42 a.nos, natural \'la¡ Ce;nceição
de TàvilI"a. f,j¡¡ho da. sr." D. Mail'ia T'ere.sa
il do ST, José Di'Onísio,

iNo MONT'E DA OAPARICA - a sr."
D. Al'b'ertina da Concei�ãe; FIW'es de
65 a.nos ru!JtUJl"al de F'alro.

'

'IDm ALGÉS - o sr, J:osé LOUJreIlçO de
77 anO$, p.ropr'ietáJrio. lUIlt1N"a.l dJe Por­
t·imão.

No síbio do PARAíSO (Bensafr.im)
- a S1\" .o, MiLia Florinda. de 44 OOOS,
daLI .natural. casaJda com o ST. José
Gomes.

rmn
liF ARMÁCIAS

DE !IlBBVlÇOo

.

iIDm ALBUFEIRA, hoj,e. a Farmácia
Pii!edade; e até seoc:ta-feilr8., Il F'alrmáoi'a
Alves de SoUJSa.
,mm FARO, hoje, a Fwrmá.cla OI:iVJeli!l"a

Bomba.; 8ilrulll1hã, Alexandre; S1eg'unda­
-rtielira Cl'eSPO I�tos· terça PIlJIl!a'
qUJ81rtá. ,AlmedJda.; qUJi!!Íœ., MOnt�lo é
8eJOta-feira, Hd'g1Íieille.
Em LAGOS, a Farmácia Sdl�.
!Elm LOUL�, hoj,e 'Ill F'aIrmAoIIll Pmto;

wr:nrunihã, AivellJida;' Sêguru:la-feira, Ma.­
dJeia'a; terça. .CioItlJ1iiam.ça:; qua.rrt:a, Pdllllhel­
m; qUJiIllota., Pd<nrt:o e sexœ.-fuiJra, A_nida.
iElm OLHÃO, h�je, a Far.mácla Ol'lva.­

!llEIDSe; amanhã, F\ea'a'o; segunda-feira,
Rooha.; terça, Pacheco' qU'8rta Pro­
g11e1SSO; qUJiillita, OllhwneOO-e e sextt:ã-feira,
E1er:ro.

.

'Em . PORTIMÃO hoje, a FwrmAcIa
OenIWal; .amanhã, Oliveira. F1unad'O; se­

gunda-1\eJa'8., ModJerIna.; terça, Oaa-valhe;;
quarta, Rooa. NUIlles; qU!Í,n:ta. Di&s e

se:da-ieira., 10ent.-a1.
!Elm 8. BR.4S DE ALPOR.TEL, hoj:e,

a Fa'!'mAcIa Dias Neves; lIIm'llJl1hã. Pie'­
!OOn; segu¡nd'll.- teilr8., M.ointepilo; terça,
Dl8i8 'NieV1es; quarta, �1r8.; qU!Jn¡ta,
MOIll!teplio e seJ{jt:8r4'eira. DlBls iN'eVJeiS.
.mm. SILVES, hoje. a Farmácia VeI!l­

.tura; e até sex:ta-fed1r8. a hrmácia
D�a

'

®m TAVIRA..I� b:o<je. a Far.máola S{)IU­
sa; IIIm8ãIlhl, cM.Ol1otepilO; 'S6gU1llda-J'iedra,
.AJbodm· terca OeinJtml' qillllnta Franco'
qudlllit&,' Sousa: e sexta-!eilra.. lMontepdo.

'

®ro VILA REAL DE SANTO ANTtJ­
NIO, a Fwrmáci!a Cslrrilho.

mm
le INEMAS

ESTOi

1-
AGRADIECIM ENTO

MARIA RAMOS NETO

Sua famíliià, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente, vem por
este meio agradecer a todas. as

pessoos que a acompanharam à
sua últlima. morada; bem como às
que de qualquer modo lhes manifElSi­
taram o seu pesar.

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax hoje,
�Chiitty ohitty 'bamg ¡brun.g»· 3JI11anhã em

m&tLnée, "Ld.we COlmO o ':veJI1to» e' em
sol:rée. «,A iluz é para todos»; œ:rça-ifui­
ra. «4 'brtUitos illO Oesrt:m;' quarta-feno
.0 iplreço de I> jogOO0lI181S»; qlUJÍ1Ilrt:arfuilr8..
.0 quar.to IÍllltetrdJi¡(Jo».
Na FUSETA, IlllO Oilnema TO(!}ázfo, iO

que l!OOO!ll;teoeu em CaarJ¡po Graald'e?» e

«De;UJtor". tenohá manei!l"aJ.S!»
®mi ,FARO, Ill? S, lLuls-Pa:rque, hoje,

«-Na pu'sta d{)<S dlamllll1!tes»' æmwnhã . «Oe­
lI'imÓlllJia 00C!l"Ie:i:a» ; rt:erca�feira «A ci­
dad'e submarJna.» e «A qU8>ct,r.Hha do
Il'l'Mlide céa-ebro»; qUllJrta-feira «O ointo
da ca.stJidade»; ·qlUJi'l1tJa-feilra, «0 di8lbo à
soLta.»,
'Elm LAGOS, no TOOJtro Oilll;ema Im­

!pél1io, hoje. «Hércules c()n!lTa o corsá­
rio negro,," e «Dragões d'e "Lolênoia.»·
a.:ma.nhã, ..Os 5 M'lisoo de SaJtanás:.· tier:
ca-,feio'a, «S.Lgo o moeu call1'llilllho>>' quar­
,ta·f€Jill'a, «Um golp'8 em Háhla",' 'quinta-
-fei,ra. �rtmón!Ía secreta»,

'

Em �OUL�, no Oilne-TleMro Louleta­
no. hOJe, «Neves txarldoras» e «Ca.lma.
F1rooy> ; 8.Il18lnhã, «O compramü.sso» '

1le!rça-.ted:ra
•.
«O homem.\'Ie KJtev»; quiln:

œ-reúJ"a. «Samlho3. cODJuga.i.s�,
Em OLHÃO, no CdJnema-Tootro hoj'e

"Ci!l"OO9 à vo·1ta do mundo» e «O �ó
sem. sob; rumamhã, !em matlIrWie e sod!rée,

Sua fanú1ia na impOSSllhilldade de
o fazer pessoalmente, vern por éSte
meia agradecer a todas. as pessoaJS
que ·0 acompanharam lÍa. sua. doen­
ça e até à sUa última morada, e ao

mesmo tempo participar GJUe será
reza4a missa do l.. mês na Igreja
da Nossa' Senhora da Encru:nação
no próx.imo· dia 17 às 9 horas.

VILA REAL DE �O. ANTóNIO

1-
AGRADECIMENTO
e participação de miSia
ANTóNIO DA SILVA MARTINS

Dr. DIamantino D. Blltlzlr
Médloa Espeolalle"

l)o(?n�aJ Q Clrurflla
dOli RIIII fi VI... Urlaárlllll

CODsultae dfárlme a partir
das 15 horae

[amilAno: Roa BaptISta lIJas,3H, I.o Esq.
FAno

TIllis f [lIllIllrll Z l D 1 3
.

bs!dlldJ le 751

" Relógio de· pulso de senhora ..
Gratifica-se.a quem o· entre­
gar na R'\,la Sousa Martins, n.O

69, em Vila Real de Santo An­
tónio.

42 060$00
29400$00
28040$00
26800$00
25870$00
25080$00
24170$00
23930$00
22350$00
-22260$00
2154{)$OO
21520$00
19480$00
18040$00
16020$00
15660$00
15 300$00
15110$00
14920$00

I
13360$00
9 700$00
6860$00

tgggrog
.'

--------�--------------�

Franohsco do Rosãnlo da Silva Maa-çælo
. Azevedo

- a ar,' D. F'elwmina Maria Pires,
de 4!8 anos, natua-aí de M8Jl'ti�longo (Al­
coutim). mãe do sr. José Manuel Pia-ell.

.

- o sr, .Ioaqudrn Pacheco. d¡e 72 anos,
nauural de Al,vOT '(Portimão). casado
com a sr.» D, Doroteia da Conceição
Pacheco.
- o sr. Carlos Alberto Gonçalves, de

66 anos, natural de Loulé, aposentado
das C/ R. G. Jl), casado com a Sr." D.
JúLia da P.iJedáde de Sousa- Ge;n,çalves
Ie :pai da sr.s d'r,' Leonor de 'Sousa.
Gonçalves, .in'Vest[¡gadora da Junta de
Investãgacões do ULtJramat\'
- o SIr" Luí,s Manuel Amores; de 20

anos, servente de ped,reiro, natural de
Odíãxere (Lagoa) ,

filho da sr.s D. Ma­
ria (}er.trIUJd,es Go:rrcalves Franco e do
sr, Joaquim. Amores,

. As f&miH8.s enlutadas 8>préSenta Jor­
nai do AZgarv(l, sentídos pêsames,

De 2 a 8 de .Julho

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS .:
Lootâa. , ,. , . ' ,

Di8il1lante. , , ..,
Pérola do Guadiana
COl18e"""eio"<a
ClaJjú
Norte .

Refrega , .

M8irja. ·Rosa: ,

Agadão' . ,

Cooœiça:nMa .

AI'eCirim
Dora
Infante ,

GM-obilllho ,

L�ber:ta. ,

P:ra:teaxll8. .

Flor doO Sul
Bul . , ..

V'Í'\ni!lJha , .

Aludaz , . ,

Fernando José

Brill!la,. ' .. ,

L.UJrdlrilias
Llæte

464,100$00

BOMBAS· DE PEIXE
'MAROO

De' 2 a 8 de Julhó

B A Oo L
TRAINEIRAS:

Raàill!hlli do Sul .

Péro.118. .

AlgaTlV'ia
Nova !EsperraJllÇll.
Nova Cl'ooinha
Alga ....
NorO€Slbe . .. .

S3ilva;dom .'. .

Brisa ... : .

Estrela do Bul.
Brlosa ..

Amazona . , ,

Costa Azul . ,

Leste , ...

COl1Slel'V1eirn . .

F1eamando José .

�Lncesa do Sul
SótlJla Ol�enti([la
VandJinha. , . . , ,

N'Ova Si¡\a da P�eda.de ,

ReSJta\lJMl.ção .

Lurdilllhas ,

Sui . , . ,

N<üVa Areo-sa
Abeluiz'

64426$00
32280$00
26810$00
26170$00
24 850$00
22270$00
21150$00
20550$00
19850$00
19690$00
195,30$00
18950$00
18380$00
17740$00
16800$00
16580$00
16230$00
14700$00
14410$00
10620$00
7080$00
6770$00
3100$00
2100$00

461 036$00Total

AI..AOORES PURETIe

De 1 a 7 de Julho

QUARTEIRA
Artes div8'l'sas, , 224142$00
ARMAÇõES :

..

Senho�a de Fá.tima '

Sen!h0!l'a. da COJlOOição
M8JrIÍ'a Lu�a "

5447$00
4847$00
8870$00

243 306$00Total

De 2 a .7 de JulhQ

PORTIMAO

TRAINEIRAS:

Nova Dóris , .

Praia oos Três Ir-mãos
Portugal 5,0 ,

PartlUJgal 7,O. .

Anjo da G\ilæl'da
Normândía .

AitalMlJta . ,

Alvaréto
Sebe iEs:tJ¡;e/¡'æs
Oinco Mar.lae
Pontugæl 4, o ,

N�p¡tún'ia , . ,

PoIllItJa. do Lador
Senhora do CaiIs
Maria Be.nedrito,
F'Iœ-a . ..', ,

Lena .. , .

Brdosa , , . ,

Olimp.la ·Sérg;io
AlrniJf..na , .

Lola .. ,

Peaaa Mor-erra
Mdrita. , , .

SãQ CMl'Os .

São F1láv1o .

LaRose.".
Sónia Clemerrtdna
Bmcaáa ..'-,
PO!llita da Gælé'
São Pa.ulo ,

'

Ponu;ga,l 6, o
,

N'Ova Palme.ta
Sol ....
MlWinheka .

FóiJa ."

Costa. dB Ü'ilI"o, .

�ilnaesa. do Ara.dle
Alga ..
-M�,llltã .

ZM'lial ,

SatúrnJia
Aib¡e¡hlJi!z
Sarddnhel..ã
LeiLoizJIllho
Mar.i·sabel

.

Donzela
Maria do ·pjia..

·

91930$00
46 290$00
43 420$00
43 280$00
39400$00

. 37 650$00
36110$00
35130$00
,3(1750$00
31850$00
31100$00
30000$00
29150$00
27 700$00
27500$00
27150$00
26950$00
26 770$00
24690$00
23150$00
22 800$00
21450$00
2124{)$00
21100$00
19300$00

'18950$00
18600$00
J8150$OO

.

1'7800$00
17600$00
17400$00
13600$00
1:3500$00
18000$00
12900$00
11150$00
11 060$00
10 600$00
7650$00

.

6400$00
6300$00
5000$00
4900$00
4800$00

.

·4200$00
3900$00
2000$00

1058710$00

t{OTORF..8
INTERNATI:ONAL

De 2 a 8 de Julho

L A sG O

TRAINEIRAS:
Zavü¡¡,l ... ,

Graoiilllha , . . . .

Costa de 01l"ü. , ,

Sr." da ,E:ncarnação
Do�la .. , , ..

Bai'a de Laigos ,

S3JtÚol'llIia .

'8ag1rB/S • •

Ma.risaIhel ,

Abe.1Uliz
.

Mj,li1ta . .

AJtalamta .. ,

Anjo da Guarda
NIOCllUIlnd[a . .

Oilnco Mamas .

Flora ....
Brdsamar .. ,

Ponta de; La.do:r

44'870$00
41770$00
29330$00
25660$00
24 450$00
21720$00
19490$00
19360$00
12790$00-
11740$00
6340$00
4300$00
2700$00
810$00

.

790$00
780$00
690$00
590$00

To:tal 268 180$00

BEIJ.ATRIX ESPECIAL

ILlYElTAÇIO TUISIITOIIZADI

()mv evltilr
pl-e()(Upiltves
Precisa de resolver rApi­

damente qual a prenda a

oferecer a um amigo Ou

amiga?
4 Caravela resolve o seu

probl�ma. Porcelanas, faian­
ças, vidros, cristais, opali,
nas. Vila Real de Santo An­
tónio.

MOTORES PABA. CHALANDBAS FABYMANN
E AUXILIARES DE BOBDO FARYIA.NN

EQUIP.A.JIEN'J.'08 DB LAlIOIU.1'OBJO. LB&.

Festas noAlgarve
Dos Pescadores em Cab.aas

.

de Tavira
.

A "'branoa ¡f,Í1]:ha d@ :man>, C8>banas' de

TaVÜil'a, leva a eJleilto a. Festa dos Pes:
oa\'lol1oo, qu� n'eSte 8<� COffipor¡ta um

'Pr.ograma brHtan1le die d1veJ"sões, de que
se destacam: g1!([lœna de -velomutores;
!pau de sebo; regatas de dór1s (d'OurOlS)
ill{) Œ'Io; d.esf<Í'le de 'rlllnchos ·folclÓJ:!iCOs,
concento 'POT ,banda de música. danoing,
antLStas da Mdto e 'I1V, l!IIl1l'aial 1& quei­
ma d:e NlÍlStosos fogos de ar:tifielp.
As .festas dleC'Onrem <em 18, 19 e ·20

Ideste mês e Q prog¡raana definitivo será
dtswi¡bUJido birevem�.

Feira e Festa do Carmo em Faro
NO's t'eril1elll'OS aneJ<08 à fig¡reja do Car­

mo em Faa-o já estão illlstalado's alguns
dos 'elementos que cOllJStitueIn a tJra¡dJj­
oLolllal F'eio"<a do CllIrmo. Com esta. diooor­
nerão aa sole.nidades 'em h<mra de Noosa
Senho!l"a do Carmo. que se 'Venera. na­

quele ,templo. que é um dos mai.s bielas
da nossa P.rovilncm.
Do ,prog>ra11'l8J d'estaca-<se a ipl'odssão

que 'Bali"á na ,tarde de quinta-fulm e

pm'col'rerá o d1li=áJIio usual. h8lvendo
sermã<!t ao ,recollWr, bênção il vi'&ooo

fogo de 'a!l"tiflcl'O,
A FajITa do Carmo ca.ractel1iza.-se pela

.

presença do a.r.tesaJ18¡to (baa-ros. emprol­
tas, latões, etc,). 1lI1ém dos ddverblroel!l­
tos IUSU!8Jis e oostuma llitradr graillœ nú­

mero de ViLsitantes à caip.l.ta.l alga,l'V'ia,

Menor .alvo de afogamento
O 'J)e4Ui€1ÍlO Luis Mrunilliel Mal'biilloS Solá.

de 8 anos, flliliho do ,sr. Gl'¡cé!1ÍlO Pedro
Solá, ,brincava. IlllO ca.is comeroial de Vila
Thoo:l ,de Sant'O AaJ,tón'¡o .e Illa br.ilncadJe<i.ra
'um sapato œ1u-lfu) a:o maa-. Proclll'ando
alcamçá-Io, dœceu rp:o¡r umas cO<rdas

. ipIIlJl:1I, a ág¡u¡.. mas a breV1e tneaho faLta­
ram-Lhe 8JS f()I!"ÇIi:S e afund<:>u-,se
Valeu-lhe o sr. Fernando Gomes Mas­

car¡emhaJS. ,padeiro, oonhecido por «Ma­
carena.». que estaJva a pescar lUlls -ime:
dliaçÕ(;s e (prontamente se Jrunçou à ág'ua,
com ;nI= d'a próprlia vüda, pois é fra.co
'nadado'!', oonseguündo e<vitlllr que 'o Lui,s
Solá fosse levad'O 'Pela cor'r.ente,

.,,,O,,OO,,OO'OO'O"HOO""O,,",,,,,

, cançoDetista Maria da Fé actua

hoje em Portimão

Or.gBlnizada pelo P()I!"t!ll1I<lnerrlJse Spor­
tilllg Clube. ...eaMza-lSe h'Oje, a. ¡pa,rtk da,s
22 h'Oras, na IElSIPlanada do mesmo c1ube·
uma festa em qUIEi actuam Maria da Fé
e 'o conjUlllto Os Reactàres,

LOTES DE TERRENO
VENDEM.SE

Com aziteplano de urba.nização,
para 3 e 6 pisos, ·sitlllados entre as

Ruas MiIIli.stro DuaI'tle Pacheco 25
e Te6fBo Brag,a 89 em V1:la Real
de Santo AntÓnÚ).

_ ...

Tr8lÍla Joeé Pcn'ei-re de Qiiveira
- VILA REAL DE SANTO' AN­
ToNIo.
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PRIMARIO

ENSINO -NO AL6ARYf. }arkie CL.arlioD goza
férias ao Algarve

pal" TI' o Lrvlo

várias

TBATRD,
1··:-·········:···········:·1··········:·:·:·····:·:::':1':::-:':'1::':':-"::::::::::::::::::::.1:ltJtlli

A seu pedido. foram exoneradas as
sr." D. Hleleria Mar-ia Ventura Car-ape­
to, �.ro1'essorn ag'regad'a e D. Antónia
Deo<l,inda da Conceição Viola. !l'eg.ente
escolar do posto misto de [·Iha do Ancão
(.Faro).
- F'or-arn colocadas as 'P)',Dfessoras

agregadas sr.·' D. Helena Marria Par­
dal Valeroso da Encarnação. D. Maria
José d·os rSantDs Lopes IEl D Maria da
S'o<ledade Baião Botelho.

.

- A sr.· D. Maria Norbenta Nunes
Valem.tim. auxultae de Hm¡peza das esco­
IBlS da sede do concelhn de Poroícnão,
roí r-escíndddo, a seu ,p¡ooqdo o r-espec-
tivo conteæto,

.

- F'oi ooncedtdo o ,prO<Vli.mentD defd­
llJi't'Í>vo às sr.·' D. Fernanda da Conoei­
cão Coelho, D Mar-ía Manuela da SUva
Guerir·edro. D.' M'al'ia Teresa da Ponte
Eráis V'i'enra :X;ufa'le 'e ao 'sr. Domírigos
Callado E·stoTillJi'I1!ho. resv'eotivamoo:te pro­
�OOISOIl'1es das escolas masculina de Ma­
lhão ,(,Silves). femdndna de Vale Judeu
(Loulé), m�sta de Alcantanídha e mas­
cuNII1a. da 'sed'e do concelho de MOaJ.­
ohdque.

«O CHAPÉU DE PALHA DE ITALIA» - DE LA£ICHE, ElM CASCAIS

1 - Retomamos hoje, um diálogo necessãrío, acção de crítíca salutaæ
e .regw'8ir. Motãvos váeíos, entre os quads a dnevttável época de exames,
fízeram-nos protelar par algum rbempo IO 'trabalho aquí <indoiado.

.

2 - Enrbretanto fornos ra Oæscaãs. Ao 'I'ea.tro Exp.erimerutal. Ver uma
comédia de Labiche, teætro '«l!igei-ro» de boulevard do século XIX. Por­

quê Labíchs no Gil V�C'elI1te depots de Jack Gelber e A:rrabal?
Corno jUistdfliJcação aponta-se no programa a 'Sua representação na

Rússia de hoje! Q,ual ra famção {io teacro de Labiche: uma erítíca 'amena

e rísonha às estrueuras ourguesas da. época, a uma burguesia que pre­
tende adquírdr pll1i.wJég.ios e Iouros, a uma nobreza decadente e fútil, ao

pa;tm�oa1tsmo, ao convencíonahsmo e hdpoorisda da vida farndldar e

driá¡rda.
De qUe víveo teætro de bouleværd ? Do ,equívoco, da ambiguidade das

'frases, das eítuações dúbias.
.

Acreddtæmos e saâíentæmos o valor e o mérito de Avilez para a ence­

nação d'a espectáculos die ;teatro enusíoado. Com o seu 'notável sentido
de cor, de espaços, de ritmo, de conjunto.

E æssím, «O C1vapéu de palha de Itália» surge-nos num 'ri,t:mo eres­

cênta verdadeãramente avassaâador, Louco, explosivo, com o aproveíta­
rneæto dnteltig.ente, embora pOl!' vezes não orig.:iil]al de certas cenas (a
oar8ioterli.Z'açãro do serão em 'OOJSa da barQillesra, qUe coœ,tantemen'te nos·

lembra :o ba<i,l!e dos vampiros de «PoOr fa/l)or não me morda o pescoço»
de PolalD!ski),

Para a COillSt,rução do espeotáculo ohamou AV'Ílez a ·cO'labOlr8ir Antó­
,nio V,itoriJllo de A,lme<ida p8!ra ia músioa e Natáoo Correda palla as líri­
cas (�etr8iS), bem como Agueda 'Sena. p8ira a 'coreografd:a (quase 'sempre
bem cOIllseguddra),

Porque se trata de pessQas com resp<lillsabilidades no meio âJntelec­
tt.�al e <cultuil'8il ,entre nós, �ud se �O!Il'tra 'a inCOillsistênCtia e ra vulgari­
dade da músi-oa de António VdtoriJll'O de Alme<ida. bem como a vacuidad'e
e a superfiicdralidooe dO's poem8is (Ietras) de N8itáHa Cor<l1e<ia para 8iS

cançÕes da peça. IJerbras que f'allLam mVleja 'aIO �<gr8iillde poem» e Iletrdsm
A!l1tónrl:o José. S'e não ieacemp'ldf�quemos: «Em Pari8 a Prima/l)era / com o

tempo condicional/ao verbo amar não condiz, / Já não'digo «quem me

diera» / Vou< dize7' «Que bom que foi / em Paris na Primavera» ... /
quamdo nevar em Paris ou então melhor: «Alarme em Paris! / Achem
o chapéu / se não o marido / faz um e8oarcéu.»

Porque não ter 'aprO'Vlei1:ado antes a músdca 'Original, tl'aduzilIldo ou

adaptJa;n.d'O as ,respeooW¡s líricas? Porquê ·8!inda a razão, que não pub'lici­
,tma, de cha¡ffi�r <Maria de IJuTdes Resende prara umra das pr.iJI1cdpais pro­
ltagO'nd,srtas? MaI1i!a die Lurdes Resende q.ue, paJroooxaimenJte, fui melhor a
«eSbaIr em ,oerra» do q.ue a ,ca:Illtar. GuIpa, ·a;ntes de mais, assin'alável à;s
ca;nções (música ie poema) totalmente dill<tragáveds,

DepiOiis, Uim corpo de badl'e .baJstrunte pobre, pobre· de mais paTa 'as

ambições e projectos de Av<il'ez, respomsáV1eI aqui pelo falhanço de mui­
tos aponta,meDJtos coreográfiC<JS que assim perde'l'am toda a possível
efd!cáicia 'e ;pl�oidade.

Qu.anto 'aos aoto�e.s, paJreœ'll-nos ser 'estra uma das ,realizações de
Awlez, Illulms 'COills'eguddais !neste se.otor, sempre tão frágil 'em Oasoads
(sobl'etudo nos papéis seoundá!rios), Bam8iillte bem ZUa Durarte lIluma

púdica fdlha de framHia do ,século XIX, Mal1i'a do Céu Guerra !Il!Uma fútil
m'Odistra de ,ohapéus, Antóndo ,MaJI'qUle's no aTdstocira;tra arrYl!8!ne<i,rado e de­
cadente, S'antos Man::mel illO p'8ii defensOir dos pergaminhO's ie bom nO'me

ræmdli8ires, Márdo VdJegas 'e Antóntio Anjos 'em 'excelentes caracte'rizaç5es.
Ass'Íillai�mos mesm<J o rbrabalho d�eldgente de Mário Vieg8iS. Mal: Líg<ia
T<Ell'es, apenas .fil:gu�a decoratdvra, Vítor iRJrbeiJ!'o, João Vasoo, sem faJar-em
M8ii:1ira de Lurdes R!esende que não é �ctriz ¡e se llimitou a «estaJr em
cena» o que já não f'Oi mau. A 'músdca-sonopl,asti'a c'O!nm'lla (saJvo roras
excepções - «Oração» de .,A.:rmb:al foi lUma de�aJS) a ser oalcrunhrar' de
Aq:l,1iLes em OalScaills. É que a qU'alklade ¡riãq .está nra qU3lIJ¡tida.d.e, lIl'eces­
sã,rdamente. A ,sonoplast1:a é mesmo lum dO's pontos f,racos dO' teatro pOII'­
tuguês dev.ido it falta ,('enO'rme) de téCilld,eos ie proftissionaios competentes.
Apenas 100m :eqU:hlLbrio e mélI'lLto o tlJrab'a}ho até aqui desenvolvido por
,Luzi,a ,MaI1ia ,M8il'ltÍlIlls no T. ID,. iL. Ie JlOr,g¡e CQirte�Real (.inc'¡usd'V'e na ex­
tinta C()IIUpanhdra POTtug;uesa de ComediaIlltes ¡e 'De'atro Mari,á Mato's).

QU8il a função deste teatro de bO'lllteV'8ird num 'I1eatro Experime!IlJt8il?
Di'remos que não IÍlIl!comoda, -oriti,ca 'que apeillias faz ,cócegas nos pés dos
burgueses de hoje, que 'corro'esce:ndentes se divertem com alguns dos seus
pecadlilhos.

Conitesmção ou pseudo-contestação fàdlmente :abso'rV'ida e por isso,
tell'riv,elmEIDte m:ofensiV'a.

A ver vamos o que Av.ilez !nos dará nesta temporada que se avizinha.

T:E;CNICO

Por conveniência urgente de servíco,
foram momeadas mestras 'Pl'incipaôs ,p,ro­
Vlisóil'íi81s <l'e Economia. Doméstdca nas
Escolas Industrdais e Comeroíaás die La­
goo. lSiIl,'Vles 'e Pontémão, Temreot:Ji,vamente
as >Sr .• s D. M�ia Leopold'i'lla Alvarez
Reds Leal de C=valho. D. Ivone Inglês
de Oldva de Carvalho Ie D. Mar-ia, de
Lurdes CorTeia Bento Qwintino da Si.Jva
NUI1'es. .tend·o sido ,nomeados ¡pro.f.esso­
"'es eventuaas, d'e Re'!"g1Íão te Moral, na
Esco<la Imduetniæl 'e Oomeroíat de 'Siilves,
o sr. F1ill'ffiill1o Din's F1erro 'e de Oanto
Cionl, Illa !IDscola Indu's;tJ'qa.1 te Co,merC'Í8i1
,de iBcmtimão. a sr.· D. I,gabel da GI6ria
Hi,láiI'lio da P!l>lma.

Aluga-se
Uma oasa ,com rO'upas e loIças>

em Vüa Real de Santo António·.
T�at-ar pelo 'tel'efone 427, !IllI, m·es­

ma vHa.

Chegou no domingo, acompanha­
do pela esposa, seu nome: Jackie

Charlton, um dos «craques» do ill­
timo MUIIldliaa de Futebol no Mé­
xíco, Inmão do outro não menos

famoso Chiarl.t<lill, o BO'bby,' passará
15 días na zona de Albufedra.

Viajou .pel'a BEA desde Heathrow
(Londres) a FlaJro ,e revelou que
muitas outros dos ex-campeões
mundíaís vírão até à província da
ponta sul de Portugal.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

Diagnóstico- Roentgenterápio
R. Castilho, 37-T81. 22644

FA R O

Os beneficiários dos Servi­
ços Má d i c o - Sociais têm
preços de Policllnica nos

exames partioulares

IMPRENSA
«GAZETA DO SiVI..'; - iEntr{Jl\l no 41.°

'ano de 'Vlida este nosso est:>im8Jdo colega
do 'MDntido, a cujo ddrootor, _jo,maJô.sta
.A!lv,eg Gago, env1Í8Jmoo cump.-nmentos.

«.o CASAPIANO" - COIITlIP'letou 50 a,nos
'de vida oote tnosso pTœ8¡do cDJ.ega. 'Dro­
pri'edade do Cæsa :Pia .A!tlétôco ,Clube te

ddl!1ig1ido 'pelo sr. João Soares Lou,rD, 'li

qu'em cumpiI'limentamos pela efemêNde.

MARISCOS VIVOS
� .

espeCIes,

Especialidade da casa:

Ihados na chapa.
CAFÉ RESTAURANTE CENTRAL
Telefoae 6S2JO - QUARTEIRA

Termas de Santo António de Tavira
Balneário da Fontinha da Atalaia

TAVIRA
A Mesa da Miserié'órdia .£de Tavira torna público que os

Banhos da Atalaia estão abertos. 'ao público a partir do dia 1
de Julho corrente, para t�atameñto de doenças da pele, reu­
màüsmais e do aparelho digestiv.o e ainda em certos casos de
distonias neuro-vegetativas e manifestações alérgicas,

Dado que oBalneárió da Fontinha da Atalaia funci,ona no

ano corrente por deferência especial do Instituto de Obras
Soéiais, seu actual proprietário, e que por condiciônalismo das
obras em curs.o poderá ter de fech'ar antes do tempo normal,
avisam-se todos os doentes interessados em iniciarem os seus

banhos com a brevidade possível, a fim de que não sejam pre­
judicados no seu tratamento,

Tavira, 1 de Julho de 1970.

De

JORNÁL po ALGARVECOlllemorsçõe. do
jaLileu sacerdotal
do Lispo do Aláarve

lê-se em todl) o Al¡arve.

«Ao Serviço do Comércio e ·Indústria Hoteleira»
o 'sr D Júlio Tavares Rebimbas,

prel8Jdo' d'a' noosa {l'iocese, co'memocou
no d,ia 29 úJ.úimo o 25.° ani,ve!l'sáJri'o da
sua o.rdenaç�o ·sacerdotal. A efeméride
foi llestivamente 3JSsinalaJda, ll'e'Vlestillldo­
-se os váJl'ios actos de grnIlld.e ,bI'li lho.
No dia 28. a C'âmiBJra }\[1.lJIllioip·al de·

Fa¡¡-o 'pronroveu no seu sanao nobale· uma
sessão solene. Na presidên'Oia .eIl1ocmtra­
va-se D. Jú1iJo IOObimbas. :l'ade8Jdo pelDs
'srs. maj or V,i,eiil'a Braillco. presiden.te d'Ü
Munricírp1o: Hau.! de Bivar Wledtnh9Hz.
p'l'esidente (joa J¡¡tnta Distrd,tal; oocooel
MoU!l'a .Segu.rado. comanda:nte mdiJ>i:tar;
eng. Stlb'asbiãJo Raani:t'es, João Piimo
D1as PU,ros, ;\nice-lJM'esiden>te da Câmara
MUIl1doi'pal de ¡<'aa-.O � outras ipiemona1i­
dadas.
iP!rofnuillciou (1�I&VTa.S de' 'ap¡œsentação

o e¡),nego dii'. Fer.neka da Sj,lva, membro
do lCaoodo da Bé de Flaro. DepoLs o rev...
João 'Soares Cabeça;das, oap.elãJÜ'-chefe
da .Atrlmada ,e; que foi colega <le Cll'l'SO
dD ,pr,elad'o, íocD'U a sua ¡per8onal'idade
te m�tos. O mad'or V,ten'ra Branco, sau­
doo em norne >da oidade () hO'llllell181geadro.
que a-g!l'adeceu a homterutgem.
Dm'aIllte a sessão fœ-se OU'Vlitr o Quar­

.teto .de lIliStrumentos Anti-goo do Con­
servatóT'i.o Naoiooal, cOfnstittuído ''PO!!'
MllJI1ia "M-alafaia '(crav()), !Lidia die CaJr­
v81}ho (qUJill1JtãJo), li1rançOlis Bttoos ('v1Íola
de aI!IlIOtr) e 'l.sauæa Pavia d'e Magal,hães
!('Vlwlá de 'ga¡m¡ba) O 1Pl"0'gra.ma ,iillCludu
óbrBlS de P,iewo LoCaJtelld; Iva Cruz e

!LoeiHet, sendo·o cO<llqerto patrooilllado
¡pela ditrecção ceil1tml da Pró-Arte
!No dáa 29,' e<fectuoUJ-se na Sé Catedral

s.olene conceLebração. Além' do 'b1spo,
celelbmram 60 sacerdotes de várdos pon­
,tos do PaIs. Ao ofertól"iD cada paróquda
aJ,gaI"V,ia, .entregou o oou contI'libuto para
o 8'emiilláJMo ddocesano. Distrihuidores no Algarve
�lfsio 811diaho

4.1) l' C)., Â () V Francisco Ma.·tins & Filhos, Lda.
Itua Baptista Lop.s,19
'.1.'. 2435l' • Â • O Câmaras

ENCARREGADO Portimão
Necessita-se competente pa­

ra obras de construção civil
-

no'Algarve,
Resposta ao n,O 13169 deste

jornaL
'.

Telefone 123

aquários.em

Camarões gre-

.: .:�_... �
I, _� _

_ _, _ •
<. '

.:·�.�$.,f!A,Ç�,:'QI�)��\!I�_4,j �

:-. ',.,._ -0-. � -

�

• __

•
. "

-

o Provedor

¡¡Jtemal �e [oDta�iIi�a�e
«Oreonta»
A solução dos vi proble­

mas de contabilidade com

simplicidade e economia
em quatro mcdalidades

Sistemas desde 2 000$00

Peça uma demonstração sem

compromisso ao agente:
António dos Santos Domingos
Rua Cruz das Mestras, 20
- Faro - tel. 22357.

A vidente D. Eufrigénia
S E há muÚo boa gente que não acre­

£Uta ,em bruxas, .magos, fe·¡ticeitras
ou curande<itrM, há aindœ wm grande
número de pessoas que se deixa arras­

tar pelas benzedul'as de um·a '?Ml-agrO­
sa» velhinha com do<tes pœra curar to-.
das as malezas, ou pi}las cartas duma.
vidJem.te que le nos pequenos recUingu-
108 de wm barœlho que o <crei de patUS»
cmcla apaixooU14o poor outra mulher e

poor con.segumte o marido da sua cUen­
te lhe é infiel. Isto paTa não falar na­

queles que se jwntam à volta <W uma

mesa com tr/Js pés, desœtam a falM
com almas d.o outro mu1l!do e acabam
PO?' apanhar um 1;-alente estalo, sem
saber de onde ele 'Vetio nem quem lho
deu
Pois eu, caros lelitoores. nlZo acreditava·

muito nessas coisas, até me dizerem
que no's aTl'edo'1'1es ciAa cidade vivia uma.

mulhet'zinha que tudo œdwinhaiva olhan­
do para uma bOlla de vidro. Foi· até o'
meu compad?'e Bo'l'llifácio, que apesar de
p.ossuir dotes pMa poder vir a se.- sé­
rio .candidato ao Pl'émio Nobel da Men­
ti"a (isto se o senhoor Nabel se tivesse
lemb?'ado de deixar maiis um.a.s co'roas

para distingmr es-ta classe), jurou-me
pela boa saúde de um pato mudo de
estimœçao que tem lá em casa e qwe lhe
f,oi oferec'ido pelo seu arwigo Julinho,
que a velho·ta da bola existia e ele pr6-
prio a tinha" consultado, acertando ela
em tudo que ele, Bonifácio, quisera
saber.
Poor cu?'io8'i!iWde pessoal, ou por ver

nisso as.sunto que pudesse dOff para uma

C'r6wica. resolvi visitar a respe¡tável
anc1a. Flo� ass-im que me v'i introduzido
numa pequena sala da casa da tal vi­
den�1J e servta.do nwm velho ca;na;pé, com
fund;o de palhinha e uma perna a me­

nos, o que não fazia diferença por es-ta

.,II''''''IIIIIIIIIIIIIIUUIIU.IIU",'',U.lI.uLh

Acção Nacional Popular
iBe.10 sr. d.r, J 0iI'Ig1e Augusto Ç'ÜI'Il'eia,

'presid'ente dilstr.i,tal da. Acção Nacional
'PIopular. focam 'empossados no dia 30
d·e J>unho as C(}mdssües, ooThCeH�ia te das
f:l1eguesi'as �EJ 'Estõmbar, iF'erragudo e

Pocches. qUJe cO<llstdtuem o cDnoelho de
'La-goa

.. .,# ...

farmacIa fraaco
em Tavira

ter sido substituida por 'um bocad.o de
maJdeoirra pimtaJdo de vermelho, que logo
v. �er p·erte1W1·do a um dos bancos do
jardim público.

.

AD centl'o da sala uma mesa redonda
forrada C01n um oléaclo onde estava de�
senhado Um ho.r6scopo, e em C'ima desta
uma bola de vidro que me deu a sensa­
Çao die ser um g�obo eléctr'ico com uma
lampada derntro, cujo fio vimha porbaiixo da mesa meter-se sob uma pas­
sadein'a de plástico e PW tim enfim'-se
numa tomaiW de corrente, disfarçada
a um canto da casa
Depo·is de me faz1f:r esperar cerca de

m6'ila hom,' apareceu a D. Eufrigénia(asS1lln se cha1'na a 'IÍ1!aga setnhQ'l'a) tra:
jamdo um vestido preto, comprido, chew
de l'anteJoulas e um lençó com o embl<e-
1'114 do Benfica na cabeça. ,Depolis dé
at.,·1l'/' pa11a o canto da casa o caro{!o de
um albl'woqu;e que vinha comervdo e de
hmpar a boca às DO'stas da mlio esqwer:
da, sentou-se, e passou as mãos p.<'}la
bola de vidro q�e m4ilagrosametnte se
tl�mMtou. DepO'is, olhando P®'a mim
dtBse-me: , .

- Entao o que que?' .sœberY
S,e

.

que¡'em que lhes diga, fiquei ver­d,g;detramente embaraçado, ma;s jogændo
com. t,oda a mtnha serenidade, e porque
a ?Mnha visi·ta aLi tinha um fim jOl'na-Us two, m'l"¡squei: .'

- QUer!{JJ que' me falasse sob?'e o fu:c
t.uro de Tavira. .

.

.,

Mal haivi{JJ pronunciado estas palavras
a luz da bo·la apœgou-se ?'epeovtinamen�
te. Fvquei asswstadá. com O que aqUilo
pOder·Va shgmfwar qU'anto' (JJ() futuro
da nossa terra, ma.s D. EufT'i'génia sos­
segou�me e levantandO-81e dill'i-giu-se
para Junto da p(mta da rua Felizmen­
te tinha sido s6 um fus{vel', , .

Re·tom4ndo o lugar, acrescentou:
- De que quer que lhe faZ'B em pri­

meitro lugœr?
- Da pesca, - respondi. - Da pesca

do atum.
Pas-sanao no·vamente os magros e

compr'idos dedos pela bola de vidro,
come{;ou:
- Tudo 1lJegro. Muito neg?'O, Mas ...

vejo aqui. uns atunz�tO's.. sao 18 Lá
vão eles para a ·lota e esttlà a ser 'ven­
diào·s a 18$00 o quilo. Mas ... não podeserf
- Nao pOde ser o qué?

.

- SeraO' vend�do·s nD OUtl'O dia ao
públ'ico a 36$00 o quilO Um ?'owbo um
descaramento es�e lucro de 100% desses
oportunistas negoC'iantes

- Entao e as auto?'iaades' - "Qu'is
saber.
- Também comem
- Comem o quM

.

- Ao mesmo preço.
E D. Eufrigénia reconwçou:
- Vejo agora um cardume <W corvi­

nas. Lá estão, 1U! lo·ta, a 10$00 o quilo.
- E a como serão vendidas na; praça'
- Nao, estas irão toda'S para a ex-

portaçao, pois os tavirenses comerao
apenas uns carapaus negrões a !tO$OO o
quilo

- EI 'os fiscœis da p?'aça1
- Também comem.
- Também comem o que t
- Os carapauS' negrãf3iS
- Bem. '. deixemos o 'peixe e fale-

mos de owtl'a coisa.
- Espe¡·e. Vejo milita gente a comer

e a lYe-be?'.
- Algum casamento? '.

- Nao. .E a in.au.guração. da bela ilu-
mimação do recfmto de festas do castelo.

- Mas para que é a ilurwinaçao no

castelo, se onde ela mais falta faz é no
centro da cidade? Na Praça da Repú.-
bHca, po.. eXlemp'lo·.

.

- ·São C1··itérios, meu senhor.
Puxei da agenda o·nde tinha anotado

uma série ae perguntas que dæsejava
fa<ler e perguntei à minha cOrIJSUltada:
- Sabie dizet'-me quando haverd opoor­

tumdade p'ara ser (J))'ranca·do o poste de
cim6lrVto que desde 1965, últim,o ano das
festas da cidade, se enco'11t?'a espetaJdo
nu?n dos cantos do ed-j.fíc'¡o dos Paços
do Concelho, s.em a mais pequena utili­
dade?
Passando nova'l'l'li6nte os dedos pela

bola, respondeu-me:
- Cá está. Estou a v6-10, a s·i, agcw:c

rado a uma bengala, de cabelos e barba
grisalha a assisti.r a esses tl"abalhos.
- E a P.<mM para a ilha?
- Deixe Vet·. Deixe ver ... Tudo mu'¡-

to esc1¿ro. Barcos, s6 bœrcos... Pais,
é, não pOde serf
- Nao pOde ser o quê?
-.E que est-a bola s6 deiWa Dbservar

os aco7>itecimento's que se irao passar
nos pr6ximos· 100 anos. •.

O tempo da cocnsultœ ootava quase no

fim, pois D. Eufrigénia s6 d1Ispensa 15
m.inutos a cada cliente, e'como me res�
tava ainda uma perQunta, arrisque·i
esta:
- Quem será o novo. p"es'idJeiltte da

Camanl¡?
- Ah .. " Ah . '. Ah... (ria a gra­

C'iosa e s·impática videotte). Ande a.qui
e tM U?114 espreiMdela.
Realmetnte fuJ e vi uma cara conhe­

cida qWIl me deixou 'bastante admirado.
Nao era nenhuma das que dizem.para
aÆ. - «Quem era!» Q'uerem saber os le;1o,
tm·es. Desculpem mas terrao de aguar,
daJr, ou entao consubtQ1"wt a D. Eufl"i­
génia . .E que na bola de vidro liam-se,
ao mesmo tempo, a.s p'ulavras: «eon se­

gredo».

Arrenda-se ou vende-se al­
vará da mesma,

Tratar com Rosa Gonçalves
Franco - Rua D, Marcelino
Franco, 23 - TAVIRA,

Frigoríficas

Loulé
Telefone 62002

Âssistente
Técnico e Comercial
Oferece-se p8!ra o Algarve. Curso

dilldustriaJ 'electrioidad,e/ electróndca,
cu'ltura -geraJ.. P,romoções V'end-as
sector máquÍill'as-equipalIIllerutos, etc..

Oarm próprl'o. SeTV'ÍÇ<l milHar
cumprido.
Resposta 'a este jOOIl!ai ao n.O

13184.
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Importantas- molhoramentos foram inaugurados' no Algarve
pelo ministro do Interior

1m Vila �eôl de Sanlv 4nlvniv 1m J>ôde.·ne
(c ()fI(JNBIIo 11<1 1.· pdgMMI)

manífeetou o seu i'egoZlijo pela pre­
sença do mindstro em tão .festivo
momento die Vila Real de S'anto
Azrtôndo. Red'ell'Iiu 8iS horas díñceís
a,tJre,V1essaœs pelos Mundcipdos, cuja
movémeœtação æbsorve esforços tEl

'energtas e 8iludJiu ao propósito que
desde há quatro anos o norteave

de meíhorær as condâções de haoí­

tação da ,parte da população com

menores æeeursos, Lançado Illa !I.I!lti­

ciiSltiva, conseguéu-se sem Ineœss�­
dade de necueso às Œ1eceiœs normæs

do Municipio, um resultado que po­
<lia coneíderær-se 'bom, emborla o

problema 'esteja íonge de ster resol­

vído no oonceího mesmo vendo em

conta 'a vahosa ,colaJboração do Mi­

!IlIistêrio das Co:rpomções, que após
lÍtDaIUgur3ll', há 3 anos,. um coajunto
de 42 fogos, oonstróí agora mails

60; O' baírro de 60 fogos a COIllStroiJr
em breve pela Junta Oe!ntral das
Casas dos Pescadores te o de 24 ro­

goo a ell'Iig1r pelo Comando Geral
da Guaroo FUsca!. TermdIllOU ape­
lando para os ohef"es �e famí.l!ia
moradores do novo ban.æII"(), ¡para
que, pelo trabalho, pro�sem
melhorar '8IS pr6p:rias condiçoes de

vída, a todos orereceado 'boa vdz:l-

nhança,
.

.

RJe1ieI'liu, a :f\ech'8l1'; que o dl1'. Ro­
mão Du3ll'tbe, como gov&l!ladoll' ci­

.

¥il do œstmL!::o, souhera compreen­
der os '8.DISeios de Vila Re8il de San­

to AIlltónio- e lutJar por eles, bem

mel'eceIlldo; portalnto, a homell1t8.gem
póstuma que se H�e prestava.
Em nome doo moradores do 1Il0VO

bairro, o sr. Aldoand,ro FU�
agmdeœu ao !pII'esidente da Câ­
m8JI'Ia Murrricipal «o havê-los retira­
do do bairro da ,laita, OIllde 18. md,gé­
tia impevava, ofurecellldo-ihes mo­

I118.ÓiIalS em colllœções».
O sr. dr. MaIllool V'8I1'gRS [iez o

elogriJo do sr. Bresidente do Conse­
lho re aluœu à importância do me­

Ihornmel!lVo que se liIllJaugurava e o

sr. dr. Joaqud.m RafJae! [)ualI'te,
agmdeceu ronrovddo a homel!la�
prestada a seu pai i8IO lS'el1' dado lO

seu lIlome ao I!l!OVO baáJrro.
O ,sr. dr. GonçalV1eS Rapazote ¡f)ez

la eIlltrega simbóHoo da .chaVie re do
alva,rá de uma casa 'ao sr. Aldomiro
I!'igue1'l1t8.S, ag.ro.deceu lO COIllvite do
pr,esidoote dQ Mulnicítpio pam a

li:nauguração, a quatl cOlnstituía pro­
va die que as admi'l1!i.strações locais
têm vida e são capazes de tenCllT3Il'

por si re dar .solução la g;rnm.des pro­
'Nemas daiS ISUrus ,terras, como agom
flaZiia a Câmara' Vila�reallealse.

!Pôs em reIeVlo a justa hOmel!lla-

gem que se prestava à memónía do
dr. Romão Duaæte, com quem tra­

balhara e cujas qualidades re traJto
muito 'apreciara re te!1jTI!Lnou af,ill'­
mando que cada terra tem a sua

vivência e formação especfal,
abrãndo-se-lhe caminho para o pro­
gresso Illa medida em que os �eus
naturais, por seus dotes re méritos,
IDsSO colaboram,
Belo MulnicíptilO VlÍIla-trealelllse fod

oferecédo ao mæãstro re sua comi­
tiva um j,alntar num dos hotéis de
MoIllIte Gordo, a que assistiram
também as autoridades do eon­

oelho.
A noite, o dr, Gonçalves Rapa­

zote presídíu no Taur6dromo de
Vâla !Real de Santo António a ruma

conrída à portuguese, <lujo comen­

tário msel1Ímos noutro local.

o IIlQVO Badæro M1lnlLoipal Dr.

Joaqud.m Romão Duarte, que cons­

titui melhoramento de in!estimá\'1el
valda ¡p'8ira Vila Reàl die S8II1!::o AIn­
t6mb, onde com ,ele se pôs termo
ao mt',ec1Jo e obsoleto «baáJrro da
lata», importou em 4218 507$90,
doa quaés foram pagos ao I€mprei­
te1Jro .3 771 800$00 re gastos em es­

gotos, avruamentos, água re electæí­
cidade 446 707$90. Compõe-se de 96

fogos, sendo 42 fugœ do tipo II,
,com 2 quartos, sala de COIIllell', ,coZIi­
inha re œæ. de bamiho, re 54 fogQS do

tipo m, com 3. quartos, sala de

comer, co� re 08iSa de banho.
Às casas do tipo II foi rutmibuída a

�e!nda mooBlaJl de 130$00 re às do
tipo m a de 150$00.

Vende-se
Brédiio em S. Brás de Mpor­

tel, Rua dá FOIllte, 18 e 20, clOm

água, luz re esglOtQs.
'I\rat!a: Aníbal COIlltreLT'8IS -

Av. iFlredeI1ico Ulrich, 38-r/c

esq. - ALMADA.

Balanca para pesar
gado vivo

Compra-se em 2.a mão. In­
dicar preço para Francisco
Serafim Nunes - Telef. 3 -

CACHOPO.

FIOS PARA TRICOT
A. NETO RAPOSO, LDA.

No sen Próprio Interesse consU'lte a casa que maior 8Ortido
tem em fios para tricot e crochet Nacionais e Estra,ngeiros.

Venda meeta ao público ao preço da fábrica.
. IA escocesa e shetland, Fibras Acrillcas, robilon, cardinil,
cordoQf'\t. perlé, e argolinha., AIgodJl.o para colch� a peso, rá.fías

pel'lapont etc.
Fazemos descontos à.s senhoras tr!icotadeiras.

A. NETO
Praça dos Restauradores, IS-V Junto à Esta.çAo do Metropoli­

tano - Telefone 826601.

RAPOSO, LDA.

Caixa de Previdência a Abono da Familia­
do Distrito de Faro

AVISO
Alargamento do esquema de benefícios

-Pensões de Sobrevivência

-Contribuições
Para os devidos efeitos, avisam-se todas as empresas con­

tribuintes desta Caixa de que, nos termos do disposto no De­

creto-Lei n.O 277/70, publicado no Diário do Governo, I Série,
n.O 140, de 18 de Junho de 1970, as pensões de sobrevivência
foram integradas no esquema normal dos benefícios da Pre­

vidênda, abrangendo os beneficiários activos e pensionistas
por invalidez ou velhice, a quem aquela regalia não tinha sido
ainda tornada extensiva.

.As disposições do referido Decreto-Lei entram em vigor
no dia 1 de Julho de 1970 e, assim, as contribuições do mês
de Julho de 1970, a pagar de l1'a 20 de Agosto pr6ximo, em
relação a todo o pessoal ao serviço, deverão ser calculadas na

base de 23,5% competindo à entidade pa�ronaI17% e ao pes­
soaI6,5%.

Estas disposições s6 se aplicam, no entanto, em relação ao

sector do comércio retalhista, a partir de 1 de Janeiro de

1971, com excepção dos concelhos de Faro e Alportel, cujo
pessoal, por força da cláusula 73.a do contrato colectivo do
trabalho celebrado entre o Grémio do Comércio dos Concelhos
de Faro e Alportel e o Sindicato Nacional dos Empregados de
Escrit6rio e Caixeiros do Distrito de Faro, está abrangido
pelo regime de Sobrevivência desde 1 de Agosto de 1969.

Faro, 1 de Julho de 1970.
A DIRECÇÃO

já pensou que

A HOOVE�IiiiiiJRECOME'DAIi

MíOUINAS
DE LAVAR
AUTOMATICAS

LEDPOLD SHIRDI, LOA" LISBOA. PORTO. COIMBRA. FARO

Montepio dos Artista.
de faro Colahoram.os

•••

...AO ADQUIRIR UMA MAQUINA
DE LAVAR ROUPA LIBERTA-SE

DE UM SEM NÚMERO DE PRO­

BLEMAS DE ECONOMIA E DE

TEMPO.
A SUA EMPREGADA DOMÉS­
TICA POD ERA SER DISPEN­

SADA DESTA TAREFA, A SUA

ROUPA SERA LAVADA QUANDO
DESEJAR E COM EXTRAORDI­

NARIA RAPIDEZ, A SUA. QUAN­
TIDADE TAMBÉM NÃO TERA

IM�ORTÃNCIA E A CHUVA

DEIXARA DE SER UMA PREO­

CUPAÇÃO.
E QUANTAS COISAS PO­

DERA FAZER ENQUANTO A

HOOVER TRABALHA?

PERGUNTE AS SUAS AMIGAS

QUE JA POSSUEM MAQUINAS
HOOVER E FICARA MARA­

VILHADA COM AS SUAS OPI·
NIOES I

ou não?

ANDARES • APARTAMENTOS MOBILADOS

J. PIMENTA, SARL

LISBOA. Pr. Marquêl el. Pombal. 15-1.0 - Tel.f.. U8U·U8U
QUELUZ. Rua D. MarIa I. 30 - T.I.11 952021/22
.EBOL!IRA' Amaelora - S.nlqo '.rma.eDt. - Telef. 933670
'ACO DI ARCOS. - Bairro Come.daelor Jooqutm Mallal T.l.f. n31511
CASCAtS. Rua lleglmeDto InfaDtarta 19. D.O ao - Tel.f, 282575

CODluDto Turf.Uco da Pa.pUb.tra. ,..I.f., 28 39 88

(ConoluBlJo lia 1.· pIIgMIG)

que expressou a aãegrta �os p�r­
nenses 'Pela pramedra VŒSlta �fil'C1w
de um mtind!stro a esta Ioealídade,
em tempos il\emoto.s vdJ:a das mais

ímportantes da nação lusa, cuja
bístõría brühante é bem demons­
trada na dI!lserção do seu oaeteío
na oandeíra naoíonaâ. ,Enumerou as

obras agora e antes d[)!augumdas e

chamou a atooçã:o pæna as que fal­
tam æeahzar, 'SeIllOJO a de rnæís pre­
mente necessidade a do abasteci­
mentó de água à povoação 'e Juga­
res círcunvizenhos. Falaram aínda
o 8>1'. bispo do Algarve, o 'Presiden­
te da Cãmæra de Aíbufeéra e o ISr.

Anltóndo de Llibánio CorIre1'a, que
demonstrou toda la força do seu

baérrtsmo e amor à terra que 'O vtu
nascer. No decurso da sessão, O fi­
lho deste, StI'. eng, José 03ll'los MaT­
del Corneia, descerrou duas foto­

g;rafWas, sendo uma de seu pal tEl

QU1ma. da sua saudosa mãe, D. Ma­
ria EHgénda Mardel Correta,
Após a sessão, os conVlidadQs,

num :total de maãs de uma centena,
�giram-se à Qumta da Boavista
e Madalena, proprd:edade do sr. Li­
bâlIlli:o Correia, onde por este, Illum

dos a.prazíVle'iJs jarddns, foi ofereci­
do um almoço,
Oom a iI!laugul1'açálo destes melho­

ramtentos, PadeIIDIe deu ,mrui,s um

passo em frrel!lte !paJI1a a meta de
¡progœ'esso a que têm jus todas as

teI1ras e todos os bons padffi'll1Jell1-
ses s� sootem illO dever de mallli­
fe,staT a sua gratidão aQ seu tCon­

tterrâIlieo sr. AIllit6nd:o de Ubâ:n1o
CorŒ1eia que cOi!lJtmua ,chedo, de amoc
pelo seu tQrrão [)!atal.

Valiosa donativo do, sr.
Anl6nlo de Llbânlo Correia

pira os nossos pobres
Assinalando os valiosos melho­

ramentos iLnJaugurados illO' sábado,

,prussadO' lem PadeIIDe, tenWou-nos
o sr. António de Ubâ'l1!i.o C�)'I'l1e�a a
lÍlIIl¡p:ortãncia de dlOis mIJ ,escudos,
destialWa aos pobres protbeglidos do,
nosso jornw. Agradeoemos em :no­

rne dos contemplados.

Dr. Cunha Monteiro
Médico

Consulta particular. Todos
os dias úteis a partir das 15
horas no Hospital Marquês de
Pombal - Vila Real de Santo
Ant6nio.
Em Vila Nova de Cacela­

Todos os dias úteis a partir
das 10 horas.

C.ei. o JORNAC. DO AC.GAR VE
e ••ber. o "ae .e p•••• DOAlá.....e

Compre a

• m.lor empresa indultri.1
venda de propriedades.
Preços desde 130 Contos (prontas

n. construçio •

(Concludo da l.· IIdq,,..j

dade e errados na. forma de pen­
lS'ar?

l1: de "er o iIllteresse que o espa­
Mol põe Illa ponte .sobre o Guad�a­
na O, 1m.glês illOS aldeamentos tUTl'S­
tic�s o ho,landês e o camadiano na

'ex¡pl�ração hotel'eira, � próprio
americaJIlo illO desenvolwmento do
moteldsmo ,e é de ver que ·cOlllrtinua­
mos a lIlão colabOO"air com o Alga;r­
ve, na promoção que a todo o �­
CliOl!l8il deveI1ia dI!lteressar 'em pn­
mei·ro grau.

tS'e está à v�\Sta que o Alg'8l1'Ve·
ll'eÚllle conddções especifd,cas ·e exce­

lOOltes para uma zona de turismo
de InveTlllO 'Porque é que a atenção
dos gtra.nd�s capitalrLst'81S deste Pais
não encara este problema como

porta de entrada re atracção para
outrros dll1vestimellltos embora mais

SlIltigos e que murLto se poderiam
valori2l8il' 'com a valorização em

curso de todo o Algarve?
Por que é tão ilid'ícil, mcÓlffioda e

mocosa a deslocação por vdIa irodo­
VlIárila e fêrrov1á'Ilia. de qualquer
poIllto do ,Mgaa:ve ao Estoril, a

lilvora, Coimbra ou ao próprio Mi-

'Está. =cada ,para o ,pr6X!imo dia 21,
em 3." e última oonvocMÓ!ria, a assem­

bleia 'geraJ. exttmordtináa'tia da Assoola­
ção de SOcorros Mútuos Pl!'otootOil"'a dos

�s de Faro (MOllJ!Jeoptio doo Artis­
tais) A OlI"dem dos rtlra.balhos é ta 00-

gIlliñte: 8lpl'ooia.r, dlscUlbir te deUberar
robre a. 'PI'O!Posta. da. dd'l"ecção de cabJ'aJIl­
ca de ,um 8/d,iciona.1 de 1$00 em cada
quO<ta meIlJ.sal '(n_ o 2 do art. o 10.o); apre­
ciar, discUttJir le de�Lb;erar so'bre al,OOrIlr
ção do estaJt!lIJoo. lPtl'oJ>O<sta. ¡peja dill'teeção.

a fazar escrhura)

nho, quando O, aeroporto de Faro,
ll'eœbe dlàTtamente ,cent�nas de tu­
ristas e simplesmente turistas?

!Porque lIlão col'abor3ll' todo o

País na l1'eali2l8.�ão de uma a,uto­
-'estrada. ou mesmQ, sdI!l1plesmoote,
de tUrna Vlia l'8l1'ga bem desenhada e

estudada, que permita lO trâlnsito
eIllWe o Algarve e Usboa, quando
essa Vlia eX'iste ou V'8i exdstill' entre

Usboa !El 'O NlOrte dlO Pais?

Porquê só o Norte, se os milha­
res de :problemas ligados à falta

de turismo que afUg,em outros cen­

tros, ¡podeJ:iam etnCOllltrar soluções,
fáceriJs, rentávets e proViedtosas pam
todos encamimando-oo através do

Alga�, desde que a este !Se faci­
litassem os acessos por via rodo­
viária e ferrowâI1ia, com boas es­

tl'adas e bOlllS 'comboios, to:mando­
-00 práticos, utilitários e agradá­
veis sem os inCOlllvell1Íootes da¡¡¡
� da 'serra e dos solavancos
daiS actuais faixas de l1'odagem, ou

de IrLnhas velhas e topejadlas a CUT­

tos espaços, 1ia2oodo um ,roído de

pouca terra muita OOIlha tão ana­

cróIllico e mCÓlnodo, em œrruagoos
qu'e poderiam ser mai,s l�mpas e

m'elllOB choC8Jlh€l!J;t8is,
Uma vez mali,s ag1iJœmos este pro­

bLema que, estamos cOIllvencidos,
repooSelllta ruma Vlisão olara e ní­
tida de um futull'o promissor, mais
'paTa outros cootros de t'lllrismo, já
illl1!sValados, do que, prõpriaffilelllte.
paira o AigaTVe, cuja pll'omoção e

ooSelllvo,lV'imento estão em f,ranJCO
progresso e que é já hoje um fe­
nÓffiooo ueV1ersivel.
POIllhamos de pa;rte por:tanto, es­

lb8JtistJi:cas ruJ,tra¡passadas ,e cada vez
mais uitmpassávelits em f'ace do de­
ISeI!lvlOlwmel!lto turistioo e da afluên­
ola, cada vez maior, de 'entusiastas
pelo Algarve.

R. P.

NOVOS OOBPOS GEBIlNTm8

Masa da Mb;arlc6rdl.
da Firo

Numa daIS dependências de. Salnta Casa
da iMJi00l'lic6rdia de Faro. rea!liz0u,se &

assembleia geJ'rul paJra el:elçã.o dos no­
vos mesámioo q\lie hão'-die geniI!' os des­
timoo da Iim&tiltUtiçãa no b!léniLo de 1970-
-72. Presiddu o aotu3JI t¡}l'lCYVOOOiI'. dr J00.­
qudm Ma.ga.lhães seoreJÍlll<l'ia!do pelo sr.

DaI!1te Baz,bosa Guenreiro. Piresentte uma
1IDIca. lrllsta. q\lie fO'i elieii'ta tpOO' una!Illi­
mid'ooe te ,tem a segll!i;n¡te coIlSlttdutção:
Dante BaI1bosa GUlel'reill'o. Htumbea-to

Cos� Matms, João CJrur.los CoN"eia de
A1meida. eng. Joaq,udm Luis ClelJeistrlno
ReJ.va.s. dI!'. JoaqUtim da Rocha Peixolto
M8Ig3Jl!hães, José da G16:nia Gamboa
Mœ"'ga,do. LeOinel Rosa doo Samtto!s AgO's­
t1Jnho Manuel José Pereirn. MonJteI,ro 6
dr. Va.lérjo 'BeXJItgat Grou.
Prura represeiIl!bmte da fun&nda.de. fui

eleito I) BI' !M8JIlJuel José !Pereira Mon­
tela'o.� às 9.30. tefectua...ge a <t0-
mada die lpOiSSe d·os n(Wœ dtlrdgentes da
lI<Iil!serUcórdda diei F'a4-o.

IJ Q ti i ¡{UJ. [Uro -Infer Comércio, S. A. R. l.
57 Rua Ro•• A...újo - Li.Lo.

Acaba de pôr à venda mais uma remessa de APISÉRUM
recebida dirt'ctamente da

Soe. d' Expl. des Laltor.toir�. S.nt.
A.niere. - Pa ..i. - F...nee

única proprietária dos métodos e marcas .APIS£RUM.

APISÉRUM - SAÚDE - VIGOR - FRESCURA.

PEÇA NAS FARMÁCIAS O APISÉRUM preparado em Paris

DESCONFIE DAS IMITAÇÕESI

-Agente em Faro:

DIFARSUL
Rua Prior,do n.

°



11-7 -70 JORNAL DO ALGARVE

Pira ond. vah, Olhão!
S1.. director,

Imensamente ap,"eensivo com o rumo

de quase ,total abandono que se te'ln

notado de há longos anos paro cá, na

defes� dos interesses' da nossa teTra,

senti-me na obr'igação, como s.eu f'tlho,

de tentar ale1"tar a consciência de to­

dos os bons olhanenses pa1"a alguns dos

magnos problenws que a aS8O'berbam e

a nõo serem 7"esolvidos U1"gente­

:�te, e com medidas d1"ásticas, cav,a­
rão inevitàvelniente a sua ruína, � pOtS,

nossa obrigação tudo fazer �ara obstar

a tal e neSS8 s·entiJdo, sugtro que se

comece 'a trabalhO/r desde já p'ara ,a
criaç(fo a sério de um «G1"UPO âos Amt­

gas ite OlMo», cuja principal finali­

dade seria fi; de colabaTar com as auto­

ridades administrativas, na defesa do

bom nome e dos inte¡"esses da sua ter­

ra e denunciar-lhes todos os atropelos

que se pf'étendessem fazer"
E a prop6sito de atropelos (talvez [os­

se meuior chamar-lhes «crimes» ) que

se Um comeNda na nossa quer·ida ter-

1'a, estamos a lemb1"a1"-nos da famige­

rada Plano de Urbanização, que cons­

tituíú um t1"avão ao seu desenvolvi­

mento e s6 há muita pouco tBmpo foi

posta de parte; da destruição âos belas

bancos de azulejos d.o antigo Jard'im

Jo(jo Serra," da desapm"ecimento do

coreto ali existente e do desaparem­

menta da n(;)sso porto comercial, que,

p.aT fins pol-uticos, foi transfe1"ido para

outra terra sem movimento de. expor­
taçao nem �ondições natumis que justi­
ficassem a sua péssima localseaçõo, com

esbanjmnento de larguíssimos milhares

de cantas" Tao-pouca podemos esque­

cer-nos do desv�o [orçado à localizaçao

do Aeroporto do Algarve, planeado pri­
mHivamenie pam a Me'ia-Légua - seu

sUio ideal por ficar entre a porto co­

mercial ande devia ter sida implanta­

da, e � caminho de ferro, permitindO
p,ortanto, acesso 'a todas as meias de

transpíú"te.
Enfim, estes saO' alguns dos «crimes»

mais gritantes que impunemente se têm

consentida contra' Olhão e cuja má re­

cordação nas de1Ji6 consciencializar, de

moda a se conc1"l�tizarem as estrutu1"as

necessá,'ias que obste1n à repetiçao de

casos desta natureza. P,ela 'mesma razao

que. n6s já estamos pedindo responsœbi­
lidades aos 'nO'ssos pais pelos «l"times»

ocorridos na nossa ten"a, SeTao am,anha

os nossos filhos a exigin"em-nos expli­

cações e a incr·ilmina7"·",m-nos p.or nada

termos feito contra tal estado de

coisœs.
Na aspecto de desenvolvimento comer­

cial e industrial, cremos nao haver di­

ligllncias para 'a cOAtivaçao de novas in­

dúS'trias na nossa concelho, de moda a

obstar às crises cícliéas das existe,ntes,

as quais dependem unicœmente daquilo

que a mar nos quiser dM.

Este facto origina que os jo,Ve1tS va­

lores da nossa terra sejam obriga'dos a

abandoná-la e a prOVU1'ar noutras' para­

gens a bem-estar social e o progresso

que <> seu torrao natal inf�Zizmente lhes.

não pode proporcionar. Ora n6s nao

somos tão ricolS de ,eleme1ttos válidas

que as possamos dispensar.
.

Na questão de convív·io social, ,teremos

entao de reconhecer que a situaç(io é

deveras confrœngedora, e lamentàvel,

.mente ,p1'aticada e consent'ida pelas nos­

sas autoridades administraNl'<ls.
O vice-pres-¡dente da Câmara não vive

em Olhão ,e com certeza, a sua ocupa­

Çao profissi�nal nao lhe pm"mite tratar

das coisas municipais durante as suas

horas de serv'¡ÇO; o chefe da secretaria

mora e1n Tavira, permanecendo em

Olhão œpenas durante as horas de expe­

diente e está naturalmente .incapacitado
de se ap,erce,ber das necessvdades e de­

ficillncias da terra; a conservad01'a

do R'egisto Civil, a uf-icial deste e a

responsáv-el da Cart6rio Notarial moram

igualmente fora· de Olhao, assim cama

um eLos médicas da Casa d'os Pescado­

res inúmeras profeSS01"eS da 'Escola

Industrial, da Ciclo P1'eparat6rio e das

Escalas Pr'imárius, que 'aqui gwnham os

Ileus 'ordenados (rep7'esentando cam cer­

'teia largas dezenas senao centena·s de

milhares de escudos par mils) e vao

P11op01'c·ionaT 1'iquezœ a outras teTras,

O,'a, isto nao pode n61l� deve conti­

nua,·, porquB, aUm da perda econó­

mica, 'que tanta nos afecta, há tmnbém

a perda socaI' ,e cuUural que a ausên­

cia'desses elementos de «élite» proooca,

Cremos qUIl deve haver qualquer legis­
laçao - e se nao existe tem de ser

criada - impOndo !ls pes&oas que ocu­

pam cargos oficia4s a obrvgatoriedade
de viverem na localidade ou dentro do

concelho da terra ande desempenhem
eS8as funções e que lhes oferrece a g'a­

nha-pão,
Evidentem_te, teria de se lhes pro­

p.OrdonClr, em contrapartida, condições

plwa tal, coma sejam 'escolas capazes a

todos os níveis; jard'¡ns infantis; esco­

.las prepOArot61'ias, comerciais e mdus­
tr·ialis em edifícios dignas desse name;
l'iceu (ou, pela menos, secçao liceal),
que, e&tamos cm"tos, a frequênc'iœ de

'alunos de Olhao 1tO- Liceu de Fm"o já
de há muito justifica,' a m'iação' de

um minima de «espaços -¡;erdes» " e,

princ'ipalmente, a sossego, que não eXis­
te dievido ao abuso imode1"ado das inú­
meras sirenes e ,apitos que enchem
Olhão de um barulho ensurdecedor,

pois, por qualquer motiva, se apita,
sem 1'esp'�vto nenhum pelo bem-estlJr

dos outros. Estamos certos de que este

aspecto poderio: remeduúr-se com um

pouco de bom-se1tso ou, se es�e nao se

,manifesta1', deveria surgir a imposiçao
de medidas adequadas.
Cabe 'ai.nd(¿ pergunta1": não seria jus­

to pennitir a existênc·ia de um cinemœ

decente para a potnüação olhwnense,
já que aquele de que actualmente dis­

pomos oonstitui uma das flagrantes no­

tas de atraso da noss'a terra?

Coma não queremos tor-nar esta des­

pretensiosa m'6nica mais longa e can­

sativa, ficamos açora por aqui.

F, J.

Para ,qnndo um bairro piri
pescadores na povoação d.
Monte Gordo I

S,', dJirector,

Na »erâaâe, há por todo o nosso País

o problema habitacional. Brouem-se d'¡­

tiouiâaâe« esnamtosas para se orromiœr
uma habitação a »recoe m6dicos ou

então compatível com o salá1'i,0 que
cada qual aufere,
Oltimam�nte, muvtos desses problemas

têm sido solucionados pebas entidades

comoetentee, pDis já têm side construí­

dos ba4rros para os pescæâores e casas

de renâa ecc>n6m'ica, que sao d'ist1'ibu';­
do» oronotõmcamente e em conformi­
dade com o mistm" que o chelle de fa­
milia exerce,

Na Sul do Pais, em especial nos

meios piscat6rios onde a pobreza I.bu",

da, já se têm construído admitráveis

bairros nœra os pesctuiores, que ",.'er(l;111

su,bstitui1" os intoJeráveis bairros da
lUlta, até entao em grande númeTo, Mas

nem todas (JS vilas� aldeias e povoações
laTam obseqwi<adas coni esse melhora­

mento, pois Monte GlYrdo é uma po·voa­
ção quase na totalidaàe p'iscat6ria, e

está desprovida desse bffiefício que "e

chama «um bairro pœrœ os pescadores»,
há anos prometido a esta humilde qen­

te, servo'8 do mm', que ainda vivem em

míseros casebres CO'1no nos tmnpos dil
homem primitivo,
Incluída neste centro turística há uma

enonne lJ(trcela de terrena denontina­

da «sertao de Monte Gordo» e nele

estao construídos ap1"oximadamente,
quinhentos fogos, todos hœbitad08, En­

tre estes fogos ainda ,existen. 'algt¿­
n,as habUações do estUo pré-hist6-
r·ico, na realidœde ele deplo1"ável aspec­

to, e inacreditàvelmente servindo de

abri,g,o a sm'es humanos, Quem porv.en­
tura desconhecesse o !tm a que se des­
tmam aqueles caseb1'es, diria que se

desltinavam a alojamento de, animais
domés·t·icos, M'as 'injeUzmente assim não

sucedJe. Ali moram homens da mar,
esses que sacrifica,m a v'�da e enf1'en­
tam a mo'rte a toda o mome,nto em PTol
dos mUÍJtos que desconhecem a sua

triste tarefa e que, e1n compensação,
viv8'ln como os homens dos tempos re­

motos, numas ch�ças por eles mesmos

const1"Uídas, com uns toscos toros de
madeÍlrQJ 1:Aerticalmente enten"ados no

sola 8 dJepois revestidas de latas estas

já carcomidas pela ferrug.em e 'prega­
das no,s respectivos toros, pa1"a assilm

ábr'iga7'em os corpos franzinos' do·s seus

filhos das inte'1npéries P1"ovocadas pela
Naturezœ,
M,o'bte G01"do está, p1"àticamente, di­

vidida em duas zonas, Uma dela,s, a

mOAis privilegiada, é anua,l1nente fre­
quentada por ,turistas de quaS'e Itodas
as nac'ionalidades. A out1'a, o «Se1'tao·»,
te1n o dobro da populaçao da p1'imeira,
mas está tomlmente desp1"oteg'ida p07'

quem de .direito, apesar de Mon�e Gor­
do nao ter ainda o val07' Teal que me-

ALUGA-SE
1.° andar, mobilado, com cin­

co assoalhadas e dois quartos
de banho, esquentador, frigo­
rífico, fogão a gás, roupas e

lou�as, aluga-se no mês de
Setembro e seguintes em Vila
Real de Santo António. Dirigir
a este jornal ao B.O 8920.

Vende-se

,'ece. As ruas da «S61'tI1.0», autêntico

æreal, fazem-nos lembrar o a,�tigo Mon­

te GOTdo, a Mon�e Gordo de há trinta

anos.
Porque nao a unificaçao, destas duas

zonas? Como? - pe1"gunta1'á o leitor,

Elaborando-se ¡¿m plano ele a1"ruame1t­

tos devidamente calcetados, eleotrifi­
cœndo e const1"uindo nos 'mUhm'es de
metros de terreno» baldios que hoje
servem de estrumei1'as, colocando-se os

indispensáveis -esçotos, lacU'vt'ando esses

terrenos a preços módicos às pessoae
maiis modestas que hab-btam imundas

barracas, e construindo, nesse mesmo

terreno, um b0li7To para os pescadores
mœ,s rvecess-itados, Depois, Monte G01"do
ser·ia digna dumæ visita e não duma

se1nivisita dos turistas que P01' aqui
passa". a t'irar' jootog1'alias a loca-is de­

sag,"adáv�is, e a [æeerem. comentários

triete« da nossa terra, esta terra que
Deus nos doou, e que devemos CO'1!8e1"­

va1',

José dos Anjos Rodrigues

o teafro exerce uml

.tracçio .Isdn.nf.
E verdade. N6s, os estudantes, tentos

uma atracção especial pelo teatro. Co­

meça-se por escolher t¿l1tU peça engra­

çada, ensaÍ!a-se às esconâsâae para que

haja surpresa, e ooâa um tenta fazer'

a melhaT possível.
E fo'i assilm que ,tudo cO'rneçou. O

Cabecinha e mais um g1"UPO, com a

ajuda da D, AméUa Corroo, consegui­
ram vencer as pq"'in,eiras dificuldades,
que' nao foram poucas. Desde então,

toâos oe momentos lim"es, e7'œm aedica­

âos a peque1tos ensaio·s e chegaram-sé
a fazer serões œté attas turras da .noite,

Fo,i num destes e1tSaios qUI!! oe encon­

trei, no já velhote palco da ginásio, a

trabtüñarem. a «T'io B-implic·io». Em POt¿­

ca mOlis de uma se'll'limUl, a peça estava;

pro.nta (ow quase) para ir Il ce.na, Che­

gara.se ao gf'(l;?tde dia. Nos camarins,

enquomto uns reliam nervO'samente os

papéis, outros punhalm p6 de talco nO'8

cabelos. Aqui, a Juliana, 08sumintdo ,a

cm"ácter œltivo de «D, Terresa», elevava a

VOrl para que pudesse serr ouwda. Ma¡[s

além, a P4r,es, q'ltoe seria () «dr. Simões»,
�entava abrir um risco ao melio da seu

inde>mável cabelo. Acolá, as duas pri­
mas, «D. CândÍJda. e «D. Lúc.ia», re­

p.res81ttadas pela sao e pela Rilta, afo­
gavatm-se e1n «rouge» e p6 ae arf/10Z,

Por fim, tudo eSitava pro11;ta. Soaram
as pwncadinthas de MoUere e o pano

abriu, Os OACtOq"es de «O Tio, 8impUcio»
fWOII"am frente a frente com um mter­

minável número de espeDtaào�'es que se

e'8tendiam POq' duas dezenas de fUas,
Mas issa nao os incomodou. Represen­
tUl/1Jdo for1nidàvelme,nte a's seus papéis,
todos joram, dignas de uma gratnde salva
de palmas. Com efeito, o' ar superior de
«D. Teresa», a berror constante de «Ma­

nuel Sinnplic'io», a indiferença de «D,

Candida» e o 841pírito gracio'so da pr·ima,
f07'mn mereCed07"eS das mats Bstrondo­

sas ovações. E elas surgif'(l;1n quando o

pano fechou, qu_do, todo's 81e levanta.­

ram a aplCflUdir com simpatia a traba­
lha 'do's pequenos actores, Num i1.n/Pulso
de alegria e de comoç(fo, foi trazida
ao palco a professora 01'ie,nta:à01"œ. De

comoçao, sim, porque na fim houve lá­

grimlliS de alegf'ia e die ,tf'isteza, l'ág'ri­
mas que manii,festaram a profunda amor

que todos 8e1ttimOS pelo. teatro"

Mais um ano lectiva acabou, m(JS na

altura de deixarmos a liceu todos com­

binámos que na wno. seuuintte, vo�ta1'ia
a ha1Jier teatro. Que essa OII"te voUaria,
e que quer' dratrYliaS, quer comédias, se­

rimn rep1'ese11>tados por nós, com o.

maior carimho, com a mOlior dedicaç(fo,

Jooge Maontuel RamiIlihos LeUe

JOiRINAL DO AJLG<ARV'E
N,o 694 - 11-7-1970

TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA DE TAVIRA

Anúncio
1.a PUBLICAÇÃO

No dia 31 do corrente mês

de JULHO, pelas 10 horas, no
Tribunal da comarca de Ta­

vira e nos autos de ACÇÃO
DE DIVISÃO DE COISA
COMUM que JOÃO NORBER­
TO LUZ e mulher MARIA
VIEGAS PA'RREIRA, pro­
prietários, residentes no Pe­

reiro, freguesia de Moneara­

pacho, comarca de Olhão, mo­
vem contra MANUEL DE'

SALES PARREIRA e mulher
LÍDIA RODRIGUES DE JE­

SUS, ele residente no Monte
da Mesquita Alta, concelho de
São Brás de Alportel, comarca
de Faro e ela residente em Vi-
'lar Formoso, Julgado Munici­

pal de Almeida, será posto em

praça pela primeira vez para
ser arrematado ao maior lan­

ço oferecido acima do valor
adiante indicado, o seguinte:

IMÓVEL

Um prédio misto denomina­
do «O Monte», no sítio dos

Pocilgais, freguesia de Santa
Catarina, desta comarca de

Tavira, que se compõe de ter­
ras de semear com arvoredo,
casas de habitação com vários

compartimentos e dependên­
cias agrícolas, chiqueiro e po­
cilgos, que confronta do nas­

cente com herdeiros de Ma­
nuel Miguel, poente com Ma­
nuel de Sousa Dias, norte com

Patusco e sul com Estrada
Nacional, inscrito na matriz

predial rustica sob 2/14 do
art.o 223 'e na urbana sob o

art.o 200, que vai à praça no

valor de 4 340$00.
Tavira, 1 de Julho de 1970.

Haduindo da Silva Xabregas
Santos

V'ERIFIQUEI:

O Judz de Direito,

A. de Sousa Inês

ProduzIdO.

il
ADEGA COOPERATIVA DE �RUDA DOS VINHOS

'3a!§�lfllª;"H¡lilll�lí¡¡1iI'

melhor trânsito em Lagos
necessária melhor sinalização

Para

torna-se
segundo a úlibima alve'ração do có­

digo.
VolrtlaIlemO¡s ao assunto ¡em pró­

xl1mos números, C'onvenlCioos de

que, s'e iI1azã;o ru;s�ste a qUiem se

mostv8J dIsposto la 'contl'ihud,r pal'a
melhor trâJnstto, surgirão '3iS neces­

sárIas a;�teJ!'açõ:es.

(OOflCI-SO da l.· pdgMIa)

ladO' 'S'e a;pvesentem.
O 'sinl8l de «stop» quas'e junto -ao

atrás ll1efeJl'lido, Iswia us'ado na ap�o'­
XJimaçã.o die ¡estrad81S 'com mURO

mov,im€lIl!to ou '3!inda p'3iJ:la dar ,prio­
rtdáde de passlagem a todos os v,eí­

culos que se apresentem pella dii­
rei<ta ou 'P'eI,a lesquerda.

'TIendO' a Rua de :S. Gonça�o só um
,sentido, ,tr3ins,ita,m ¡polr e1a !ITI<3!i,s ,ear­

rO's qúe .na da Gelilielral Alhe¡rto da

SHv,eil'a que telm dotis S'enrtidos. O
sinl8l <le (<stOlP» nO' pl'es'ente 'C<3!SO,
'Substi,tuído p'e�o de l'edu:õilJ:' la Vlelo­

ci<lade, f;iC'aIÚIa me,lhOlr, pois, tr3itan­
do-<se de I\lffi «:entroneameruto», 'O

veiculo que tr<3JIl!sitaJr pela Rua de
S. Gonç'alo tJem pr\ioIÚdade so-bI1e o

qUe Ise 3ipll1esentaJr pella e,squeTda,

Joaquim de Sousa Piscarreta

JANELA
DOMUNDO
rOonc¡,...¡o d4I 1,· JHII1'M)

dados amerioanos, tudo (("egres'sa a

Paris 'e às conversações de paZ,
enquam.to a guerra continua no

Sueste Asiático,. Washing,ton din­
g.iu novo apelo a Hanói no,1rliea'l'ldo
olUtro delegado com a categoria de
Cabot Lodge para as conversações.
Entretanto, há m'ais puíses en­

volvidios abertamBnte, no conflito,
como o' Cambodja e a TaÆlândJi.a,
aquele irremediàvelmente e es,te
voluntàriamente. E, uma vez mais,
o t.e.mpo' e a. experiência nos rea­

firmam que apenas a solução polí­
tica resolverá 'O problema,
Mas como sCllir deste impasse?

Como levar as potênCias em con­

flito a concordmrem co,m o cl1lminho
único possível: o das conversações.
Admiti-lo apenas não chega. PI ne­
cessário ,encontrar o ambiente e a

atmosfera do diálogo para que as

conversações 'avancem.. No elima
de desconfiança em que têm de­
corrido não é possíve'l nunca che­

gar-se a um acórdo e muito m'eno's

à paz ambicionada.
Ainda que os diplomatas sejam

subst�tuídos, e que as conversações
continuem a decorrer em Paris,
tudo se manterá neste «statu quo»,
se os governos inte·ressœdos não
demonstrarem, por acções, que
efectivamente desedam a paz. Até

lá, não haverá avanço e as coislU!
permanecerão como até aqui.

M3iteus Boav,e.ntuTliI.

Uma máquina nova marca

Passap Duomatic eléctrica
para indústria de malhas, por
metade do preço de fábrica,
por motivo de retirada do
agente.
Resposta a este jornal ao

n.O 13200.

Armazém-Loja em F�aro
ALUGA-SE

Construção recente. Mais de 400 m2 área coberta, FUNDO: 22
metros. FRENTE: cerca de 20 metros totalmente ocupados, amplas
montras toda altura e moderna portão permitindo entrada carros

pesados. Extracção fumos e cheiros. Margina mais concorridas
ruas da cidade. Particularmente indicado para _ um misto de
STAND ou ESCRITÓRIO ou SALA DE EXPOSIÇÕES, OfFICINA
ouGARAGEM.Modernas e higiénicas instalações sanitá':ws. Duche

AGENTES
Precisa firma do Norfe do País para Legos, Porti-

mão, Faro, Olhão, Tavira e Vila Rea/ de Santo António,

para rolos em pape/ para máquinas somadoras,· regista­

doras, papel higiénico barbeiros,

lrIr.�sl�assa-s.�
Um estabelecimento em

Loulé, com montra e em bom
ponto de comércio, para qual­
quer ramo.

Resposta- a este jornal ao

n.O 13200,

Zig - Zag, r%s para

toa/has e foa/hetes de papel, com desenho exclusivo,

as referências
. .

comerCIaIS
.

e ' pessoaIs .

Resposfa, à Rua Duque de Pa/me/a, 160 - PORTO.

etc. Indicar todes
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Em Lisboa

Rua Ivens, 56.58-64
Av. da Igreja, 4-F

No Porto

R. do Rosário, 99

Em FARO

Praça Alexandre

Herculano, 37

(seolo �e (nfermo�em �e S. João �e Deus
ÉVORA

.

Ingresse na Enfermagem ...

ccUma profissão ao serviço da vida�>
O novo curso de Auxiliares de Enfermagem terá início

em 1 de Outubro próximo.
O exame de aptidão efectuar-se-á durante o mês de Setem­

bro e a respectiva documentação deverá ser entregue de 10

de Agosto a 30 de Agosto" podendo, todavia qualqu'er do­

cumento exigido ser entregue nesta Secretada até à antevés­

pera do início das provas mediante o pagamento de emolu­

mentos legais.
Estão dispensados do ex�me de provas escritas os candi­

datos que tenham como habilitações literárias mínimas o pri­
meiro ciclo liceal ou equivalente.

A alunas de fracas possibilidades financeiras serão for­

necidos alojamento e alimentação podendo pagar essas des­

pesas após a conclusão do curso, total ou parcialmente, des­

contando para o efeito, quando empregadas, o mínimo mensal

de 20% sobre o vencimento ilíquido que venham a usufruir.

Os exames de aptidãõ constarão de provas :escritas de por­
tuguês e aritmética.

o PiresidJoo¡te do CO!Il!selho de :Direcção,
Manuel Estanislau Vieira de Barahona

MINIA/LFA - 1 E2
A ELECTROBOMBA QUE MAIS SE VENDE EM PORTUGAL
o: S O A L FA», a mais completa gama de Eleotr.bombas

Ellotrobombas para á.ua sob pre8lão
.

Eleotrobombas para vinho e liquido. especiais
MOTORES ELÉCTRICOS PARA TODAS AS INDÚSTRIAS

Rebobinaaans - Balaatr••

IREL-Rul de S. Mameda <ao Cldlt)_ 30 G -LISBOA

11-7 -70

LIVROS
«VITóRIA NkS 24 HORAS nE

DE MANiS».
por Bernard Clavel

iI'l]Degra-'SEl na Cclecção Eur-opa-Amé­
il'aœ .Iuveruil» esta rnagn ífíca obra, uma

das mans ernpolgarites que até agora
se escreveram sob roe os dramas ocultos
da mans famosa compeNção automobí­
Iíetdca da Œhll1'opa Um .escritOil' de garra
domina um 1!ema' básüco da vida do au­

tomooíusmo Ie escreve ,pail"a a juverutude
um IILvil'o 'OilH1e a 'V1igm', a coragem Ie a

sotídaríedede se dão 00 rnãos. Na Iuta
do's ,g¡randres giigantes destaca-se, além
do Ihr[ü lpil'of'ilssiLonal .e da 'perlci'a, o

valor- humano doe quem :l)az do autorno­
bHilsmo' d'e oOffilpl8ltição UiI11a nova ética
desportdva,

«HI'STôRIA DAS IDEIAS POLÍTICAS»,
d·e J,ean 'I'ouohard

Ao longo Ide uma ,sé:I'Ii,e de revésões te

notícias erítncas, saíu o 5,0 volume da
Hi'stóil':ia das ,Id'eias f',o,u,tiœs, eddcão de
Pubhcaçõas E�mopa-AméTjc'a, obra bá­
sica da �ultUll'a ,poI,í·bica üCidlental, en­

rãqueoída com Iistae bibliog··rá£ic3JS
aotsraldzad íseimae € 'com uma visão se­

rena dmparctal e esclarecída de deseri­
v,o¡'vÚrmenl.o não lpo,lémico do mundo das
ídeologuae 'e das doutrénas.

«O R.oMANOE DO NOSSO MEIO
'SÉCULO».

·d·e OUbeN Guti,Heminault

O panorama da vida secreta de oín­
q1.iJ&nta anos decisivos da história da
humænidade e IO desvendar 'dos grandes
eventos que domanæ-am a antlooena 'da
nossa época Ipatenteáam-Ise no «Romance
do nosso meio Iséculo», die que acaba de
saii!' 'O 3. ° 'V'O.)ume edJi,taJdo lp'OO' Pubhca­
çõ.es Eur.o'Pa�Amér¡ica. Pela ,.primle[il'a 'l"ez

em J,nroei'Fa Illlibnúcia, toda a ,pil'oNemán10a
í,ntima d·o,s !pequeno·s ,e g'randes d,rama;s,
úlusõ'es e :fwtHidades, tragédli'as políti­
cas e miLiltaTe's.

MINISTÉRIO DA ECONOMIA

. Secretaria de Estado da Indústria

Direcção-Geral dos Uombustíveis

Edital
Eu Mário da Silva, eng.O­

-chef� da 2.a Repartição da

Direcção-Geral dos Combus­
tíveis:

Faço saber que a Sociedade
Nacional de Petróle.os SO­
NAP, S. A. R. L., pretende
obter licença para uma insta­
lação de armazenagem de ga­
sóleo, com a capacidade apro­
ximada de 85000 litr.os, sita
na Doca de Pesca de Vila Real
de Santo António, freguesia e

concelho de Vila Real de San­
to António e distrito de Faro.
E como a referida instala­

cão se acha abrangida pelas
disposições do Decreto n.O

29 034, de 1 de Outubro de

1938, que regulamenta a im­

portação, armazenagem e tra­

tamento industrial dos petró­
leos brutos, seus derivados e

resíduos e pelas do Decreto n.O

36270, de 9 de Maio de 1947,
que aprova o Regulamento de

Segurança daquelas instala-
. ções, com os inconvenientes
de perigo de incêndio, explo­
são e derrames, são p.or isso e

em conformidade com as dis­

posições do cjtado Decreto n,O

29 034, convidadas as entida­
des singulares ou colectivas, a
apresentar, por escrito, dentro
do prazo de 20 dias, c.ontados
da data da publicação deste

edital, as suas reclamações
contra a concessão da licença
requerida e examinar o res­

pectivo processo nesta Repar­
tição, na Rua da Beneficência,
n.O 241, em Lisboa.

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis, 11 de· Junho de
1970.

o ,eng,o-clref'e da 2," Repal'tição,

Mária da Silva

Oficina de Reparações em Automóveis
situada numa das artérias de mais movimen­
to da vila de Olhão, Rua 18 de Junho, 167,
169, 171, com a área de 1600 metros quadra­
dros tendo 1 000 cobertos com Secções de
Mecânica, Electricidade, Bate-Chapa, Pintura,
Sol dad u ras e Esta çã o de Serviço, diversos
Aparelhos, Máquinas e Ferramentas.

Telefone 72355

«Prospectiva da evolução
técnica nos próximos
15 an08-0 calendário
do progresso,) tema de uma

palestra no Rotary Club
de Faro
Na tterca-feii!'a. iI10 Hotel E·va. decor­

roeu al ll'eUlwião anua! dlEl rtrrunsmissão de
poderes doo ROItaTy Glwb<l' de Fa,!'Ü', que
teve cærácter d'e,s;bilVo e a que OOlsllS'tlrnm
muntas senhoras '6 convídados, r-otáa-íos
ootra.l1,gleiil'os 'e do C'lUlb'e de Portãmão.
A reunaão Dali p,rooiddda ,p'elo eng. Ii1eil'­

nando Jo'sé Soaees M�nld.onça, Vil'úsid'oo­
te cessaæte, 'e seoretaríada pælo er, Ma­
tos Car-tuxo estando Vil'e'seil1tes, como

convddados Q,S srs. dr, '¡'oaq'\IJim Maga­
lhães reútor do Lioeu de Færo, dr. AI­
meidà e Sdlva, ddneotor da \Escola Técru­
ca, ca¡p!iJtão JOil'ge Paula: do Heril'o, .JoO�é
Ma.nUlel Sdolva, saoretãrto da Corrríesão
Regfonal d'e 'Tunilsmo do A1gaI'lVJe, Mar­

ques D11B./s, g,e!l�leil1Jte ibancámío let? F&ro
e João Ar\d,ra;d;e. ,gerente comercíal, que
se ¡flaz,i!lJffi aoormpanhær d'e suas esposas.
COlma v[s[ttante.s assils,bi,ram os ers, mran­
oísco Aledxo 'e Armando 'Ver1S'S<imoO Hilá­
rdo dOl R: C. de Poa-tímão, C, V, Wray
e R. G.z,of;t do R, e, Ha.!'rO'gate, Rober-t
Nelson do R. c, Grange-Over-Sands e

CalS<imiil'o 'die Bréto
Nia PIl',otocol10, 00 dr', Rocheta CooS<iano

deu as IbUalS-VliJndas, ISUIbIIDha,ndo' a pr-e­
sença dos oompa;ooeill'os de Portnrnão,
aail'a;d,eoeu ,em nome do clube o tra;balho
'il'�alizado pela ddil'ecção cessante e sau­
dou com sdrnpanía a déreccão que to-
maMl. lp'OSS"

• ,

'LIiJdoO 'O ¿XlpedJiEJllJVe pelo secretãrao,
usæram da v'a;lavro o er. mrancilsco Alei­

xo, qUia fOil'mulou v�,1Jo's d'e cfel"cidad'es
e de Vil'ogresso mtáJrJo P�Ta () _C)lube; o

Il'otánio de Thro 'eng. T'ilt:o' Oll,v:¡o, que
l'eæeniu a iSollidão cruda Vlez ,ma;Ls .a.cen­

tuad\9i 'em que o 'progresso tJeon?lóglco
daJS nOll'mações le drus telleoomUil11caçoe;s
o01ooQlu .o hOmJE)m do nosso WntP'o Ie ev,'­

d,enciou o cu,lto da, v.iolê:nci� dd'à,ria;men­
,te pameit1teado pela TiV em todo IO mun­

d.o oom mooo o seu nefrusto er"ito na

juwmtutdoe dOis no,ssos dlia;s; 00, d,r, J0!i­
quam Mrugalhãoo e o dil'·. AI�"da e S,!­
va, que agrod,eceram 00 'OOill:Vlte e, rr:aTh1-
f'eSttaraan: o seu IlJgrado por a19SQIS:DlIl'em
à "euntião.
Dep'ots da oetr,imónia da oo,Locação doO

embtema de 'p.res'iden,te ao sr. Fern_do
Co,sta pelo rpreS<iden<te oes'S'allte, 00 dil' ..
L'eom!él Agostinho pll'o,fleriu uma ·pa;leos­
bra 1Íi!1i(Ji,rulaJda «PJ'ospe.oi_ da evoluçãx:>
técllJi:C8i iI1.o.s pil'óx,imo.s 15 amos - O ca­

lffilJdário do p.ro'gresso», que ipnendeu e

d,ruDeu:"essou Il; assistência.

A dlill'ecção Vail'a .o ano rotáæl�O 1970-71,
mcou assim oonsttitn.JJda; lPŒ"es,id'eit1te,.
Fler!l1'aJIl!diO José Mrurmn.s Costa; secr,etá­
;n10 LUClÍtlino Jooge Mamúms &Jil'iom"nlro·;
oosoUlneá,ro MaJI1uel Pires V[ttó!t'lia; 1'.0-

g'alis mramcisco D8ini,el e J.osé MaJroiamo
Nobr·e; Pll'ott.oco,10'; dr. Rocheta Cassian'O,
Hiéldeil' Marlins do Carmo e dJ'. [./eonel
Agostinho.

MINISTÉRIO DA ECONOMIA

mBETAll1 Df UTADD DA InB�nRII
BIRmlo-6UIL DOS UMBunivm

Edital
Eu, Mário da Silva, eng.o­

'-chefe da 2." Repartição da
Direcção-Geral dos Combus­
tíveis:

Faço saber que a Sociedade
Nacional de Petróleos SO­
NAP, S, A. R. L. pretende
obter licença para uma insta­
lação de armazenagem de ga­
sóleo, com a c-apacidade apro­
ximada de 17000 litros, sita
em Ferreiras, freguesia de Al­
bufeira, concelho de Albufeira
e distrito de Faro.
E como a referida instala­

ção se acha abrangida pelas
disposições do Decreto n.O
29 034, de 1 de Outubro de
1938, que regulamenta a im­
portaçã.o, armazenagem e tra­
tamento industrial dos petró­
leos brutos, seus derivados e

resíduos e pelas do Decreto n. °

36270, de 9 de Maio de 1947,
que aprova o Regulamento de
Segurança daquelas instala­
ções, com os inconvenientes de
perigo de incêndio, explosão e

dermmes, são por isso e em

conformidade com as disposi­
ções do citado Decreto n.O
29 034, convidadas as entida­
des singulares ou colectivas,
a apresentar, por escrito, den­
tro do prazo de 20 dias, conta­
dos da data da public-ação des­
te edital, as suas reclamações
contra a concessão da licença
requerida e examinar o res­

pectivo processo nesta Repar­
tição, na Rua da Beneficên­
cia n.O 241, em Lisboa.
Lisboa e Direcção-Geral dos

Combustíveis, 30 de Junho de
1970.

o eng,o-chme da 2,' Repartição,

Mário da Silva

"OlP- ENTE"!

Distribuidores no Alg,rve

Francisco Martins Farrajota & Filhos, Lda.
Portimlo

'elefone, 123
Loul'

'elefon., 62002

�[âlllilira �\f'llli.�il�al �I.� t�ll�ã••
EDITAL

«E. M. 516-3 - REP. DO LANÇO DA E. N. 398 AO LIMITE
DO CONCE.LHO DE FARO - 4.a' FASE - TIDRRAPL. E

O/A CORRENTES ENTRE P. 124 E PERFIL 194 NA

EXT. DE 1508 METROS».

Faz-se público que conforme deliberação camarária de 24
do corrente, no dia 29 do próximo mês de Julho, pelas 15 ho­

ras, n.o edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da
Câmara Municipal, se procederá ao concurso público para

adjudicação da empreitada da obra em epígrafe.
A base de licitação é de . 67 200$00

O depósito provisório, a efectuar na Caixa Geral de Depó­
sitos Crédito e Previdência, mediante guia passada pelo pró­
prio é de 2 500$00 sendo o depósito definitivo da importância
de 5% da adjudicação.

O programa de concurso, caderno de encargos e projecto
estão patentes, todos os dias úteis, durante as horas de expe­
diente, nos Serviç.os de Obras desta Câmara Municipal.

Paços do Concelho de Olhão, 30 de Junho de 1970.

o Presidente da CâJrnaJIla,

Alfredo Timóteo F_erro GaIvão

o A1entejo vai estar presenta
no Hotel da Balaia

Publicações
«AGENDA OOMÍERCIAL E INDUS­

TRIAL DE FARO»

Esta noHe, enquanto os erunt�res
da pl'anieie la�enJtej·ana, inlterp:et,a­
do'S pelo Grupo CovaL¡e EtD!og>raf�co
da Oas'a do Povo de Se'I1pa, se ml'S­

turam co·m :O .marulhar dto :mar al­

g>arvio, será inaugurada uma 'e�po­
Isiçã:o que ,mostr.a,;rá os lexpIlessllvoS
boneoos die Est'I'emoz, I3JS 'SU3JS e1e­

g,antes le :deco,rativas bilhas, 'a cor­

'Nça, a madeitr,a e {) feIlro, tTabalha­
dos pOt!' mãos hábeis e artistas do

bom povo do Alentejo, .

AJs cololridJas matntas de Reguen­
gos de M'onBar;az, Ie 'Os f'atos tipicos
do:s ceifeiros, pastor'es, po-rqueli'l:"os,
almooreV1es, ga!Illhões 'e V1al'ej-adores
de azeitona, env'ergados pe,los ra­

pa�es ,e 'l'apanigas de Serpa, com­

pIe'barão a :presença do Alentejo do

povo ,e dos artis,tas, do Al'ent:ej'O de
FJo,rbela 'e de António S'ardinha, de
João Falcato ,e de Tomaz Aleaide,
A lexposiçã:o ¡estará patente :ao

público ruté lao p'ró�imo dta 27, po­
dendo S'er V1isi,truda todos 'Os dilas
drus 11 às 24 ho'ras,
Venddas 'as difd<culdadres �,eV'an­

:tadas, ElIloontra-se abe,rt,a 'a expo­
oSição de iP'intu,ra 'e desenho de An­
tónio M·enœes, que pode Ise'r v,isi'bada
das 11 à,s 24 hopas, até ao próximo
dia 15,

V,eio agora a Ip.úbldco nova �d¡ição da

"Agenda Comercial e Inl'lu'stil'iial de

Fa;no», .abil'a doO Vleterruno ,puMio1sta ,e

colalbO'rrud;or d,e v�r;�Ols ¡joil'illIiis e Tey,i,s­

taJs, sr, Antónlio Aúgu,sto do,s Sa.ntos .

COil1'stiltud ·este �iVil'o lum ·verd'adietiroO ,pil'on­

tuáæ,Í'o. lp.ela fa;cil,idtlid'e de COllSu�ta Ie. il'i­

queza de ;info'rmaçõ'es 'aJO 10il1g·0 das'suas
260 páginas,

Drezen3JS doe gravuraa dlustram a.

«Ag'enda», que tlilém 4e 'outr·o:s alSsuntog
insere linformações .sobre; 'hocálrios de

!l/VIiõ.es. comboio,s, camionetaJs, <:m,ltos,
consulDaJS te lüC!lJils d,e a.sSJi'stênoitli médica,
telefo'llJes Id-e UIl'gência.. ,faxmá.oia.s de ,s�r­

vJç·o. ttop.onímia drus 2·66 artér.ias cita.­

dLnllJS. etc.

Fail'o oem 'OQrll¡sulta. ou um modo fácil
d·e desco<br,ill' Fax.o. é a [r11J!lJgem síntese
de,sota «Agel1!d'a Comercial ,e fnd,ustriab.

«A PtROPRI,EDADE URBAN.\.,. - Re­
cebemos 'o n,o ,184, r·espeá,tante·a Maio­
-J\lIlJh:o. d,este IboLetim bimestral. da As­
sociação Li·sb'OilleIlse doe Pr,otpr.itetários.
que traz útH cOlruboração le's�leoializada,
de lIllIUito Interesse ,para a ipl'Ovrieda:de
rústica e Ill!l1ba;n:a,

"CORREŒOS E TELECüMUNICA­
ÇõE'S» - ill}stá vublicaJ(Io o n.O 12 desta
rEllVlista tri,mesltral 'edi,tada ¡pel,os SerVti-
0003 Culturais d'os CII'T 'e d,e que é di­
rector Q sr, Francisco dQ Vale Guima­
rães, Tem a;pr'¡·morado tliSpecto e apre­
senta :colæbo'ração literária de mui,to
in teæsse,

INSTl?UT()l?fS
«AGRO-PEOUÁRIA» - Saiu mais um

número desta trevi,sta 'qu'e aMm das ha­
bi.tuais .rtJlbnicas oontém os artigos; cA
,indústria do vison na lEuro,pa»; •.os di­
reItos do,s rend·eiros»; «A activ,£dad'e tpe­
cuárJa»; «A produção ·dJe leite de ca.pr,i­
no·s»; «A cultura do milho hvbrido»; e
«A boa vaca leiteira.»,

Preeisa a E8eola de Condução In­
fante de Sa,res.

Resposta ao

Largo D. João II. N.e 31

Port.mAo

«RE.vISTA TÉCNICA AUTOMóVEL»
- ,Está publticado 011.0 85, com um con­
junto de a;rtigo.s d'e interesse, (lestl;Lcan­
do-se além do 'pequeno estudo dedIcado
ao Fiat 128 a ."Históz,ia do Ip,i,sião ro­

tativo», «ea.rb<ul'ação». dnfluência dos
amortecedorles no comportamento de um

V'elculo», «Nawti,smo» e «.o traotor il1-
du,strial Ford 4500»,
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O Juiz de Díreãto,

José Magalhães
o Éscrivão de Díreéto,

Luís Manuel da Silva Garcês

JORNAL DO ALGARVE
N.« 694 - 11-7-1970

Tipo hotel, modelo america­
no, 10 camas individuais for­
mando 5 de casal, com os res­

pectivos colchões de Lusoes­
puma em estado novo.

Trata Joaquim Manuel Gon­
çalves Pontes - Café Central
- Telef. 65230 - Quarteira.

TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA DE OLHÃO

lYRES

Anúncio
1.a PUBLICAÇÃO

Pelo presente se anuncia
que se acha designado o dia
30 do corrente pelas 10 horas,
à porta do tribunal, e nos au­

tos de carta precatória vin­
dos da comarca de Viseu e

extraída da execução de sen­

tença que Sociedade de Ma­
lhas de Viseu, Lda., move a

Leandro dos Santos Fitas e

mulher, para arrematação em

primeira praça e pelo maior'
preço oferecido além do que
consta dos autos, de sessenta
'gabardines modernas e vinte
cortes de fato.

Olhão, 7 de Julho de 1970.

No Posto de Assistência KEllY
Rua da Viola, n.? 9 - FARO

Telefone n.· 23877

Executam-se os seguintes trabalhos

Montagem de Pneus
Vulcanização de Câmaras d' ar
Calibragem de Rodas
Alinbamento de Direcçõea

Trabalhos executados nas mais moder­
nas máquinas por pessoal habilitado e

atencioso. Damos assistência com rapi­
dez na estrada (Tome por favor nota
do número do nosso telefone)

s. Brás de
e a sua

como centro
(Oonclu.aiio dii 1.· pdg'''')

Q,Il8iUguI'Bll' nova era de conqudsta 'e

exploração comercíal. S. Brás de

Alportel corno produtora e manu­

faiCtol1a de créditos ñrmados ![}J(} pa­
norama coroíceíro aígærvto, tem

ev:i.:dJenrtJemente urna palavra a dizer

na 'CQŒ1juntUTa.
iPŒ1esentemen.te S. Brás é deten­

tora do maior núcleo de fabrícaætes

d� 'Prancha no Mg'I8Irve. Mas, con­
vém acentuar, só a prancha, não

defiende de momento. Pæra debe�aT
a críse, deve ,timr-'8>e todo o par­
tido do vasto campo opeT8iciO!IlJal
que o produto propícía, apertei­
coændo a gama de amtefados que
a aplicação indusrtJrial hoj,e em ddJa

e:>eige.
O braço ferndlIlino é de uma valia

extraordilIlá-roa ,SOtluciO!ll:alIldo mui­

tos problemas em determilIladas
secções. A sua adaptação em re­

gime experimenta.l, embora inicial­

mente ao sabor da aventura, aea­

bará pO'1' se œtabiJ.1.mJr, 'asseguran­
do ao cO!IlJoo'lliidade Irnpreseíndível.
O espectro da paraãísacão pærcíal
chegou a temer-se, com todo o

cortejo de mcomnendênclas que ãm­

plicava. Emboro atenuado, o perigo
contínua a pemLstrir.
Toda a nossa rede índustríal não.

estærá a vegetar à míngua de com­

petente assãstêncía técnica emana­

da de depal1talmentos oræntadores ?

Não serã ãndíapensãvel apoio COlIl­

tínuo de especíahetæs credencíados
em eetãgtos I'igorosos, mormente
nos produtos exportáveis? Parece­
-nos que seœía uma medida de lar­

ga audiência no futuro.

Carecemos, evídentemeote, de
'urna rnenealízação heredítárãa para
compreendeemos as verdadeíras
responsæbíââdades da exportação.
Sente-se .que seria indd;speiI1sãvel a
eX'istênJcia de um quadro de técni­
cos competentes, 'Com especla1ida­
de, !IlJa direcção e gestão das gran­
des orga!IlJizações. As vezes, nos

altos poleiro.s adJrrini,str8itivo.s, es­

tão mdiv:i.dul8Jidades de :russinaturas
aJvabesŒliS que soluciO!ll:aIll os pro­
blemas ,corno mes't::res da teorta
sendo �elutantes em 'aceita:r a in �
f'Mivel prMica,.. M8Js tem c'arãc­
ter eIllJ?iri:C!O, f:U!ll:damentalm€!IlJte o

grande !Segredo da abelha na ,arte
cor.j;¡iœira.
Possuímos a melhor maté,rda-pri­

ma do mundo (sem f0'rç:rur a nota
de patriotismo) ctiada e desenvol­
",ida 'sob o œmperado sol meridio­
n¡aJ. 'e f€lItdldzada por camadas da
CTUsta geológica que desenrvolve o

produto ,em exceIenrtJe quantidade
e qualidade. Possuímos deZle!IlJ8Js de
fáJblItœ.s e '8æ:mazéillS ao abando­
illO, lestiolando-se [lnconcebivelmeil1-
te. Flutua 1Il'O es.paço uma 'COnoep­
ção que v8JÍ arregimentando rprosé­
Ht'OS que como verm·e, co.nt8Jmina
todas as 'boas vontades. «Só vrule a
pena ,tTabaJ.h<ar n'O estrange-iro», é
«'slog¡an» potencialmente destrtiddor.
O qUe falta em .s. Brãs de Alpor­

tel sem I\l!ll:l VlerdadeiTo brio profis­
siOi!llal e maqumaria 'Cillipaz de 'ex­

waJir da 'corrtJiça toda a ,comple:x¡i­
dade de produtos que dela der!­
V'aJIn? Temos de 'estimular a maré,
até porque o espí,rito do md'llstrlal
evoludu, aoel'tando o tvabalho con­

,tinuillimente. Long¡e Vial o tempo ,em

que a mrampulação da p,ranoha
era a activ:i.dade únJ.'ca nos sei,s me­
ses lIlorlTIJaIs da fabri,cação. Claro
que illOs outros seris meses os ope­
'l'ários morriam de fome. Essa épo­
ca restã porém ultmpassada, feliz­
mente.
Com margem de lucro em notó­

rio deseq'l.li<libI'lio ,entre a 'Compro e
a VI€IIlda, quaJ 'a solução a preconi­
zar? ,Ex,plovação total do pro.duto.
Aperfeiç08Jffie!ll:to mãximo nas apti­
dões profdJssiO!ll:ais, Apoio e 'ass�s­
tência de de<pM'tarneDJtos estaduaJis
que g8JI1alIl<t8Jm a genulÍ!!l'idade e oa­

racleril9tJtoas origmais.
O Œ"e:sto são problemaÆl 'rotineiros

ao aI:canoe do's ÍIIldusttiais que fo­
mentando lUma política reaJ:tsta po­
dem aasegurar decentes ,c'Ondições

KELLY
_ KELLY SERVICE STATION
Rua da Viola, n." 9 - FAR O

Telephone 23877

iyr.s Fitted
.

Inner Tubes Vulcanized
Whe.1s Balanced
Steering Allgn.d

All work carried out by skilled techni­
cians using the most up to date

equipment.
Efficient roadside service guaranteed.
Why not ring us.

A lportel: Experiênoias sismológioas
no Sul de Portugal

• A.

Importancia
•

• •

corticeiro

IJIlIiciaJram-se 'Ontem as annncía­
das experiências sísmoiôgtcas, pre­
vd,stals Ilro programa da primei,ra
fase, tendo em vista 'O estudo ,da
crosta terrestre do País. Decorrem
em fundos de. 50 a 100 metros a

sul da Fuseta e a oeste do Oabo de

Smes, estando previsto 'O rebenta­
mento de cargas de profundddade
que kão de 25 até 1 500 qudlos.
As experíênoías são promovadas

pelo ·Serv:i.ço Meteorológãco Na­
ciOillW.

Arroz TREVO
O ARROZ' preferido

e

mais vendido
em Portugal

Ernbala¡¡ens de 1 kg.

A. D. Oliveira M.gll�ãel. Exportadora, S. Â. R L.
PORTO

Cla1;rlbuidor_a

(COllCI�o da 1.· fldI'fUI)

aqui precisamente, que reside o

ponto de reparo âos qUe nos V108'!­

tam e nos leva a apelar para to.do.'s
os algarVios.
A proVincia sulina que se veste

de branco no principio de cada woo

com a floração das amen4oeiras,
oascsanâo inveja a quamto« habitam
em paÆses frios, com a brarzeura do
seu casario salpicado do verde âos

arvoreâos, e tenão como pano de
fundo o azul do Atutntico, onde a

eæteneão das nossas prcuas e a

pureza das no.ssas areias, contri­
buem em larga escala para uma to­
nalidade pouca vulgar, precisa de
algo mais, que mosüenho: durante

Frigoríficos e fogões '..s.t'
:K:INO

UM APELO AOS ALGARVIOS

As flores deveriam ser

ao desenvolvimento

Aspiradores e enceradoras
�

PROGRESS

�
Gira discos

Camas VenOem·se

de vida aos operários. Operârãos e

patrões, sem egoísmos, têm de se

defender corn ao meíhorãa do produ­
to, para prestígão da exportação.

F. CZara Neves

TAVIRA
Rua da Liberdade, 32

VILA R'EAL DI SANTO ANTÓNIO
Rua Teófilo Braga

ELECTROMERCADCS DO ALGARVE� LDA.

ou a RÁDIO BERCKO
PORTIMAo
Travessa da Guarda, 49

dirija-se sem demora a
--..

OLHÃO
Rua 18 de Junho, 4 C e 4 D

.

IOA�GN'FICO RELÓGIO SUIÇO
.

S um I"I�

Oferecemo .

u senhora
.

para homem
o

..

'

na 'compra de

Televisores rãdios e gravadores

Mãquinas de lavar

Televisores e rãdios

ALBUFEIRA
Av. Eduardo Rios, 16

associadas'
turistico

os mes·es de estiagem o brilho da

fama.
Se como tradição regiorw,l, cada

casa camponesa se orgulha de pos­
suir a sua indispemável chaminé,
porque não vamos nós, algarVios,
orgulhar-nos e dedicar-nos mais às

florees O apelo. é nos8D, mas a per­
gunta temo-la ouVido centenae de
vezes a turistas estrangeiros, que
vivendo ern países de baixa tempe­
ratura, o.nde muitas árvo.res não

reswt'em, aâoraan: as [lores e com

justa razão, pois uma. C(J;8a rodea­
da de [lores, especialmente se for
à beira de uma eetraâa, torna-se
Visto.sa e admirada por quem pas­
sa, desenupenhaauio-se a dupla mis­
são. de embelezar a Vivenda e a

paisagem. Uma -casa s,em floree
bem se pode considerar uma cUlSa
sem cüeçria, com ausência de ju­
ventude e falta de gosto ou. des­
prezo por uma possibiUdade que a
Natureea nos âoou, Que nos per­
do.em os fracos conhecimento.s em

[loricuttura, mas o bugClllWil, os

ebiscos, a trepadeira, o luenâro, a
mimosa, a malva e tantas outras,
adaptam-se perfeitamente ao nO'SSG
clima e mantêm uma floração pro­
lonqtuia; em época propicia de maior
frequência turística, formando uma

ornamentação encantadora,
Por outro lado, as nossas estra­

das, quer do Estado quer munici­
pais, deveriam no máximo. posei­
vel apresentar nas SUeM bermas
[lores e. vegetação, que além iw
oferecerem ambiente mais aleare,
não constituem perigo.
Igualmente as praias deviam sel'

embelezadas, porque a época œssim
o [uetijica, Quem, há meia dúzia
de ano.s, conheceu Armação de
Pêra na região do minigolfe, pode,
se quiser, ajuiz,ar das nossàs o.pi­
niões.· Quem comparar o Monte
Gordo de hoje e o de há doi<s es­
caesos anos, verificará, sem favor,
que a diferença é notável. Não es­
tamos a sentir ciúmes, nem a que­
rer importar para o no.sso Algarve
tradições que não mereçamos; mas
o que seri'a do Estoril se não ti­
vesse o belo parque e a abundante
vegetação. em toâoe as artérias?
Esperamos que todos os algar­

vios nos compreendam, e acatein o

nosso. ,apelo para que tenhamos em
breve um Algarve digno de si pró­
prio, digno do clima que a Natu­
reza nos ofereceu.

MàameJ FlaÍ"i:a

A Divisão Rpgiooal de Faro
do Serviço Navional de Rmprego
voutavta vom a sua vongénere
da Andaluzia

A paJrtir de segtllIlda - fei:ra, ini­
ci'am-'se co.ntactos €!IlJtre 'a Div:i.são
RJegiioilllal do S'erv,iço Na;cioilllal de
'ElmpI'ego e 'a Del'egacio.n [}e� T,ra­
bajo de Huelva, com vista <ao es­

tudo de problemas de comum illJjte­
reSlS'e e 'conhedmento de 'aSlSuntos
que linl::eressa;m a aJIllbos os secto­
,ves ['bé'ricos. Além de Hu'elva, ef'ec­
tuam-,se !r'e1.1!IlJ.iões em Mãl'ag¡a, Cãdi's
'e Jalen.
A de1e�ação po-rtuguesa da Divi­

'são RJeg¡iO!ll:al do S. N. E, é 'cons­

tituida pelos srs. ŒVS. Levy Verme­
lho, adjU!ll:to do director da Admi­
nistração COillceIMa; Lé de Matos,
chefe da Di",isão R:eg¡i�l1!al e Men­
des Uva, adjUill-to do obef,e da Di­
visão Regional e pelo con.selheiro
pmf1issional ,sr. Geleal::e OaŒl!8iu.

SERVICE OfiCIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SDOI8

PESSOAL ESPECIALIZADO

MAQUINAS ELECTRoNIOAS

EXECUÇA.O RUIDA

Ao seu d.liapor aa.
OFIOINAS AlUIA.NDO

DA LUZ
ZONA DO DIQUE - Tel ."­

POBTDU.O

o Joraal do Algarve
vende-se, em Vila Real de
Santo António. na HHMiHA
Rut. Teófilo Braia.
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CAIXA GERAL DE
#

-DEPOSITOS
INSTITUTO DE CR�DITO DO ESTADO

trial, em que os sócios aeor­
dem e seja permitida por lei.

TERCEIRO

TAXAS JURO DOS
,

DEPOSITOSDE

,

.. ()�[)fM

4 J>��l()
(ENTIDADES PRIVADAS)

(PESSOAS INDIVIDUAIS)

Até 50 ano

6 meses, renovável- 4,5
%

ao ano

ano
,
renovável - 5 °10 ao ano

Acima de 50 contos - 1,5
oI ° ao ano

18 rneses., renovável - 5,5 °t ao ano

c om o m í n i m o d e

de 1000$00
". '

10000$00
Importâncias múltiplas

••••••••••••••••••••

ln II.Prop�ied�des e E�pr�endimentos
,HU- T u r I s t I C o S , li m I t a d a

Os juros dos depósitos estão isentos de quaisquer impostos, nos termos da Lei

o capital social, integral­
mente realizado e subscrito
em dinheiro, é de quinhentos
mil escudos, e corresponde à
soma de duas quotas de du­
zentos e cinquenta mil escu­

dos, uma de cada sócio.

Vai. acontecer e
.

feriado municipal

NUMA das nossas anteriores ar6nicas
focámos a batalha qwe Olhão tem

travado, de há anos, para olcamçær, no

legU1Imo tMtreito' que lhe IJ8m-te, a co'»,­

cessão do feriado municipal,
Durimte várias gerl!ncias, sempre 08

preside<nte8 da edUidade olhamense «er­
gueram armas» em defesa desse prop6-
sito, eeouio de referir oe esfo'l"ço'8 que
ao assunto vo,too o 8'1". Alfredo T1ImÓlteo

FBr'I"o G</;];v(lo. T(lo pouco a.o actual che­

fe do Distrito, 8'1". dr. 1i'Ianuel Esquivel,
a pret'e<n8ão deixou de merecer cOJrinho

e agora soubemos de uma boa nova que

por Cierto a bodos vai œiearo»: Olhão
vai Iter o seu ieriatio mumcipal. Para.
tanto o sr. ministro do Interior remeteu
para o «Diário do Governo» o decreto

que institui o 24 de Junho (diaJ de São
João) coma ieruuio municipal neete con­

ceiho, Não é o 8ugerw'0 «18 de Junho»
data h:i8t6rica das maiores da 1J'�la. Mas
compreenâe-ee que na integração do

pe<n8amooto que presiâe a tais Donces­

eões se haja optado por uma linha de

un'¡fo'l"midad@, localizando-o em dia de

festa popular. E assim é que já na vi­
zinha capital algarvia o «d·w de sao

João», tal C01nQ em Evo'l"a, Almada, etc.
é de feriado municipal.
Uma justa p'l"etensãO' foi alcançada.

A vit6ria a toâoe pertence, na medida
em que traduz uma unidade die estor­
cos e um sentido de jus-tiça.
Oxalá autr08 prop6sita8 e P'l"ojectos

de há anos agUOJrdado8, se concretizem

também.

O Estado assegura a restituição de todos os depósitos eteetuades na Caixa, mesmo em casos fortuitos ou de força maior

Certifico, para efeitos de

publicação que, por escritura
de 25 de Junho de 1970, la­
vrada neste Cartório, e exa­

rada de folhas 22 a folhas 23

verso, no livro de notas para
escrituras diversas A-20, Víc-.
tor Constantino Henriques
Martins, natural da freguesia
de São Sebastião da Pedreira,
Lisboa, e Joaquina Rita dos
Reis Henriques Martins, na­

tural de Alter do Chão, casa­
dos no regime imperativo de A cessão, total ou parcial
separação de bens e com resi- de quotas entre os sócios, é
dência habitual nesta vila de livremente permitida, ficando,
Lagoa, c�)llstituíram e�tre si, desde já, autorizadas para
uma soeíedade comercial por, esse efeito as necessárias di­
quotas de responsabilidade li- visões· a cessâo a estrarihos
m!tada, que se regerá pelB:S pOrém: só poderá fazer-se se �
clausul� constantes dos arti- sociedade, em primeiro lugar,
gas segumtes: e os sócios, em segundo lugar,

PRIMErRO não preferirem a quota alie­
nada pelo valor constante do
último balanço aprovado.

As assembleias gerais, no

(junto à paragem das camio- caso em que a lei não exija
netas) - LAGOA. outra forma, serão convoca-

A sociedade adopta a deno­
minação de «TAU -:- PRO­
PRIEDADES E EMPREEN­
DThŒNTOS TURíSTICOS,
LIMITADA», tem a sua sede
ria rua Mouzinho de Albuquer­
que, nesta vila, freguesia e

concelho de Lagoa, e a sua

duração é por tempo indeter­
minado entrando hoje em

exercício.

SEGUNDO

O' seu objecto é a constru­
ção civil, compra de prédios
para revenda, podendo, entre­
tanto, dedicar-se a outra acti­
vidade, comercial ou indus-

Pastelaria
e fabrico
Trespassa-se em Lagoa. Lo­

cal central e boa clientela.
Trata: Catarina Martins

QUARTO

QillNTO
A gerência da sociedade,

dispensada de caução, e a sua

representação em juízo ou

fora dele, activa e passiva­
mente, incumbem a ambos os

sócios, que desde já, ficam
nomeados gerentes, sendo ne­

cessária a assinatura de am­

bos os sócios para obrigar a

sociedade.

Parágrafo primeiro - Os
documentos de mero expedien­
te poderão ser assinados por
qualquer dos gerentes.
Parágrafo sequmdo - Aos

gerentes é expressamente
proibido usar da denominação
social em actos ou documen­
tos estranhos aos negócios so­

ciais, tais como abonações, le­
tras de favor, fianças e actos
semelhantes.

SEXTO

Ma.rua Anna.nda

das por meio de cartas regis­
tadas, dirigidas aos sócios,
com a antecedência mínima de
cinco dias.
Está conforme,
Cartório Notarial de Lagoa,

2 de Julho de 1970.

A NotáJria,

Oatarina Maria de SQlUSa
Valente

Câmara Municipal
de ,Vila Real de Santo António

rDITl\L

Em TAVIRA

ANTÔNIO MANUEL CAPA HORTA CORREIA, Licenciado, Não arranquem 01 asplnhosl
em Finanças, Presidente da Câmara Municipal do concelho'
de Vila Real de Santo António:

A ILHA é. dif6'l"ente.. E a despe-ito da
ext1'aordinária comodvew4e le econo­

mia que nos oferece a areal aqui à
beira-Fuseta situada, na Armona (oTÍrm­
tal) é como o povo diz «outra lo·iça».
Aliás, descortina-se um futuro eætraor­
dinár�o (sé os homens quisenem e se os

homens deixarem, para esta «p,raia ter­
restre» na continuiJdade do parque flo-
reatai),

.

Ali, na ilha, jrewte ao Oceano, {;¡,pre­
ciMnos mais uma vez toâo este poten­
cial. que os responsáveis nao ,ignoram,
mas que DanNnuam a esquecer (1-'idé
«Plano de De8!eJnvolvimento Turístico
do Ataaroe»).
Há anos, um novo elemenôo decora­

tivo surgiu no8 lares
..
AB sennoræe con­

ceberam (e com razão) que 'seria um

factor . 'de be�eza aolocarem 'lUllS. jarras,
ja1'T'Íff1)has e jarrõe8 a vegetaç(i¡q das
nossas ilhas. E vai daí, toca a toser
aut�nticas ceifas nas espigas e espi­
nho« das praias, que 'dep'O'is de secos
doiram ou tingem com uma infindia to­
naliodade de cores. Tudo m'Ultto certo e
muvto bo,mt,o. Simp·lesmente, quando se
escrwe e se fala tanta na diminuiçao
das superfícies, das Vlhas na invasão
âos areais p-elas águas e nás catástrofes
que no In1J!6'r.no se registam, cremo·s
que e8tas- plantas são o melhor antído­
to v(lffa combater estes males. E ande
há veçetação, há mæi,or so·l·idez nas
areias.
Impõe-se, é certa, limpar as z,O'JUIS para

ap'I"oveitamooto turís·tico, mas urge sal­
VM as tlhœs (neste caso a ilha da F'u»
seta) não permitindo que se cothæm. �
plantas verdes que a p01Joamt. Assim,
é dOJr as mãos às invasões .cielicas e aOB
desbastes canstantes que o mOJr p'l"O­
voca. E qualque¡·. dia: «adeus 41ha»,
em!J,o'l"a nas casas de Lisboa e' por aí
tora os espinh08' e espi.goo oiereçœm: uma
nota de beleza. Tudo isto se dirige a
quem de dineito .

João LeSil

I�"",,,,"","",","...,...

É homenageado hoje- em
Faro o director .. geral
dos Serviços Pecuà�ios .

¡POT ,iinioiati,va da Câmara MUJliicd¡pa1
de FaroO, Corrunssão Di,struml da, À. N.
P, � J:'Illtendênoia d'e Peouénía l'ælriza­
-se hod� no Hotel Eva, ern fÍl'airo, 'um

jantaJr die homenægem e despedida ao
dx •. , �BJIlu€i1 'ELias T<r:ig,O' P1ereill'a, recen­
,telIll€m!te empossado no cargo de d,irec­
tOlI'-,geral dos SeŒ'V1iças Pecuéríos

Faço saber que tornando-se necessário proceder, como

medida higio-sanítâría, à desratização e desbaratização da

vila, com especial incidência nos esgotos, zona portuária, ter­
renos livres, prédios velhos e outros locais de domínio público,
esta Câmara Municipal tomou as providências necessárias e.

firmou contrato com a BAYER PORTUGAL, 8. A. R. L. a

fim de proceder àquelas operações desinfestantes.
O início da operação será a 6 DE JULHO de 1970 e prolon­

gar-se-á por cerca de VINTE DIAS.
Os métodos e os produtos que irão ser utilizados na Desin­

festação estão aprovados pela Direcção Geral de Saúde.
A Câmara Municipal pede a colaboração dos munícipes

para não permitirem a danificação dos postos de engodo es­

palhados pelos locais públicos.
Mais se pede para aqueles munícipes que tenham quintais

infestados de ratos dentro da vila, comunicarem à Secretaría
da Câmara, pam se tomarem providências.

Para constar e devidos efeitos, se publica este e outros de

igual teor que vão ser afixados nos lugares de estilo.

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, 1 de
Julho de 1970.

o Presídenta da OâlmaJra,

Dr. António Manuel Oapa Horta Correia

VISITE EM QUARTEIRA

O RESTAURANTE ISIDORO
O MAIS TlplCO DO ALGARVE

Cozinha Regional
director técnico I ISIDORO

PRATOS DO DIA
Trespassa-se estabelecimen­

to comercial amplo, em edifí­
cio próprio, no melhor local
da cidade, podendo servir para
qualquer ramo, incluindo. o

bancário.
.. '.

Trata-se na Rua da Liber­
dade,44.

Bife de Atum à Barraca
Sardinhas na Brasa
Caldeirada
Camarão de Quarteira
Ostras à Isidoro
Amêijoas na Cataplana
Lavagante

E AINDA OUTROS

Lagosta
Feijoada à Barraca

(ao Domingo)
Ervilhas à Rita
Perdiz à Isidoro
Frango na Púcara
Doce Regional

PRATOS DIVERSOS
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ACTUAL-IDADES
D'ESPORTIVÀS

F T E o Lu B
00meIl*,-. ele 010.1.0. LUL

III Divisão Naolonal

O 'títulooIL.aae...se eonctuistou o

No EstáJd,io Almirnnte Améréco '1'0-
rnáa,. em Lirsboa ddspwt�u-se a 1Jimal do
Camv�to Náoiooal da III DiVÚJSão,
que colocou ñr�tJe 'a f'l'EIDIOO as tuæmas
do 01han� e do UlIllião d'e Codmbra.
Foli' um ·prétio emotivo, em que os

jogadores de ambos os grupos pro­
curaræm fazer o seu melhor, propor­
clonando uma 'partida dilg'lla, O Olha­
nelnse

.. foi, desde íníoío, a turma maãe-

ipen�gOlSa, cr-iando nos. seus contra-ata­
qlUleiS IÍlIbúmeras_IQœJsiões de golo. Um: ·frlI­
tebol que mans oonvunha tpaI'a .uma, timal,
codo ele SUlhtlileza e ræpídes. No 2. °

tempo e' venoon;Çlo ·Ror 2-0 ,(golog doe
GóILs e Matirus SlOS (5 e 44 m1nutoo), o

andamento foi mruw moderado, mas a

y,itór.ja dntJe!ram€Œ1te merecida d8!fune a

ma!h.or eqmpa no oolV'ado.
.

Deste modo o Olhanense oonquístou
com lÍll1ItIeÜro meoooimeIlJto o titulo. de

campeão de Poaitugal da III DhÚJSão,
como já o tlzélra:' em U'iJlação 'à; t Ie II
Divúsões. É aseím o único cíube portu­
guês a poder exillbir na eua :V'1II1�,ysa sæla
d'e troféus 80S tagwt referente!! .. às três
ipI"OlVllI:!I m'ailOI1eJS

COomo desportistas e como aol'garvdos
owmp<re-!llJOS neste momento 'envolve!!" no
m¡esmo aobiraço de fe1ioiJtacões d'irigentes,
-sócios e jogadores do campeãG SPQ<r­
iing eIu'be Olha.noose.

RESULTADOS DOS .JOGOS

Taça «Ribeiro dos Rela»

Farense O _ Sesimbra, 2
POTlbim01{ense, :¡ _ &edxa.l, .2-

JOGOS PARA AMANHA:

T�ça «Ribeiro dOs Rela»

Lusitano de Évo.m:�e
.:Scesimbra-PO'l't1mon_ Taça «Ribeiro dos Reih

FlnaJnaentt, " I¡nar
Titul·Q jOll'naUstlcMOOIJJÍ.e a lpedl� corbe,

maiS
.

illa ræJ:IdaJde a desejar-se que ti­
vesse 8;COiIl<teoido sema.na.s antes.. Ur'ge

- refO!l'iiílalr ,esta IprOVa. federativa e <]lue aos
,seus ¡prólp6si.<bos $(ja lmisuflooa a verdad& .

e dinterr:es.sé .deportJLvas de qu� tem aiIl­

dado sempre w:redaxla. Dooo!TendO .11.:
· maliO!" pa¡rte no 'Periodo � qu�

.

'!liS
·

pr¡¡,iàílHlofl:s1¡i<buem ulWiO!" abioiairute Q;ue lO

fUJ(:e>bol, . escBJSSO é o número dos que
se .-arrastaftn oos I8StádJtos, a.té IP<mlUie a.s

,partide.s decorrem às «'inf·e!l"llats». 17-
horlllS!
Um �S\.llllto qua ooVlelrá ser obij,eoto da

melh'Olr' e ma;is ime<ldaJta atenção de duaos
e!l]tddad;eis: a Federação P!octuguesa. de
Futebol e o DeJllL1'æmento de AJpoStaiS
Mnírtuaos Des'lJO!l'ul'V8lS.

.

. iNo' domi!llJgo desvameceram-se alS es­

¡perwnÇlllS Q;o Farense quwnro à oonqlllæst&
do 2.·.1�ugar ,na 7.' sOOie re! consequeIÍlte
:U1SlifrJj¡to ,eoonómi!co (não se rpo<de falIU'
�e tOl'!lli8io eemJ que a q,uestão ",dd""
'iiliEiiro:> ·surja). A sua. derrota em São
Lutá· frente 'ao Sesimbra., s� compa­
iillleiro' de pon<tuaçãJo, I!n<e'clou�o da luta

j10r aqueLe ,1ugar, A tur·ma pl'limod'Í'VÚ­
·ilironáa"d<a jogou �a.nOaJffiente mllIl e OS

ooSiimbren<Sle!S a;dregaram dois ¡pontos
que mgm;i1itca;m tmS mibhaores die esCIUdOiS
a mais (já estamos nós de novo' II; faolar

· no rvd!! metal!).
iEJm Por<timãJo deñrontarnm-se dUllJS

IOUitras equipas ILg;ua.ladaos na ;pontuação.
O �r1:JimO!lleIllSe aJœ,nçou v�tór:ia ma-e­

cida sobre o ,S€dxa.l, sub!inoo na tab.ela
classi1iicat1va te dielspedlÍllloo-se com um

WiUll1fo dos 'flllUS prosélitos.
AiIIlainhã .t8!l"m�na 'a iPŒ"imJeim série da

Taça .,Ri'beiro oos RJeis� O�vali
a ÉVO!l'a defrontar o LuSitano e a. V1ÍJtó­
I1ia' deveni ,¡yer<tenoe<r-IhJe, se III. turma
OIIJiI'burllll' de modo diier<einte. O Porti­
monense. em 'Sesimbira, conhecerá,mui­
tas dJiJliculdadœ com a tIllTma da C8JSa

a ,1'Ulbar m� do qU� nunca pelo 2.·
posto.

Classificação"
::rAÇA RIBEffiO DOS RE,IEl_ .

1.0, Y·Ltôria de Setúbal, 16 pontOs,;
2.•

, SBIslmbm, 11; 3.°, FBJI'6l1lSe, 9; 4.°,
Plœ\timo:.neIllOO, 9; 5.°, Sedxal, 7; 6.° Lu-

s�ta)lio, 2 POlIltœ.
.

.'.

Os' melhm:els IDialI'O!IJd:oIl'<es.: PetJita (Se­
vÚ!óaà) <El Çarlos P<8IOOÍil'a (Sesimbra), 'Com
7 go�os; Faria (P\)�tJimonenJSe), 6; José
Bento (Fare!llise) e José Pedro e Amal­
do. (SembaI), 5.

noti[ial �o fute�ol algarvio
AMPLIAÇAO DO lDaTADIQ DE SAO

Ll!,fS, EM FARO

Com o dn.i:rooso 'dO Farense na DLvú­
são iMaOOr hOUNle qUJe <pe!ll",ar :no aJumeIll,­
to da C8>pacidade do Estádio de São
LlÑs. iEl&te 'Plilssará;,. a ,.comportar cerca

de 2@ mjll espootidóres. AS abras já se

i,ndoia,ram e estão orça.dlllS em 1500 con­

too.
A ,bMlCaJda oentrrul será COIberta, o

posto méddoo r.eoelb�erá rvá.rios melhora­
mentos e deba;ixo di() sector do 'P'eã'O vaJi
ser constl'uilido um tÚ!!lel de aoe:;so.

HUGO, HIPóTESE PARA O SILVElS

Pe entre 0iS IIlJOIlIlIeS BlpOi!lJtados patt'a
or<ientar o 'Slillves naJ próXJima época fa­
¡a�se com maJrO\!' in:J.SiiJstênoia no ex-joga­
doq: 'leonii!lJ() Hugo.

QUARJEiSMA NA CIDADE DA ROCHA?

É Ip¡rová.vel que QU8Æ'IeSIDa, o técnico
que Il1O IPl'incipLo da época 1iilllda. orien­
too 'o Fwrense seja o 'l1e1!1pOnSável em

197(}o71 ,pelo onze do PorttmoIlltmSe.

ROOHA (V'ITóRIA DiE 'S'ElTúBAL;)
'EM OLHAO

Venfle-se um PianoCo,¡úCaJdo limIna 1lIIliidaJde m<Í!bitar do
AlgIWV6, tudo IÍlIldJica QUJe José Rocha,
o Ipr(:)!l'Ill!SSOI' ataœnte do;s sadl!!llos, en­

vergue ina ;próX'� tem¡yorlllda a camJi­
sO'la doO Olhan�.

'CANEJRA NO FARENiS'E

O FM"ellS'e acaba d� valO!l'lÍzar o seu

pllllIlJtel Desta fci,ta feohOlu COlJ1Jtraito com

Canein..

Em bom estado, preçoaces­
sível, por motivo de retirada.
Resposta a este jornal ao

n.O 13200.

Cóm '0 ipa;troCÍ!nio da Feœeração Por- llectrocutado
vu:g'U18sa 'de ,T'ill'o llIO Chumbo, o Silves

Futeból Clube l'romo'V!e no E'stádi,o .Dr. de Albufeira
F,ra'll'oiooo Vli<eill'a, um too'neio ct'e T,!Q'o

Q=do traJbalhava Illum hOltel de AI-
ao,s P,ra;oos com o segu.in:te Ip·rog¡rama: bu.rei,ra, foi a<bingdd'o mortal,mente por
Am8lI1!hã, às 15 horas, Pirova de Aber- um fio eléctnico, que dew ter-'Sle d'es­

tu�'a _ 10 metros, 10 PrBJtos. PrOlVa d'e pl'end'ido da pared·e. o 'operámo sr. An-
,tói!lJio . Nobire Booedra Rosa, . de 20 a;nos,

Hlol'lTa � lO, 13 'e 15 metros, 20. pratos. oo'lOOiro, ,natural de R,eliqui8!9 (Al'eI!1-
Da:' 26, ··também às i5 ho'l'lllS: Brorva de . tejlo).. .

."

,Aherlur'ã. - ro metrci,s lB l(fprafôs. Pró-
'

'Eil'a fdJho .da sr.a D. Ináo�a· NoO'bre de

"a'd'.fi Honra _:' lO, 13 e 15'metros, 20.: M8Jtos e ... do. sr.' Arnaido P<ereira .R.osa, ,

v cQI!l1leIrci1am.,t1e.
-

pra;tas.
A dnsCl'ição para; as' prOWl'S doO pri­

medro. doia, é de 70$00 e 140$00 T'espec­
,Hv'a1mente 'e -¡:ra;ra .o segundo dda, 75$00 e

200$00. Ao 1. ° pll"émüo, Piroya d'e Abm­

tura, de q\.ll8;lquer dos ®as, coa'ne9ponde
UIlliaJ taça e 25 % da:s inscl'ições 'e aos

2,�' 'e 3,°' pl'émiüs, 15 e 10% doo ,i,u&­

cl'ições,
lOs ¡prémios d'a P,roVla de Honrà são

os ·se;guintes: no pl'üneil'o dia, 1.0, Taça
Câ.mam Murukipal de S,i1V1E�S' e 25% daIS

inscl'ições; 2.°, Taça Grémio doO Cornér­

do die SHves 'e 15 % das "Insericões; 3. 0,
Taça Auto Jardim e 10% das lilnscl'ições;
4,°,5.°, 6.° e 7,°, meda,Jhals. No.segundo
dria, 1'. 0, ,três libnLs 'em üuo"o; 2,. 0, dU'8,S

e 3,°, uma; 4.G, Taça Roga; 5.°, Taça
A!u.to-M:eCBlllo-DJesel; 6.°, Taça João die

So\lJS'a; 7,°, 8.°, 9.° e 10.°, medalha.s.

Homenageada a equipa
do Olhanense

São compr,een8íveis as mantrestações
doe ælegr-ía provocadllls 'Pleil.o angresso do
Sporti:ng .Club.e Olhan:ense Illa II Dirvi­
são. A .turma, Item ·sido alvo '<l'e várdas
homenagens e entre elæs rev'estiu-se de
espeoíal stgnii<jœdo o banquete liJe CO!!l­

fra;ternJzação com -que ·foo:am obsequâa­
dos l)ela adrndndstração do CO!ll(j.u:nto Tu­
rtstãco ISWooO, em Olhão.
Presentes os .:Urill1entes, <O técnico Os­

valdo, Su'iva :e todo o 'p,JlaJThtel, que levou
o OJhàmmse à Dívíeão Secundáœía, bem
corno os d'iir<Lgen¡tJes daquela empresa
tur-íetíca,

Troféu
«B,an�y
[alai ¡ereno�BRANDY

CASAL SERENO

Em vámiæs Iocælndades da nossa Pro- .

vínoia -têm estado expostos os :trooféus
«Brandy Oa.sal sereno», IÍJll'sbH,uÍd-c>s pelo
nmsso jOl'nal lpaora ·ga.Jarooæ- 'Os malhores
m3ll'CaJdlOres allg<B!rv.ios na época d'e 1969-
-70 N'eI¡'�OIIl Faria (Far.mse) e Simõ'es
(Oihanense).. .

_

.

Contám;cís <,iesde a ipr<i'rpeira hoc'll!. 'Paa'a
o >ÍliSsillUl..làJdo êxHoO desta 1lllÚciati,va, com

o <pa;trocÍi!lJÍiQ da till'ma Fra;ncisco Mabia;s, .

d'e T'o.rre.g Ved<!'oo.
'IDntnetaIllto chegou a hora d·e contem,

plaI1mos 00 leitores-conoo!l'rootœ ao Con­

cW'so-pl'eV'i'são. O 'sorteio <efectua-se no

dectlJ'sü da ¡pr'óxJrna semana e os 'pré­
mi·os vário,s, 'eg,peoialmen<te consbi,tufdos
por «B!-a.ndy Casal SieJreno» V. O, e 5
Elstl'elas, [rão .proporCLi'o.na.r al'egria aos

feHzes contempiado,s,

Tiró ao. prato.
em SiI'Ve8

CI CL I S M·O

.

António Gra�A, o mais popular
do «Prémio Robbialau)·

Na votação para el-eger «o oicLista
mans popu'lllll'» d'e entre o;s conCOITe!llItes
aJo «JX GraJl'l(l!e FTémLo Ro.bbdal8lC:O, foi
VIeIIlCedOC 'O aliga..-vio AIlltón,io .Graça, doO
GÍIIláSio de Tlaviil"& oom 642 ·votos. Sie­
gu¡i;raan�se F.€Til1aiI1do Mendes (595) �
F1irmd!!lo BernBJl'dllno (269).. O OOl'.redor
bJ,'VÜre!!ISe reœbe!!"á uma 'P laca em ou:ro
no valor de 10 contos.

A .FedJeração Portug'u_ 'd'e Oic¡i8Ill:O
IIII1ÚJlou 8.' <prov� �Usboa-COdmbira-POl'Ito»
que d'elWlll'da Tœl!WIIII'�Se ,hoóe <e emrunhã:

'

Sl!.o rtiudltas as ,¡yossi·Mlidad,es. de os
cicllistas do Gd!!láslio OlUJbe de T�I;vira.
par1:JiiCÍ1la.re1;Il em AiIlJgola no «Grlmd<e

'. Pæ,fií¡¡,o, )Nocal':: Pæra. o· eJle¡ito gera-se.
.

uma exJl(XllltAnea oo¡'8JbQl'aÇl!.o IIlIIlJtre os

i....__....---_---------·.'··.· ...•
"

.•.
,,

__

'

•.•...•.
"

••"."."11'J .algllll'Vlio� ræd,jcaJdos naquela ·proví!!loia:·
� aSSim aoonteca.

ALGARVE
Praia de Armação de Pêra

Prédio rú.tieo _ituado .... privile,iad.
.aona da Se.llora da R.eL.a�
Veade. JOAQUIM DA .,E. PER�IR,,�

.

T�rr�nos para Construçõ«zs
Prédios lia Rendimento 8 Andaras

Em nova urbanização, servido por transportes colectivos,
com grande futuro.
VENDEM IJARATQ: J. PEREIRA JOR. E J. S. CARRUSCA
Estrada da Penha

.

FARO

Pesca desportiva

Torneio na ria de Faro
O Clube doo Amadores de Pesca de

FllIro 'promoveu a d'�sp\l!ta da prova.
<Ria de Fwro», qille tJelI'mi-nou com' a

seguli,nte cl8JSsifILoação: 1.. °, Agostinho
Mar,g8ll"ete; 2.° AmltÓ'll10 d·e Sousa RO'­
mão; 3.°, Joaquim de Jesus Bar-roa:
4.°, José de 'So'usa Caotaxo : 5.°, Leone!
Olívedra Ventura; 6.°, Joaquim Jose.
Ob1velirn; 7.°, Gmlherme Ramos Neto;
8.°, Mamuel Adainjo Inâcío: 9.°, Jubian0
de Matos; 10.°, ANu<!' Fraru:>;"gco do
Carmo.
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Vítima. de aeidente8
de viação
N·o ,si·tio da: Tot-re, aeredores de La­

gos, "8Ir·ifJcou-se 'O choque de um

au.tomóvel conduzâdo ·pelo S1', Afonso
F1erol1!aiudes do Nasolmereto, de 23 anos,

solteiro: empregado 'da ,indústria _hote­

le,ira, nætur'al de SaJg,res. onde l"eslde. e

uma rnotor-iza.da guiada pelo sr. João
Corræía Amado, d'e 2,g. s<o;J,teiro, serven­

te. de BeI!1sæf.¡-jm El domíoílãado em

Odíáxeæe, .

Dó emba.te resultou a moæte .írræd ia­
ta do oíclomotoníeta, damdo erütrada .no

hospital o condutor doo outro veículo.
_ Ao descer a Iadeíra dIO Ferrel, em

'La;gos, d'espistou-se cõm a sua ffiGtori­
zoada o Ipedreiro sr. Jüsé RlÍo'Ro.sllldo; de
31 anos casado Tle!si'd'ente em AJmade­
na. O �l;febiz' fOli brute!!' com a cabeça illa

rooe de pro.tieccæo q,ue aH se 'encontra
ao lado 'da.quela .. a!l'tél'ia tendo morte
[moo,iata

-

_ Quaondo o sr. LiL,ciailloO Gago Nunes,
de 40 amos' casac10 motori,sta, nalttllral
de MoO!llc¡l1l'Wpacho e' l!lIi 'I'esid'ente. "e <di­
I'ig¡ia 'PllJl'8. 'Olhão !!luma :bioicleta mo:to­
nizaœa fOli .. ,embater ,"io'I'8lllltamente num

oidi.stà ao chegar ao 'sl'1:,io do Lagoão'.
O ci'él;!,sta de nome Custódio 'SlimpH­

cio da erui qti:e segui'a a pé, na:da SQ­
freu inas Ó 1ST Luoiano Nunes ficou
com' o ecrâ.nio f,rootUll'llIdo, OOOlduzido a;o

hosp�tal 'de. Olhão, e dada' a grav,idade
do seu estado, deli<berou�se ,enviá-lo
paTa um <h:ospi�al de L,tsboa. Faleceu,
porém, segundlOs depods dI'> daI!' entrada
na ambulãncia.

hotelnum

. rl.UlHllLllllU,u",nn"Ú"",ñ""¡,,,n

P ..ctueno. m.orto8

por alogamento
O ma.J"i,timo Sir. Armando Salvador

Mesquirta reSiid'ente em OLhão, caSaJdo
com !Ii sr:' D Ma;rJa de Lurdes Ca;beça,
resolVieu I� lpiesoar ,pa,ra a Hha d,o Coco,
soca ·em fi'€<l'l!te dos mercados die Olhão,
OOn'lO 'se tr8Jnava. 'de um diia d,e des­

C1lJl'lISO 1lffi8. sua J:iilha de nome Dina
Mar.ia Cabeças Moesqu,i,ta de 9 am.O<S,
!pediu ao pali :pæra; a levar oonsi·gü Il.

fün de ,PaJSsar um ¡poueo de tempo na

opra;ia, lIJO que aq:UJe'le acedeu. ;E, uma
vez c'hJegados à ilha, o marltimo armou

uma :b8ll"raoa para a filha; aH descansar,
enq llanto iel:e &a. Ipescrur.
Quando lPÜ'rém regr<eslSOu da :sua ['aina,

vooi'foioou, com 'eSIPanto, que a bar·raca
se 'eI!1.co,ntrava deser,ta e '111. peqUJena au­

serute, o qu.e o fez Ip.'essenúh' qualquer
amormallida:d'e, E, já acompanha;do d'e
vá!l'ioo pessoas. percor'l"eu Itoda a zo'= da
j Ilha na. ânsia c1e 'euco,nt,rar a foUha,
Aip6s Iporf'jOOa.s <pesq'ui,s3lS, o corpo

'sem v,Lda da Dilna Ma.r.ia foi. filllaimen­
<te, ooscob·erltü, enterrado no lodo da rila .

_ Num .tJa¡nque ;pertenoente ao la;v'l'a­
dO\!' ,sr' Inácro Ca1'J"lUSOOi, illO S!lt¡,O do
Mledrom.hal (Srunta Bá.rbatt'a de Nieo<'e)
'P'ereœu lIIfogaxl·o o pequéno FerIllBlndo
Luis da Conceição, de 8 MlQs. filho da
sf,a D, Lau'l"a EmiLiia da Conceição e do
sr. ,Slimp<l!oilQ Martins, 'resoid8lll;t,es na­

qu¡eh locailii'dlllde,

Em faro
Pensão - Restaurante - Café

Avenid., com Esplanada
Trespassa-se. Motivo a vis­

ta. Indicações no local.

Monte Gordo

VENCE ..SE
36 grupos de 5 cadeiras cada, em ferro com fundos de ma­

deira. Próprias para esplanada de cinema ou cinema de

Sociedades Recreativas. Bom estado.

Dirigir: a J. MOURA VEIGA

Cinema-Teatro - Praça da Restauração, 47 _ OLHÃO

Vend. andares e lojas na melhor Avenida em

frente do mar. Resp. Av, de Roma, 70�3.o,F,

-Dt.« .- Lisboa' 5.

= A QUADRA DE HOJE [\, pouco e pouco as lob grs. de I
JI! f[\,[l1nha, que devem ter slida pe- I
� Fortuna e felicidade sadas com rigor, juntar a vagem Iiii

Sa- coJQas 'b� d'f�entes' de baunilha. Derreter nu.ma frt- I. � o � V""
.

' en ,

gídeira pequena a manteiga, mas ji!ii! os ricos, na rea7idade, ji!
I Nem sempre vivem contentes. sem a aquecer, e deitá-la no ta- I
� cho, misturando-a muíto bem ii!
i Domingos Magarmos (bras.) com o conteúdo deste. IJI= Untar de manteiga e polvilhar
� O SOL- E A TERRA de farinha o fundo e 31SI paredes jf
� duma forpla, guarnecê-la até dois I� A Terra gira ,ao redor do Sol tercos da sua altura com o con-' ji!
I à distância máxima de 93 milhões teúdo do tacho e colocá-lo. no I
� de milhas: Em determinado peno- forno durante 25 minutos. De-Ii!!I do, Vlisno 'ser a 10118. órbita elíptica senformar o ?olo, deixá-lo a�r�-'
� e não um círculo perfei10, o nos-! feCler e cobmr-lhe a ,sup'erfH�le I
I so planeta esrt:á mais. próximo do com uma camada de marmelada I
ji! ·sol 3 mi:lhões de milhas,. Ess'a de alperces. I� ,aproxdmação dá-se ma:iJs ou me- I
i nos 'em JaJnetro; o mês de Julho TAM6JtM NA COZINHA SE it!!

iii corrí£ponde à época em. que s'e
PODE S.ER ARTISTA. i!!1JI! encDntra mats afastado. Segun- � ilI do David Dietz, numa via férrea ii!

I que ligas·se a Terra ao Sol, ven- Escalopes Maria Luísa - Pa�- I� cendo a distância com a velocI- sarricse lOS escalopes; em mantel- ii

• dade de uma milha por mdnuto, ga. Nã,_o são. panadQ§¡. Colocam- J
� um comboio levania 175 ,anos pa- -,se num pra:to.

.

I
¡ ra terminar o. percurso. A luz, Deita-se na mante,iga que s:er- =
iii! p'orém, com sua velocidade -de ve para' os coz'er, 250 grs. de li!!

I 186.000 milhas por siegundo, faz cogumelos cortados em. fatias, I
� o p,ercunslQ do Sol à Terra em oito. em cru .. (para 6 escalopeS); fa- II• mlinutos e vinte .segundos. zem-&e corar, juntando-lhe um

� tilO de azelite; depods deita-se I
iii COMO ELES PENSAVAM déntro uma ceboJI:;' cOl'tad'a às ro- I
= deras, qUJMl:do e':,tive-r qU3JSe �OZl- I-
i RecQrdar um amor é v,iver ou-" da deiba-s·e mielO cO(pD de :wnho I
� tra vez (Júlio Dantas,). branco ,e dei.xa-sl: reduz,ir a me- 'c:
"" -Para os eleibos do mundo das tade; por fJffi Jullotam-se álg11- J! idelia:s, a ll1Ií:s.érúa esrt:á na deca- mas colheradas de molho de tlO"-' iii!
iii! dência e não na morte. (Rui Bar- mate, um p'Ouco de .·caldo e uma Iiii

b ) colhe.'rzÜJn'ha de qualquer concen- ..= osa. '"

� -Um tolo tem sempre talento tr<'lI«o de Garne, a fim de valori- ¡
� sufi.cIente para ser malvado zar o molho. ítI

� (Fmnklin). D0iltacse ó molho num prato,·1
• depolis os esca�ope:' e espalha-se"=
iii! O DOCE NUNCA A-l\IARGOU salsa muit? pwadmha por toda �
i a��� =
i!!I Bolo vienens'e - 125 grs. dE· Iii!:ii E AGORA NAO RIA.!
� açucar em pó, 4 OVÜl,S fres:cos, ii!

� 100 gœ. -de faninha, uma vagem I• de baunilha, 100 grs. de mallotei- - Você .. diz que vaJi passar
ji!

ii! g.a marmelada de aIperces. . quinze dJiws a pari,s. Mas, como iii!!
:= Opemções - Deitar num ta- se arranja, Sie não sabe francoo? I
= cho de cobre o açúcar, as gemas

- Ora digia-me,. há ou não I
ji! e as claras dos 4 OVlOS. Batê-las mudoi>. em todos os -paí,ses,? I
I bem e de maneira que s,e torne_:n - H� sim...

I I
iii! espumosas. Acrescentar entao - Polis eu faço de mudQ. I
,.." ..." ..." ..." ..." ..." ..." ..."",....,'-" ..." ...." ..." ..." ..." ...�
Cães à .ólta em Laáos Bloco Pensão Hel�noNuma ordade como Lagü's, custa C'l"e'r

qUe cães à ool,ta ¡incomodem o.S -tran­
seuntes, chegg,ndo a mordê-.los, mas o

certo é que tal aconrece f·requenlte:meoo€J.
F'á!!ldo 'O qyrazo 'PllIra as .r,esveot1,vas ti­

cenças j U'sto 'se !!lOS a1iig1lll"a 1',ilgo<,osa
l'i'sca.l,¡iação. Ipara evJ.ta,r que os cães
'sem d()l!1G) uns e com dono outros, mas

sem açaimo a'mllIior ;parte, oprejud·h:¡u<em
sob todlos os aspectos.
Há os que ·possuem cães ,por luxo

. como se 'de 'guall'da ,fIOlS'�, .tadCYs sab,e­
mos, .e se nã.Q Inoomo'dlassem vá Já, mas
como 'incomodam, V18l'i·fiicaJdo qlu:e seja
o abuso, talV'ez surg,indo a licença de
cão de luxo. os cães à ",oUa na cidade
diminuam. :__ J. S. p.

Frente para três ruas. Ven­

de-se, síto na zona central de

Olhão. Também troca por.

apartamentos.
Escreva a F. Paula Brito­

R. Alexandre Herculano, 49
- OLHÃO - Telef. 72401.

Em feridos�Jlrf'ôJ .

le�%110
PI/STI/ ''SI/IIIlI'

'¡.'; f ec ta d O!?
-

F lJ RU ....,'Cli ... OS
E ANTRAZES

CONT�A A FURUNCULOSE'

LABORATÓRIO '�AIVO" V. ti. GAIA
À VENDA EM TODAS AS fARMÁCIAS.

... *--
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BASTIEN

g'Lr W.jJl!ia;m,g·l:evantou-se, pegou numa ,caJiX:8; d€ ch8JI'utos que estava
sobre o fogã:o ;e ofelI'eceu a. Bastien, maS ao dar �es-dois p3JSSOS <eSque­
ceu-se do papel que lI'epresætaiVla, 'e fez um movi,mEmto que Ba<struelJl

surpreendeu Ie o :jjez SOl>tM um �rito.
.

- Jl) ;ele!' - :exc1Mnou o hussardo.

QUallldo 'eva. crd8lD.ça. o 'Voh!lconde Andiréa quebrara um oraço C8Ii!ndo de
um 'cavalo, ,e ¡ftioaJra-lhe desdie então .um m0VlÍmento especial de .que-Bas­
tien ¡se recordava. !p'erfedtamoote.
M ouvir a eJ{CIl¡a;maçáo «é eLe!» b b8Jronnet voltou-se e olhou impa..!!-

sível pa:ra o VJelho hus'sardo.
.

- O que é dsso?.. Conhece-me? - pergullotou ele.
- Conheço-o, mm, sooho·r.
- Pds leu é ·a :primedŒ"a ",ea; que o vejo.
- O ,seIJJhor usa do nome die obarOiI1Ilet ,8Í!r WdlJiiams, segundo me

disseram.
- Y.es, \Si,r"
- Tern o cabelo muito preto para um inglês.
- Eu

-

não- sou ;1q:iglês, 'sou .irlSJndês - lI'espoo� WmliJa,mlg ,sempre
tranquilo..

.

-

_....
,

.

� E ,leu 'eill,tou convencidíssimo de que o· senh_Ql' ,iEli9,lSeeu - em Fœ'ança.
- IDngana-se. _

. ---

- EJ-p_ Ke<rlovlen, na Bretanha.
O baroil]!n�t labanou· a cabeça.

- Seu pali, silI' Willd� - pI'.osseguiu· Bastici1, [pondo-se de pé e

olhando fiixamoote pal'a ele - chama",a-se o conde Feli¡xme.
- 'Está completamente ooga¡n;ado.
- Seu pM c�sou com a WÚV\')¡ do CIOro,nel conde de Koogaz, que tinha

um [iillo ·l11!8JLa velho, qUJe é seu dvmão.
- EiU nãt. ,tenho drmoo, 'senhor.
- EsSie imlão - ocmtiŒluou BastLen - chJa¡ma�se o coode AlrmSJndo

de I{jergaz, russim corno o lS1eIIlhor Se chama o Vliscoode Andréa.
- Nunca USiei semelhante nome.
O sanguJe ftio de mr Wd.lliams, começam a pel'turbar o velho hus­

sarda, que, todavia, pl'IOsseguiu:
- Ouça.-<me, ,sr. Amréa, 'Seu dmlão proourou-o por toda a parte, per­

dQando-lhe e d'Ílspo<sto a. 'abrir-ftne os breços e a partilhar consigo a sua

fortUJI1la.· O <seu ,coração nobre e leLevado é IÍ!ruacess'Ível ao ódio; i8i1TIbo-s
tiv,eraan a mesma roæe, e ele qUier que o me.sn1o tecto os almigue a­

ambos ... A_g1ore que o enc<IDtred, que o reconheci, para que quer ocultar
ailIlda o �u velI'dadJetro nome?

-'8enhor - diSSe W�ll�ams, sempre imp8lssívlel, - juro-lhe que se

engana completamente. Eu não conheço 'O conde de Kergaz, não 'sou o

visconde AIIl:diréa, te nunœ «ve a hoIlŒ"a de o V!er.
Ao pæsso que o IS8Jngue fomo imp·ertuil1bável do gentleman �PTesentava

estas negativas de umá lógioa rigomsa, Bastien se!llJoo qu� Wa. perdendo
pouco a. pouco a tl'anqudIàdooe com q'll� enc:etæra esta CIOnversaçáo. P,ri­
medlrd iUsaire de estraté.gd'a: fWiaI',a da parti!ha' dessa imensa fortuna, de

'

qu'e o COŒlde de K'er_g1az 'era o único possuidor, espelramdlo C()lffi este engodo,
obri&18JI' sior Willia.ms a desmasCirurar-.se e a decIrurar 'O seu verdadeiJro
nome. Esperança. vã! AlIldréa ficara mudo como a estátua do destmo.

BastdJen, apesar da sua. ddade, possulia uma força hercúlea, e ¡poucos
ItOiffiens moços e fovtes, poderia.m 'lutar vantajo-samente com ele. Um
lI'alo de 'cól'el'a lhie brliJ'hou nos olhos, fditou 1S1r· Wmiams die tal rriodD, que
este estremeceu ,invol1ln!tànamente e meteu di,sfarçadamente' a mão na

algilYetra do Gruambre pwa se apoderar dum ¡pequeno punhal que ·trazia

sempre consigo. O pavilhM; como os ,1ei!tores ,sabem, ',e'l'a situado no

fundo do jardim, e COmpletamente isolado; o g1room. com quem sir
Wdll:iams VliViia umcamente, estava t'ratrundo do ,c;aVlalo, cuja caV'al8Jriça
eva. 'situaidJa no outro cO'l'po do ediifício, e por coosequênc;ia Bas,blen e o

baJrOlllŒl!et esta.vam c�mpl'etameŒl!te sós.
Rápido como o pOOisamento, e :enquanto si:r,WilliJams co,locava .a;

oaixa. de ·chl8Jrutos sobre o fogão, o antigo hussaJTdo situou-se em frente
da polita, e med1ndo o seu inte'!llocutor, disse:

- Vdsconde Andréa, não busque !h1udir-me' pOII' mais tempo, confesse

que o seu l1lIOil11!e não é ¡s.iJr Will!i<8lffils.
- Ora Iessa! - !J:1espood<eu o balrOíll!Il& com f,!leuma bri1ânica---'o senhor

faz �V'Or de me dieibœr � paz? Vou a<JI1editam:do que 'está doido.
- Doido; � brSidou B8JS�en 'enrfuTle·cido - eu lhe digo já se :estou

doddo!
E aproX!im:ou-se de Wl1ld!amls, emJ¡açou-o nos seus braços de f·erro.
- Soenhor visconde Andréa - di'sse lele - eu sou mads forte e esma­

gá-lo-<e'Í ·em ·três segundos, - portJamto, não gIl1te, não ohame por socor-
ro porque é �til. .,

Alndréa 'conl!;inuou a lapertar na mão o cabo do punhal, !lll:aJs. pare­
cendo .tão tlJranqUiilo que Bast:i!en não suspeitou UIffi .só minuto que ess'e

homem que estava à ·sua ,mwcê, tinha a vida delle Illas SUaJ,S mãos, e

podia, fugdindo do;s 'braços que o ci:ngiJarn, C'I1av·ar"'lhe o punhal no. peito.
- Quer a,ss8Jssil!lJa¡r-me'? - disse o baroIlniet com fdngida comoçæo.

- O senholI' é doido f.urioso?
- QUIero de'spi-Io - !Vooporn:deu Bastien.
- Para quê? ImaglilIlla que sou &IgUiffi forçado?
- Não, !Ill.8JS deV'e ,ter illO C'O'l'pD um l'l<inaJ. 1ndelével. ..

- Eu? - disse o gen,tIemam, laf·ectal1dD al'gum susto.
- Sim - respondeu Basti'en - ·tenho a certeza disso. DeV'e telr

debaJixo do peito esquerdD um' ,sinal preto ... vi-o mutt,as vezes quando o

senhor lera p·equeno.
- TeI!lhio múitos - mss'e sir WilHams, que, fug.ind'O dos braços de

Basm'e!Il com !ÍIIl!onV'el l'Í_g1eillleza, a;lYriu a camisa e most,rou o peito.
O ,peino .oabeludo 'como o de um macaco, 'estaV'a cheio die sinai:s 'escuros

e, contudo, Ba,stilen Iembrav'a-se de que :o V1Í!sconde Andréa ti·nha só '11m,
e que o corpo 'era completam'ente lYr'anco. Jjsto bastou para abàlar a ·con­

viocção em qUe até aH "esbiv'erà' da identidade de s,ir WdlUams haronneot,
com o visconde Arrdréa, ;e o seu' 'rosto vermelhe de 'cólera cobriu�s'e de
repente de uma palidez mOrtal.

--
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Crõ·n.ica laurina DE PÁROCO DE BOLIQUEIME
A PATRIARCA :DE LISBOA

D. JO,SÉ NETTO
NO 50.0 ANIVERSARIO DO SEU FALECIMENTO

A época taurina na Praça de Toir08

de Vila Real de Santo Ant6n4,o começou

em 4 deste mê8 com uma bod carri,da

d portugue8a, presidida �10 sr, dr.

·G_onçalves Rapazote, mini..st"o do In­

teridr::cF',oi urna corr·ida a dm' oportu­

nidade a08 nov08, poi-s novos erlVln 08

cavaleiros do cartaz; e noV08, também,
os Forcados Amado"es de Êvora que

João Nwne« Pat'inhas fez ir à cara dos

toiros com a valentia e o garbo que

lhes gan/varam muttas tærâes e noUes

de gl6ria pelos redondM8 do P1lIi8.
O curro envia,do por Ant6nio José

Te·ixei,·a, estava bem tratado e alguns
animais acusaram bravura, corn exclliP­

ção do ·prirneiro que era man80 perdida
e do' último, que além de· mànso, era

mal intencionado.
Abriu a corrida Vitor Ribeh'o, que

.mbstituiu. Altreâo Conde, Depo·i3 de

brindar a Hde ao mimli..stTo, ,Wi,genciou
fazer investir o astaâo com a ajuda âos

8eus peões. O toiro que saiu a pa8SO,
a raspsr e se refugiou nas tábuas não

dava luta e quando entrava nos capotes
era para colher, VUor R'bbeiro meteu­

-lhe o primeiro compr'ido à meia 1-'OUa

e a castigar e pegou depoi� num curto

que meteu a âeepoohor, Entrou no8

estábulos dando-nos a impre'881l0 que·
it'ia mudar de cavaJo, mas a sua lide
terminou. O toiro fIJi pegado por José
Franco Gomes, à terceira tentátiva, nu­
m(! pega à base de valenN,a, pois o

toiro ootava cheio de poder.
O cavaleiro e o forcado der-am volta

à arena, e o forcado deu volta sõz'in/w,

Aqui, um reparo. e prec·iso ndo ter

vergonha para dar volta à aTelta à cus­

ta do trabalho doe outros Vítor Ri,

bei.ro, nem sequer merecia �air das tá·
bW<J8.

No quarto toh'o da corrida, um ma1J80

lidável, Vítor' Ribeiro depois de citar

de !r;mte falhou o fer·ro. Citou de novo

e meteu um bom comprido ab estribo.
O segundo comprido foi beJn prepa­
Tado, mas cravado à garupa passada,
O toü'O defendia-se e Vítor Ribein-o me­

teu mais Itrts curto8, o -últvmo à meia
volta e cant o mérito de ser ao es,trtbo.
O toVro foi pegado à quarta tentativa
por José Fernan(J;es Henriques numa·
pega de caras sem hist6ria nent gl6ria.
Cm'(hleiro e forcado deram volta à

MenG,
O segundo t,oiTo da corT·ida saiu para

Fernando Andrade Salgueiro, filho do
UTande mestre da ar�e de MarialvG o

d,'. Fer'nando SalgueiTo, que 8e enc�n­
trooa na ba,-reira com su,a espO&G. Ví­
Tamo-lo tou1'ear, ainda amœtor, em

Montemor-.o-Novo numa co,-rida a favor
do Hospiltal Infaintil de Sag Jallo de
Deus, ,e constituía uma inc6gi14ta.
Fernando Salgueiro brindou àO sr. tni­

'listro e começou G lide com um ferro
de tenteio O toiro et'a bravo o ,nelhoT
da cor.,.·id� e cresceu ao castigo, carre­

gMtdo fltrás do cavalo. Salgwbiro citou
de la"go e de poder a poder meteu ao

estribo, uma fMgunda farpá. [[¡ual­
mente· boa foi a terceh'a, Mudou para
08 cu,·tos e, sincerameltfle, teve prepa­
rações maravilhosas, bregando com a

garupa do cooalo e consumando a sorte
com quatro terT08 esplêndidos ao es­

tribo, li 'dar o peito do oo,valo':ZO piton
contrd,:io,

O toiro fOi pegado li segunda tenta­
tiva por D. Pedro de M<e8qt�itela, que
fez uma boa .pega, Cavaleiro ê forcado
derŒ1lt voz'ta à· £WlmQ, receberam flore8,
devolver'tlIm chapéus, sapatos dé 8·enhora
e outros adornos, e o cavaleiro escutou
ainda uma l>Vavt1o nos térciQS.
No quinto toiro da corrida, Fer'nando

A. Salgueir.o começou a li<ie corn urn

ferro comprido de pOder a pOder que o

astado recebeu no cim,o do "uuM·Uho.
O segundo foi magnífico de p�epa'raçllo
e 'execuçtio e no terceiro ao e8t'1ilio le­
vou um valente toque 'ta nwntada. Mu-

dou para os curtos e o toiro acobar�

dou-se, refugiando-se nas tábuas,. mas

8alguei1'0 com muito sent·ido toureiro,
oonseçue cowcar o toiro em sorte, cra­
var-lhe um magnVwO curto à meia 1]01-

ta, ao estribo; meteu ainda um seçwnâo
curto de bea execuçao que apenas pe­
cou pela falta de colaboração do cor­

nupto. Pegou à segunda tentat·iva Paulo

Ramos, que fee uma excelente pega,
8endo a ajuda magnífica. Cavalewo e

forcado deram volta à arena.

José Luís Sommer d'Andrade é um

cavaleiro jovem, de quem há muito a

esperar. Tem sentido toureiro e do­
mina bem oe cavalos, também jovens,
airwM.
B,-indou ao sr. mVnAstro e terceiro

toiro da corrida, que era bravo e eres­

da ao c(Uj·tigo. Cravou à tira a primei­
ra farpa oomoruio a tentear. Preparou
bem e meteu uma segunda larpa acei­

tável. Mudou pat'a os curtos e meteu
um esplendido ferro, ao estri,bo, a cru­

zar o peito do cavalo oom o p4ton con­

trário. A segunda farpa curta foi a

cUñas passadas e a terceira pecou por

falta de colabaraçt%o do morlarco que
'se defendeu.

'

Exibiçt%o açraâaoe; e prometedora.

O toiro foi pegado por Franci..sco Flo­

res, d primeira tentativa sendo a me­

lhor' pega da noite que 'teve o miirUo
de ser magnificamente ajudada. Volta
para ambos.

O sexto e último toiro era castanho
listão e manso. Sommer d'Andrade me­

teu-lhe o p"imoo'O comprido, de poder'
a poâer, ao eetribo Ao levar o segun­
do ferro, o toiro começou a coxear mas

Sommer d'Andmwe meteu-lhe �inda
mais um, comprido acevtável. O único
curto que meteu teria sido bom se o

toi,ro não estives8e manco e a defen­
der-se.
71eve pouca s011te o cavaleiro, que 1'0-

der'!a ter- feito melhor e:ribiçt%o se tem
tido um toiro à altu,·a.
Pegou à tm'cei"a tent,ativa Ant6nio

Amaro, que esteve valente a dtar e a

aguentar.

O cavaleiro e o forcada ntio deram·
volta à arena (mas mereceram-na), por­
que um>Q parte do públiclJ, depois da
l1.de do último toiro, num acto de inde­

lioadeza, encheu a praça de almofadas!
Pena foi que nesta corr·tda o público

nJJo correapondesse ao entusiasmo da
C01n!sSt1 .. MuniciPal de Assistlncia que
o brindou com um' ca,'tel f'01Jen� t1vas

mui·to bom.
'

Estao de parabén., al! forcados de
Evora, que desta forma Mm gartJntida·
a sua continuidawe.
Na brega e�tivemm bem Os peões

Jo(1o Inácio Augusto Gomes Manuel
BaOOjoz, Alberto Bar-ti..s8�1 A':'t6nia Sa­
cramento e Francisco Co;ta.
Di'··igiu a corrida e muvto bem o Il",

Ant6nio Dias, antigo tourewo.
'

Vito,r d'e Vekos

lrIraill.�ilra
Vende-se

Com 21 metros F. a F, mo­
.

tor 220 H. P., licença de pesca
e todos os apetrechos, ou só

casco, motores e guincho,
Resposta à Avenida 5 de

Outubro, n.O 20 - OLHÃO -

Telefone 72624.
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. ) POP Gullhe ..me d'Oliveira MarUIi•

Patriarca

A 23 de Fevereéro de 1883, falece
em Lisboa o patriarca D, Iná­

.

cio. Ao tempo extstiarn desinteãí­

gêneías entre a 8anta Sé e o Go­
verno português. Paæa a sucessão a

tão alta dígnídade, haviam sido

'apresentados como candidatos dois

bispos, um patrocinado pela Curda
Romana e o outro pelo Governo

português. Porém, ambas as partes
não acordærarn na escolha, Para
soluctonar a d�ficil· situação, e pOO'
sugestão do então secretárão-geral
do Govemo de Angola, dr. Coelho
de Carvalho, foi índígatado D, José
Netto para o desempenho do. alto
cargo, sendo nomeado patríarca de
Lisboa em 12 de Julho de 1883 e

eonfdnmado 'em 9 de Agosto desse
ano. Com a 'sua aceítação ficou
'l'eSo}v>ida 'a ddscordâncía entre 'a

santa Sé e Portugal.
D. José saãu de .Luanda· a 15 de

Agosto e chegou a Lisboa no día 18
de Setembro
Escolhido 'por suas altas virtu­

des para o desempenho de tão dm­
portante cargo da Igreja católíca
lusitana, faz a sua entrada solene
em 7 de Outubro na Sé Catedral
de Lisboa, e nessa ocasião proferiu
im1pOO'tante IseTll1lão elm q,ue e'Viden­
Cliou m'ais uma vez o poder da \SIlla

'eloquênoia.
A sua prime,i,ra pastoral é de 4

de Novembro. Oomo patrilarca, no­
meou provisor o vigáJvio geral do
pat:r;,iarcado, dr. António Mendes
Belo, que vd;ria a 'ser o seu suces­

SOT.
A 16 de Janeiro de 1884, toma

o lugar 'a que tinha dir,eito na Câ­
,ma,ro dos Paves. A 24 ·de Março,
em ,consistório, recebe a dignidade
de cardea,l. A 30 desse mês, ,chegou
a Lisboa o ,conde Camillo AI!l!tonelli
guarda-nobre de Sua S<a,ntida.de:
que lhe Itrou}Ce o sol1deu e o ba;r­
l'ete cardinaHcio. A 16 de Abril,.
prestou o rpatriar-ca j'lllra¡¡n:ento pe­
Tante O núncio apostólko, iIlIa cape­
,la da nunciatura e no dia Iseguinte
foi-lhe imposto o baJ.1rete cardina­
lícdo pelo rei D. 4uIS I, iIlIa oapeIa
do paço da Ajuda. .

.

Em 22 de Maio de i886; é o ·car­
deal Netto que ceLebra os espon­
<IMIS dos ¡prÍlIl:CÍp.es D, CaJrlos 'e D.
AméHa, em 1889, 'reis de Portugal,
sendo-lhe nessa altura atrihuída 'a

g1'an.cruz de Nossa 8enhora da
Oonceição. Em 26 do mesmo mês
parte para Roma, onde reoebe em
10

_

de Junho, das mãos do Papa
Leao XIII o ,cha,péu. carmna.lício.
No ddla 12 tomou posse da igreja
dos DOl'Je Apóstolos, da qual foi no­
meado titul!llir. Depots da ,oerimónia
de Roma viaja até ParIs ie Lon­
dres, ,tendo' por fim vi1sitado Ma­
dl'id de onde regressou 'em 28 de
JU!!1!ho, fazendo dois- <idas depois a
solEme entrada na :Sé Oatedral 'e

:ealli.2J8¡ndO-s�, � sua. honre, ma­
Jestosa proŒlssao.
Em 21 de Julho de 1887 bap1Jizou

o principe da Hei,ra., D. Lu£s FHljpel.
Logo no inLcio do ,g'eu pŒl!tifi­

cado, D. José Netto', começou a ser
vItima de intrigas. O honesto p,re­
lado, que nada ,solioitara pam as­
oender aquela d1gmddade 'e que só
movddo pelo espÍ'l'ito de obediência
aceitara o alto œI1go, sentia-se alvo
de Ia[,ront:as que nã;(} tinham qual­
quer·f'undamento. Porrem, as intri­
gas e a aa11mosidade aumentaJra¡¡n
aquando da morte de António Au­
gusto de Aguiar, grão-mels:tre da
ffi?-çonaria do Grande Oriente Lusi­
tano. Conta-se a propósito o se­
gtldnte:
'O patriarca estava ausente d�

Lisboa por oca,sião dos ftmel'IDS
daquele homem públko. Aprov:el­
tando essa circunstânda f'iZieram­
-se cerimón&as ,rellgiosas com gran­
des manifestações maçónIcas. A
Sociedade de Geogrrufd'a, querendo
prestar homenagem fúnebre, ao

que fora ,seu presidente, pretendeu
uma missa por sua alma. Contudo,
querendo dar ma;ior so¡'enlidade ao
acto, conVlidoú o cardeal Netto 'Pa�a
a celebrar.,· O ,oardeal, além de re­
cusar o convite, pro,ibiu que qual­
quer eclesiástico celebrass'e a mis­
sa. Este nacto fez com que se exa­
cerbass'em os âmimos maçÓIl;icos e

aUiInentasse a ,a,ndmosidad,e contra
D. Jo'sé Netto. Porém, mais se vedo
a agravar a si,tuação a quando da
morte de José Elias Ga,rcia 'Ocor­
rida le:n 1891. Sucessor de Agu'i:ar,
n? grao-mesUrado maçónico, tam­
bem 'O cardeal, proibiu sufrágios
públicos por sua alma e que des­
s'em ao faleoi:do sepultura re,lligiosa.
Vivia-se um período· agitado da

vida pública e as forças que se

digla�'¡'av,ain no tablado· polítiéo
exercIam fortes' influêndas.
,- :mm Outubro de,1889, pOl' ocasião

das oorimónâas fúnebres pela mOO'­

te de D. Luis I 'Outro facto ocor­

rera que deu origem a criticas e

reparos acerca de atitudes do car­

deal. Nessa ocasião coube a D. José
Netto fazer uma pequena aãooução
em que edog;iou o fdnooo monaeca.

A dado momento pediu aos presen­
tes para ,reZiarem um padre-nosso
pOO' alma do reí, dizendo a certa
altura «que talvez carecesse aínda
de orações para que, ptl,riflicada (a
alma), Isubisse à mansão dos jus­
tos».
Estas palavras que dirtgãdas a

um comum mortal seriam 'aceites
sem que merecessem 'qualquer '!'e­

paro ou ceneura, produzérarn es-.

cándalo ,entre os cortesãos que as

ouviram, ie deram motivos a novos

ataques à dãgriídade do prelado.
A Imprensa, dominada, pOor paixões
polítícas, colaborou nos insultos e

na campanha movida contra um

homem bom da nossa terra, 'cujos
úmcos ¡ideaJis leram dtlJatar a dou­
trinla de Oristo e concorrer, com a

sua, acção dínâmdca para um Por­
tugal mæíor.
Em 1895, por ocasião das come­

morações do 7.° centenário de 'San­
to António, foi o cardeal Netto que.
presidiu à cornãssão organízadora ,

presídíndo também ao ímportante
congresso católico então lefectuaJdo
em S. Vicente de Fora.
Os desgostos a,cumulados no de­

sempenho de cargo tão espinhoso,·
torturaV'am-Ihe o 'æpirito. Assim

soH?itou a ,resignação, que só foi
a,œlte ,com a subida de João F'van­
co ao poder. Porém já 'antes o

p'relado, ·em vida de' Leão XIII e
no pon;tif�cado de Pio X havia ma­
'ninestado o de.s:ejo de' (('enunoiar

'

sem que o seu pedido fosse a,ten�
dido.
Despido das digmddades cardina­

Uü¡'as e depQlÍs da imp1ant'açãó da
R'epública, frei José Netto ,retirou­
-Se prura. Espanha. Os últimos anos.

da, 'sua vida fora¡¡n passados no
OonVleŒl!to'dos ml'andscanos Portu­
gueses em VH�riño de Ia Ra¡¡na­
llosa, diocese de Tuy, provincia de
Pontevedra. No 'r.ecolhitmento da
�da olaustml tiooa oOOJS1ião de me'-'
dl,tar 'e ·I1ever 'em seu.s pensaJIneœ1tos
o le}Cemplo da vida de 'renúnClÍa a
tudo o que é terreno e ,efémero
dado ¡por S. Francisco de Assis.

'

Em 1913 ainda se deslocou à
AJ�eIDaillh:a para c'elebra:r os 'espón­
sa�,s do trel D. Manuel II com a
pnncesa D. Augusta Vdtória de
Hohenzollwn Sigmaringen. Este 'se­
'!'ia ? .últj¡�o acto públic0.em que
pa,rtICilparJa.
O di'a 7 de Del'Jembro de 1920

'amanbeceu brumoso. Era um da­
queles dias tristes de Inverno em
que as heIezas da ootu(('el'Ja como
que se encobrem

'

·Ness:e dia, num: comedo'!' do Con­
ven:.to de Vi1ruriño, o que dav>a aoes­
so as 'cel!lliS', os frades q� o pe(('.cor­(('i�m, 'cruZiando-se, oIhavaJIn-ISe pro­curando \SI3iber algo que estava paraacontecer. :El que, numa dais cel!lliS
eI1'contrav>a-se um ,irmão mombun�do. Frei José Netto estendido no
catre, Com olhos postos ·ll1uma tos­
ca, ClI1UZ de m:adeira, Humrfuw.,da porfI1a,ca olwidade, passava os úl ti­
�os mo�entos da sua Vlida, ba1bu­
c:ando aInda uma de'I1radedra ora­
çao.

Por SUa morte o gove,rno da Es­
panha, quel'endo nende,r homena­
gem ao dlustre eclesiástico man­

dou�l�e pres't8Jr hoUI'3JS mHit8..res de
capItaQ-general.
. D�corr1dos oito 'anos, em 30 de
Abml de 1928, numa sO:Lene home­
nagem póst:llma, foram tran.slada­
dos para L1sooa os restos mortais:
d? que fom 'caJrdeal patriarca de
Usboa e bil1qJo de Angola e do Con­
go, para ,nepo'l1s'a,I1em junto de seus·
p'we�, na ,c:r,ipta dos patriarcas, emS. V'l!cente de Fora.

.

_

.
Boliqueime orgulha-se de o ter

hdo 'como ,seu pároco, o Algarve
hon'ra-se de o 'C'ont8Jr entre 0'S seus
fl.Ihos ma,is ilustr,es.

.

Fiscalização
no Algarve

do trânsito

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR
o Comandü Distri,tal da P, S. P. etec­

tu�lU ,uma Œperação ,prura f,iscalização do
ta:anslto ToooVllámo na Província, Diri­
.glU o� ,tra,balhos o chefe de �squad;ra
sr. J�ao Graça CorTeia e fora-m monta­
dos o.to ,postos em, Farn, TaVli,ra-, Loulé,SIlves, La-gQ,s, Olhão, Vila Real d'e
Sanito António ie Portimão, ool1do f.isca­
liza¡do� 2.580 veiculos, dos quais 1332
a,:,rt:omoV'els. VeTliiIcaram-,se' 61 qnfrac­
çoes, sendo a mailOl'ia (46) pOir falta de .

documento's.
. ..

Foi :preso e pemeNdo ao Tl'ilYu;nal Ju­
d'icial da comarca de Sljlv·es um .-indiví­
duo por conduzi!- 'sem carta,

. ': ISRISAS elo GUADIANÃ}
Um apelo ao corpo docente da Escola Primária
Feminina de Vila Real de Santo António

A' ENTRADA de Vila Real de Santo.
Ant6nio pela Rua Te6filo Bmga,

exist'lu há pouco menos de Wes decéwios
a Pmça 5 de Outubro, tendo ao certt,·o

um coreto, onde a banOO da Sociedade

Filarm6wiéa 1.' de Dezernbro (paz à sua

aIm",,), dava cencer,tos uns domingos por
outros, e 'dispondo' aos lados de alguns·
canteiros com flores que alegr(Jll)am o

recinto.
Houve depois necessidade de cons­

truir uma escola feminina para o ensino

pr·i'már-io e foi 'escolhida a Praça pam a

construção, ¡'¡camdo a vtza sem um ex­

celente logra£louro, num dos seus me­

Ilhores sitias, que reuma to'das as p08"
sibilidades de ser va,zor'izado, O m1s-ino,
ern contrapm·tida, pouco benefic-iou cam

o itrn6vel, pois que nun. local ·onde, pen­
sando�se. no futu,'o, poder·ia te,. sido
levantada uma esoola paTa serviT a

longo prazo tolia a populavtio infa,.ti-!
da vila, apen{}S fO'l·,am er·gu'ida..s ·sei8

salas de aula, e mes'mo estas sem a

arnplitude que as dimensões do p"éd_ie
deiœ·ar'iam supor.
EmbO'l'a a intenç/io fosse boa, MO

pOde dizer-se que a vila fica8SfJ a ga­
nhar com a h'oca, que elinMnou "ma

pr'aça grandJe e bonita e fez sUTgir eni.

sua'substituição seis salas de aUla, ape­
nas, 'MM1t p"édio g"ande e feio, Deste

modo, a p",aça desapa,.·eiJeu e· o prédio
lá está, e 'estar-á, até que o P'e80 dos'
anos imponha a sua del1wli.ção e a cons­

tntção de ,outro cçm mellwr ap"oveita­
menta, ou· que se afi,gu"e vantajoso
,t"ansfo"má-lo devido à enOTme á,'ea
que ocupa,
PIlII'a já, a 'anti.ga escoZa inicialmente

fmlú,nina, que a falta de �uh'as e$colas
também tornou masculina' cont'inua
'I1!Uma bela zOtta, notada por' todos _. e
não stio poucos -

0$ que por ali en­

tram ou saem da vila. A sua ,'elativa
área coberta está de ha"nwnia com a

vasta á"ea livre que possui ·e a esta

pensl>U-sc, em tempos, em conferir as­

pecto agradável, at"'elvando ou aja,.d'i­
'UlIndo· o que merecesse a I' "",a, Escas­
seia, porém, a mdo-de-obra pat'a It'I'aba- -

lhos desta natu"eza, e o 'qne Se dese­
java um ,jardin" actllbou po,· t,·an..sfor­
ntt�,.-se em ter'reno agreste baldio li­
ca1tdo assim desaproveitado o qU� se

p"etmuUa aproveitar.
Atentando-se, todavia no sítio c�n­

thco da escola e no interesse. que ha­
vm'ia' paTa a vila ',to einbel'ezlVlnertto de
tal sítio; cons-idm'ando-se também a

gente nova qUe -aU ap"finde as p"il1�ei-

"as letras e para a qual será pouco
,tudo o qlLe se fizer para tornar-lhe
mais agrœdável o ambwnte em que de..s­

ponta para a vida, seria, pensal1tOs, bem
emp116gado o d¡inheiro que pudesse des­

pender-se no arranjo do "ednto, va­

lendo a pmta pedir a pessoa habilitada
qUe fle lhe dedicasse e com a ajuda,
preciosa, dos alun08 e pro'fessore8, cort­

seguis8e dar-lhe o jeito mais agradável
que bem merece, em funçllo da escola e

da localização.
·Atente-se, como exemplo, no que neste

campo e corn. a colaboração desir.t67·es­
sada da «gente de palmo e meio» �tá a

.

conseguir fazer-se mit mui·tas escolas
primár'ias de todo o Pais.

AS SARJETAS, E O MAU CHEIRO

Pedmn-'lLos a�guns nwr-adores ent 10-
calÍ'8 situados. pr6ximo das sarjetas pO'l'
onde no Inverno se processa o escoa­

mento das águas da chuva e que por'

vezes se mantêm depois aberta..s até <ws

meses de Vierão, que charnem08 a aten­

ção das autor-idades da vila pœra ,o mau

cheiro agora exalado por OO'8M sarje­
tas. Com efe·ito, e como se nb:o bas­
tasse o apod"edmento das dguas aZi
retidas por mu,ito tempo, algumas pes­
soas ainda sem esgotos em casa e me­

nos eSGrUpulosM; aprovei.tam a «aber­
tu» para despejerrem liquii06 e s6/·i,dos
die v·á'·ia ordem, que empestam extraor-­
dinàriamtentB 08 arredor'es 6 motivam
Teclamações como a que expomQs, ,es­
pmoando nlfo ta,·dem· as indispensdveil!
pr·ov'idênoias. - ,S, P,

PRONTO PARÀ O SERVIR
À" PRIMEIRA, CHAl\'lADA

DO(IS IltGlfON11.fS DO 11'·A\II\VIE:
...:.. r � t.. � r....,

O melhor sortido encontram V. Ex.U na CASA AM£LIA '.rAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGION AIS). Rua da Porta de Portug-al, ? 7 - Telefone 82 - Lagoll - Remesaa. para todo o Pala .


